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Jornal @Verdade Emília, a senhora na foto, 
viaja com bebé nos braços há mais de 5 horas 
em pé no comboio de Nampula a Cuamba, 
norte de #Moçambique e ninguém oferece 
assento. Carregamentos por telemóvel 
Ontem às 14:15 · Jcarmo Sousa e 8 outras 
pessoas gostam disto.  1 parti lha

Mandass Sitoe gente sem 
compaixão Ontem às 14:16 · 
Gosto · 1

Manhungue Original Ofereca o 
teu assento.... Ontem às 14:17 · 
Gosto ·  2

Dudu Juarez k falta de amor 
Ontem às 14:18

Khalid Bangal E pq o jornalista 
nao oferece??? Ontem às 14:20

Helio Abel Helivic pelo menos 
posso pegar teu bebe? Ontem 
às 14:20

Edson Cesar Sem compaixao 
sem respeito e sem 
consideração aos proximos! 
Filhos da puta dos fi scais e 

cobradores que vê isso e não fazem nada! So 
sabem fi scalizar os bilhetes! Ontem às 14:20

Jeff  Mendes a pexoa k ti rou a 
foto e fala da falta d 
sensibilidade dox otox n faz 
nada a rexpeito?ou e so uma 

manchete?tsk Ontem às 14:21 · Gosto · 1
Erson Tembe edson os fi scais 
nao tem naDA a ver com isso...
as pessoas e que devem ter a 
capacidade de ajudar o proximo 

xoh Ontem às 14:23 · Gosto · 1
Hassamo Chande Não é falta de 
compaixão e muito menos falta 
de amor, pura falta de cultura, 
civismo e de educação, e não é 

só no norte, aqui na capital, onde 
supostamente existem pessoas cultas e 
estudadas, esquecem-se deliberadamente, 
que uma grávida/defi ciente/idoso tem 
prioridade em fi las e outros siti os. Nos 
bancos, se não fosse os caixas, chamarem em 
voz alta a/o grávida/idoso, etc, ninguem se 
mexe. Deixamos nossas crianças com babas 
ou nas creches o dia inteiro, o que era de se 
esperar? Crescem assim Ontem às 14:24

Diamanti no Fernandes 
Malucos!! Ontem às 14:24 

Andre Dimas 
madjolidjos bem 
aconchegados n 
qerem ne saber... 

Ontem às 14:27 · Gosto
Luis Santos Conti nua a 
haver cavalheiros... 
não há é lugares! 
Ontem às 14:31
Joao Manuel Ferreira 
O jornalista tambem 
fi cou na quela de 
“kasse himina ni nga 

munyimbissa” como os restantes 
Xingondos ali, ha gajo que deveriam 
viver na selva pa, ate um leao com 
fome perdoa as criancas, sera esse 
carralhos Nao podem ceder ao ver 
que ela ta com crianca no colo?? 
Ontem às 14:34
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Chókwè, era uma vez 
um celeiro

Aventura no comboio 
para Cuamba
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NACIONAL
Mahlazine: 37 anos de desafi os

Localizado a norte da cidade 
de Maputo, no distrito muni-
cipal ka-Mubukwane, o bair-
ro de Mahlazine é limitado 
pelos bairros do Zimpeto e 
Magoanine”A” (Norte), Geor-
ge Dimitrov ou Benfi ca (Sul e 
Leste), e Magoanine (Oeste). 

O nome do bairro já é uma 
lenda. Há quem diga que este 
surgiu em memória dos que ali 
combateram contra o colono. 
Porém, outros há que defen-
dem que a presença do paiol 
naquela parcela da cidade de 
Maputo foi a causa da atribui-
ção deste nome ao espaço. O 
que não se pode duvidar é que 
Mahlazine está ligado à palavra 
“Mahlaza” e é relativo à belige-
rância.

Vovó Marta, que viu o bairro 
nascer, antes da independên-
cia, conta que antes de ir mo-
rar para aquela zona residia no 
bairro Chamanculo, mas devi-
do às chuvas que fustiga(va)m 
aquele bairro e com a ajuda do 
então padre da Missão Roque 
saíram de Chamanculo para 
o actual Malhazine. A ajuda 
prestada pelo padre fez com 
que o bairro fosse, por muitos 
anos, chamado “Bairro do Pa-
dre”.

Com a proclamação da inde-
pendência, em 1975, o então 
Presidente Samora Machel, 
após efectuar uma visita àque-
le local, perguntou qual era o 
nome do bairro, ao que os mo-

radores responderam que não 
tinha nenhum nome, mas que 
chamavam “Bairro do Padre”, 
em reconhecimento à solida-
riedade prestada pelo missio-
nário.

Esta situação, segundo vovô 
Marta, deixou Samora Machel 
indignado, tendo de imediato 
atribuído o nome de Mahlazi-
ne, talvez motivado pela exis-
tência de um paiol.

Por seu turno, o secretário do 
bairro, João Baptista Chichuto, 
diz que este surgiu na sequên-
cia da transferência de 250 fa-
mílias que foram retiradas pela 
empresa Entreposto Comercial 
na avenida do Trabalho para 
dar lugar às obras de amplia-
ção das suas instalações.

Das 250 famílias, apenas qua-
tro é que aceitaram a mudan-
ça. As restantes discordaram 
da proposta devido às difi cul-
dades pelas quais tinham de 
passar para poder chegar ao 
centro da cidade. Na altura, os 
transportes públicos operavam 
até o bairro do Jardim. 

Com os terrenos que sobra-
vam, a Missão Roque viu-se 
obrigada a distribui-los pelos 
que demonstravam interesse, 
mas para tal a pessoa tinha de 
professar a religião católica. 
Caso não, devia pagar 100 es-
cudos (moeda usada em Mo-
çambique antes do metical). 
Foi desta forma que o bairro 
começou a ser habitado. 

“O nome de Mahlazine não 
está associado à existência do 
paiol”, diz o secretário

O secretário refuta todas as 
informações que associam o 
nome do bairro à existência 
do paiol. Chichuto conta que 
a atribuição da designação 
“Mahlazine” ao bairro data 
de 1 de Novembro de 1974, 
quando numa reunião dos 
extintos “grupos dinamizado-
res”, o moderador quis saber 
qual seria a designação a atri-
buir ao bairro que, até então, 
já tinha usado mais de cinco, 
nomeadamente Bairro do Pa-
dre, Bairro da Missão, Bairro 
Kodam, Bairro de São Roque, 
Aldeia Padre João e Bairro Ka-
-Mwatinhoca (Bairro das Co-
bras), este último atribuído de-
vido à abundância de serpentes

Em resposta, movidos pelo 
espírito revolucionário, os en-
tusiastaspropuseram nomes 
como Bairro Progresso, Bairro 
da Liberdade ou Bairro da Paz. 
Mas uma voz saída do meio da 
população disse que o bairro 
devia chamar-se “Mahlazine” 
porque naquele local foram 
travadas grandes batalhas que 
opunham líderes de resistên-
cia ao colono. Referimo-nos 
aos Régulos Matsolo, Mavota, 
o chefe Matibjana. “Foi neste 
bairro que os chefes Matibja-
na e Matsolo se reuniram para 
a batalha de Marracuene, o 
Gwaza Muthine”.

Aquando da construção da ac-
tual Av. Lurdes Mutola, foram 
encontradas algumas armas 
tradicionais que teriam sido 
usadas nas lutas de resistência 
contra o colono, bem como nas 
batalhas entre os chefes tribais, 
pela conquista de mais territó-
rios.

Contrariamente ao que se diz, 
o secretário do bairro afi rma 
que “Mahlaza”, palavra da 
qual deriva o nome Mahlazine, 
é proveniente de Angónia, um 
distrito da província central de 
Tete. Esta é uma forma de aler-
ta para que se lance fogo con-

tra o inimigo. É o mesmo que 
dizer “fogo contra o inimigo!”.

Juventude desconhece a 
génese do bairro

Vários jovens por nós entrevis-
tados afi rmaram desconhecer 
a história do bairro e quais-
quer factos que possam estar 
por detrás do seu surgimento. 
Hermenegildo Nhacudine, de 
27 anos de idade, nascido e 
criado no bairro de Mahlazine, 
diz desconhecer as razões que 
ditaram a atribuição daquele 
nome ao bairro. “Não sei por-
que chamam Mahlazine ao lo-
cal”, disse.

O desconhecimento da histó-
ria do bairro e do seu respec-
tivo nome é visto por Nhacu-
dine como sendo o resultado 
da falta de transmissão de co-
nhecimentos por parte dos que 
os detêm. “A administração do 
bairro e os mais velhos nada fa-
zem para nos informar”, acres-
centa.

Para Raúl Tinga, de 21 anos de 
idade, o desconhecimento da 
história daquele bairro deve-se 
à existência de várias versões 
em torno do mesmo assunto. 
“Há muitas histórias sobre este 
lugar e não sabemos qual delas 
é a verdadeira”, lamenta. Tinga 
também aponta o dedo acusa-
dor à administração de Mahla-
zine, alegadamente porque esta 
nada faz para que a verdadeira 
história do espaço seja conhe-
cida.

Em relação a esta questão, o 
secretário considera que o des-
conhecimento da história do 
bairro por parte da juventude 
está ligado à falta de interesse 
em conhecê-la. “Anualmente, 
quando se celebra o aniversá-
rio do bairro (1 de Novembro), 
o secretariado distribui aos re-
sidentes, embora em número 
insufi ciente, boletins que retra-
tam a história deste bairro. O 
próximo evento terá lugar no 
dia 5 de Novembro, aconselho-
-os a participarem”. 

Paiol, o carrasco 
do povo

Os acontecimentos do dia 22 
de Marco de 2007 não se apa-
gam da memória de quem viu 
alguém perder algum membro 
do seu corpo, ou até mesmo 
a própria vida, muito menos 
para quem perdeu algum fami-
liar. É ocaso de Marta Sendela, 
que perdeu dois dos seus cinco 
fi lhos.

Marta não conseguiu esconder 
a angústia e a nostalgia quando 
convidada a dar o seu parecer 
em relação à existência de um 
paiol naquele bairro. “Sempre 
que oiço um estrondo qual-
quer, lembro-me dos meus 
dois fi lhos”, foi com estas pala-
vras que ela nos respondeu.

O Estado indemnizou-a pelos 
danos, mas ela diz que prefe-
ria ter os fi lhos de volta, pois 

os bens perdidos não fariam 
nenhuma diferença diante da 
presença dos fi lhos. “Nada 
pode apagar a dor, nem mes-
mo uma indemnização pode 
trazer os meus fi lhos de volta”.

O facto de saber que ainda há 
engenhos explosivos por per-
to deixa-a mais preocupada e 
com receio da ocorrência de 
mais uma explosão.

O medo de Marta é partilha-
do por todos os residentes do 
bairro. As vendedeiras do úni-
co mercado ali existente pedi-
ram, em uníssono, que o paiol 
e o respectivo armamento fos-
sem retirados o mais rapida-
mente possível. 

A saúde tem o seu preço

No rol das difi culdades com 
que Mahlazine se debate cons-
ta a falta de uma unidade sani-
tária. Os moradores são obri-
gados a recorrer ao Centro de 
Saúde de Bagamoyo, ao Hos-
pital Psiquiátrico de Infulene 
ou aos hospitais Central e José 
Macamo para ter acesso a cui-
dados médicos, pois o bairro 
não possui um hospital sequer, 
apenas uma clínica privada.

“Não temos condições (fi nan-
ceiras) para frequentar a clíni-
ca (privada). Vezes há em que 
temos de alugar uma viatura 
para levar o doente ao hospi-
tal”, dizem. 

Escola sem carteiras

O bairro de Mahlazine conta 
com quatro escolas, das quais 
duas são secundárias e uma 
primária, nomeadamente as 
escolas Primária de Mahlazi-
ne, secundárias de Mahlazine 
e ka-Mubukwane, esta última 
que, há quatro anos, leccio-
nava apenas o nível primário, 
mas que, devido à procura e à 
superlotação da primeira (Se-
cundária de Mahlazine), teve 
de introduzir o primeiro ciclo 
do ensino secundário. Existe 
também a Escola da Igreja Me-
todista Unida, que lecciona o 
nível primário e secundário.

A Escola Primária de Mahla-
zine debate-se com a falta de 
carteiras. Cada sala de aulas 
possui menos de vinte cartei-
ras, para um universo estima-
do em mais de meia centena de 

alunos por turma. Casos há de 
salas que não têm secretárias 
para os professores, o que os 
leva a dar aulas em pé, se não 
recorrerem às carteiras desti-
nadas aos alunos. 

A escola, já degradada, funcio-
na em condições deploráveis. 
Tentativas de ouvir o respecti-
vo director não surtiram efeito 
porque este estava ausente.

Crónicas oscilações de 
electricidade

A oscilação da corrente eléc-
trica também constitui preo-
cupação para os moradores de 
Mahlazine, onde são registados 
mais de cinco cortes por dia. 
Contam que, em meados do 
mês de Outubro, o bairro fi cou 
4 dias às escuras por causa de 
um eventual curto-circuito.

Outro problema ligado à cor-
rente eléctrica prende-se ao 
facto de ainda se usarem cabos 
nus e sem isoladores, o que faz 
com que em dias de ventania 
haja contacto entre estes.

Sempre que há oscilações os 
moradores fi cam privados de 
água, uma vez que esta é forne-
cida por operadores privados, 
cujas bombas funcionam à 
base da energia eléctrica. 

Rotas encurtadas

Para quem está no centro da 
cidade pode até pensar que, 

depois de Benfi ca, Mahlazine 
é que conta com o maior nú-
mero de transportes semico-
lectivos, o que até certo ponto 
é verdade, tendo em conta o 
número de “chapas” que estão 
licenciados para operar naque-
la rota (Museu-Mahlazine).

Mas esta realidade não se re-
fl ecte na vida dos moradores de 
Mahlazine. Estes são obrigados 
a fazer ligações para poderem 
chegar ao destino porque os 
“chapas” não atingem o termi-
nal, o que na cidade de Maputo 
é normal. Aliás, se o bairro de 
Mahlazine não tivesse proble-
mas de transporte seria uma 
excepção. “Nas horas de pon-
ta, os “chapas” terminam no 
Choupal, Benfi ca ou Missão 
Roque e somos obrigados a 
gastar mais de 30,00 meticais 
por dia só em transporte”, con-
tam. 

13.149 pessoas gostam deste jornal no facebook.com/JornalVerdade

nome do bairro, ao que os mo- começou a ser habitado. 

Mahlazine não teria sido possível fora do país. 
O encurtamento de rotas, as oscilações no for-
necimento de corrente eléctrica, o confl ito de 
terras e uma juventude sem memória fazem 
deste espaço de terra um bairro tipicamente 
moçambicano.

Texto: Hélio Norberto • Fotos: Miguel Mangueze  
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Ainda não são 4h30 da manhã – 
o horário de partida do comboio 
– e a estação do Corredor de De-
senvolvimento do Norte (CDN) 
encontra-se apinhada de gente.
Há pessoas de diferentes idades 
espalhadas por todos os lados, 
uns sentados e deitados no chão 
e outros encostados na vedação, 
mas partilham o mesmo propósi-
to: viajar de comboio.

Ainda é noite, mas o céu vai ga-
nhando tons azuis e quatro enor-
mes e infi ndáveis fi las (na verda-
de, não são fi las mas amontoados 
de gente) sobressaem aos olhos. A 
primeira é composta por pessoas 
que pretendem adquirir o bilhete 
para a viagem, a segunda é cons-
tituída por mulheres e, a terceira, 
por homens que impacientemen-
te aguardam pela abertura dopor-
tão que dá acesso ao recinto onde 
se encontra o comboio. A última 
fi la é de um contingente militar.

Para ocupar um dos primeiros 
lugares da fi la, grande parte dos 
passageiros teve de passar a noite 
no recinto da estação. “É difícil 
conseguir um lugar no comboio, 
a não ser que se chegue bastante 
cedo. Vou para Cuamba com a 
minha família, moramos longe 
da cidade e, por isso, tivemos de 
pernoitar aqui”, afi rma Joaquim 
Murrupa. Há também quem 
venha cedo por outro motivo. 
“Ontem não pude adquirir a pas-
sagem, pois quando cheguei a bi-
lheteira já se encontrava fechada 
e, por esta razão, decidi dormir 
aqui”, diz Gabriel Manuel Ali, 
sentado por cima da sua bagagem.

Falta um quarto para as 4hoo da 
manhã.O portão é aberto e os 
seguranças do CDN organizam 
as pessoas e fi scalizam para con-
fi rmar que todos nas fi las dis-

põem de bilhetes. Os primeiros 
a entrarem nas carruagens são as 
crianças e mulheres, que se lan-
çam como um enxame, e, depois, 
os homens. Meia hora mais tarde 
o comboio já está lotado. Outras 
centenas de pessoas que não con-
seguiram obter a passagem estão 
do lado de fora. Mas o grupo de 
soldados é privilegiado, ocupan-
do dois vagões, o que obrigou o 
povo a estar mais apertado do que 
já estava.

Não há indicação da lotação nas 
carruagens, mas em cada uma 
delas vão mais de duas centenas 
de pessoas. Apertados e uns qua-
se a caírem em cima dos outros, 
os passageiros agarram-se ao que 
podem.O comboio já está em 
movimento, porém, ninguém se 
queixa ou reclama e tão-pouco 
revela estar preocupado com as 
condições em que são transpor-
tados. Até porque, para os via-
jantes, o que mais importante é 
chegar ao destino.

Volvidos 20 minutos, o comboio 
abranda na primeira estação para 
levar outros viajantes. E outras 
dezenas de mulheres, com bebés 
nas costas segurados por capula-
nas, e homens carregando baga-
gens entram na locomotiva. Não 
há espaço.“Já não há lugares, mas 
mesmo assim deixam subir ou-
tras pessoas, enquanto não per-
mitiram viajar outras dezenas na 
estação principal”, comenta um 
passageiro.

O fi scal, com a ajuda de um segu-
rança, tenta arrumar as pessoas 
de modo a que caibam mais no 
comboio. “Senhora aí encosta 
mais para o canto. Papá aqui re-
tira a mochila das costas e colo-
ca depois da cadeira. Diga a esse 
jovem aí para afastar mais para 

a frente para esta moça de blusa 
preta poder fi car de pé aí ao lado”, 
ordena.

Ganhar a vida
no comboio 

No interior, nem todos são passa-
geiros. Algumas pessoas aprovei-
tam para ganhar a vida, vendendo 
lugares para os que viajam de pé. 
Com embrulhos e certa astúcia, 
ocupam uma cadeira concebida 
para três pessoas.Diante da in-
diferença dos fi scais, cobradores 
e segurança, perscrutam os via-
jantes e o preço varia consoante 
o destino. Para os que vão até ao 
município de Cuamba, província 
de Niassa, o assento é vendido a 
75 meticais – refi ra-se que o bi-
lhete de Nampula para aquele 
ponto do país custa 135 na ter-
ceira classe.Mas eles preferem 
ceder por duas horas ao valor de 
20 meticais e no fi m da viagem 
amealham, em média, 500.

Ismael tem 26 anos de idade e 
dedica-se a essa actividade há 
quatro meses. O seu investimen-
to em cada viagem é o preço da 
passagem: 135 meticais. É, no seu 
entender, um negócio lucrativo. 
“Até ao destino junto pelo menos 
600 meticais, é a única forma que 
encontrei para ganhar o sustento 
da minha família”, conta. Pai de 
dois fi lhos e vivendo maritalmen-
te, quase todos os diaso jovem 
dorme no portão da estação para 
ser o primeiro a entrar no com-
boio e ocupar uma cadeira. “Mas 
nem sempre é fácil ser um dos 
primeiros da fi la porque, além de 
mim, existem outras pessoas que 
fazem esse trabalho”, diz.

No corredor, passam à rasca se-
nhoras, e não só, com trouxas na 
cabeça à procura de lugar para se 
sentarem e não encontram. Sem 
dinheiro para pagar um assento 
para toda a viagem ou por duas 
horas, a solução é suster-se so-
bre os tubos de metal que servem 
para guardar as bagagens. Mas, 
muitas vezes, o cansaço fala mais 
alto. O mais impressionante é que 
no comboio ninguém comen-
ta ou lamenta essa prática que a 
cada dia que passa vai ganhando 
o rosto da normalidade.

Emília Amade, de 28 anos de ida-
de, viaja há mais de cinco horas 
de pé. Com um bebé no colo, 
ninguém lhe oferece um lugar. É 
como se ela não existisse naquele 
mundo, e nos bancos concebi-
dos para três agora encaixam-se 
quatro indivíduos. Mesmo assim 
não há lugar para ela e o seu fi lho 
com menos de seis meses de vida. 
“Já custa caro subir o comboio e 
ainda temos de pagar para sentar. 
Vinte meticais para fi car sentada 
apenas durante duas horas é mui-
to, se eu retiro esse dinheiro não 

terei o que comer ao longo da via-
gem”, afi rma.

Este é o drama por que mui-
tas crianças, mulheres e adultos 
passam no comboio Nampula-
-Cuamba diante da indiferença 
– também insensibilidade – dos 
jovens e homens que fi ngem dor-
mir somente para não cederem o 
seu lugar. A apenas três horas do 
destino, Emília conseguiu um es-
paço para se sentar. Foi um gran-
de alívio, pois não se aguentava 
de cansaço. 

À semelhança de Emília, está 
também uma senhora – aparenta 
mais de 30 anos de idade – que 
viaja de pé há mais de cinco horas 
com uma criança nas costas e no 
braço uma menina. Porém, não 

teve a mesma sorte. Sem dinheiro 
para obter um lugar, teve de viajar 
com o fi lho preso com capulanas 
aproximadamente 12 horas.

Além do negócio dos assentos, 
também o comércio informal ga-
nha a vida no interior formando 
um mercado ambulante onde se 
vende quase de tudo, desde caldo 
de cozinha, panelas e capulanas, 
passando por brinquedos, DVD’s 
e pilhas, até refrigerante, bolachas 
e pão.

Como se não bastasse viajar de 
pé, os passageiros são obrigados, 
de dois em dois minutos, a aper-
tar-se ainda mais nos corredores 
do comboio para dar passagem 
aos vendedores ambulantes que, 
carregando os seus produtos, vão 
procurando potenciais clientes. 
Ouvem-se murmúrios entre-
cortados por vozes dos jovens 
comerciantes: “Tenho refrescos 
e água”, “capulanas, duas 200 
meticais”, “caldo, caldo”, e assim 
por diante. “Estou a pedir uma 
sprite”, grita rapariga encostada 
à janela. 

Há aproximadamente um ano 
que Edson Celestino, de 23 
anos de idade, faz do comboio o 
seu posto de trabalho. Vive em 
Cuamba, sua terra natal, mas a 
sua vida é dividida entre esta ci-
dade e Nampula. Ele compra re-
frigerantes, sumos e iogurtes para 

revender ao longo da viagem. “É 
assim que sustento a minha famí-
lia”, diz.

Por dia, em média, Edson fac-
tura 1500 meticais. Tem a renda 
de casa por pagar e um agregado 
familiar constituído por quatro 
pessoas a quem garantir o susten-
to diário. “Não há emprego em 
Cuambanem em Nampula e esta 
é a única solução que encontrei 
para ganhar dinheiro de forma 
honesta”, afi rma.

Ao contrário de Edson, Joaquim 
Vicente, ou simplesmente Quito, 
de 27 anos de idade, trabalha para 
terceiros. Vende capulanas, brin-
quedos e pilhas e ganha 20 por-
cento da receita diária. Dedica-se 
a essa actividade há dois meses. 

“Não tinha emprego, apenas vi-
via de biscates em Nampula para 
sustentar a minha família”, conta. 
Mas, graças a um amigo, conse-
guiu uma ocupação que permite 
pagar a renda de casa e comprar 
comida e roupa para a esposa, o 
fi lho do casal, e uma sobrinha.

Natural do distrito de Ribuaé, 
província de Nampula, Quito 
vive em Cuamba, cidade onde 
chegou quando procurava em-
prego. Hoje, em média, o seu ren-
dimento diário é de 500 meticais. 
“O negócio é muito bom, pois 
graças a ele já comprei muitos 
bens e estou a construir as minhas 
próprias casas, uma em Cuamba e 
outra na minha terra”, afi rma.

O seu maior constrangimento 
é ser ele próprio a custear a sua 
estadia na cidade de Nampula, 
e não só. “O meu patrão paga 
apenas a passagem e o resto fi ca 
sob minha responsabilidade. Às 
vezes, temos de subornar os se-
guranças e fi scais para podermos 
desenvolver a nossa actividade à 
vontade aqui no comboio”, diz

Uma viagem,
um martírio 

Viajar de comboio de Nampula a 
Cuamba e vice-versa na terceira 
classe não é apenas uma simples 
jornada, mas um verdadeiro mar-

tírio, um desrespeito à dignidade 
humana. Os passageiros têm de 
sobreviver a tudo: empurrões 
e resistir ao cansaço, além de 
partilhar o espaço com sacos de 
tomate, cebola e milho, cana-de-
-açúcar, bananas, entre outros 
produtos. E ninguém se pode 
queixar em caso de ser empur-
rado ou pisado, pois a reacção é 
automática e surge em forma de 
uma pergunta: “Porque não vais 
na carruagem de segunda clas-
se?”.

Mas o grande drama não é viajar 
apertado, mas sim a falta de casas 
de banho. Os compartimentos 
onde outrora funcionavam, agora 
acolhem pessoas que não conse-
guiram apinhar-se no interiordas 
carruagens. As necessidades, tan-
to a maior como menor, são fei-
tas quando o comboio abrandar. 
O risco de ser deixado em terra é 
enorme, pois a paragem não leva 
mais de cinco minutos. E o mais 
caricato é que, para quem se en-
contra no meio do amontoado 
de gente, precisaria de pelo me-
nos cinco minutos para descer. 
Por essa razão, é frequente ver-se 
passageiros a correr atrás da loco-
motiva.

Durante a viagem, as pessoas 
falam de quase tudo – do preço 
alto dos produtos vendidos nas 
estações, dos militares que ocu-
pam duas carruagens, das para-
gens demoradas do comboio, do 
tempo e da vida, mas ninguém 
comenta sobre as (péssimas) con-
dições em que são transportados. 
Aos passageiros, a enchente pa-
rece normal. “Até que não está 
assim muito mau. Não queiras 
viajar na época de férias esco-
lares, isto fi ca irrespirável”, diz 
Ismael, o jovem que me vendeu 
um lugar depois de quatro horas 
a viajar de pé.

A fi m de saírem e entrarem ou-
tros passageiros, foi necessário 
proceder-se a 20 paragens. A cin-

co horas do destino, a locomotiva 
registou uma paragem de apro-
ximadamente uma hora devido 
a um problema mecânico. Sem 
nenhuma informação do que se 
estava a passar, os passageiros 
abandonaram as carruagens e, 
instantes depois, a situação foi 
resolvida. Quando o relógio 
marcava 17h05, o comboio api-
tou três vezes, assinalando o fi m 
de um martírio a que, de terça a 
domingo, os moçambicanos são 
submetidos.

NACIONALO Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) acaba de anunciar a concessão de um crédito no valor 
de 90 milhões de dólares norte-americanos para fi nanciar o Orçamento do Estado nos próximos três anos.

Apinhados em sete carruagens – como trouxas – e 
com todo o tipo de negócios à mistura, os passageiros 
são obrigados a viajar de pé durante pelo menos 10 
horas. Bem apertados e num calor escaldante,diga-
-se, é assim que, num verdadeiro tormento, centenas 
de moçambicanos se movem de Nampula a Cuamba, 
e vice-versa, quase todos os dias na terceira classe 
perante a indiferença das autoridades.

Publicidade

Viajar “empacotado” Texto: e fotos: Hélder Xavier  
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Atraso na emissão de Certi fi cado de Emergência

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

O meu nome é Estêvão Francisco Ndimande. Ando muito 
agastado com o trabalho desempenhado pela Migração de 
Maputo. Ou seja, submeti, no dia 21/06/2011, o pedido de 
Certificado de Emergência, o qual devia ter saído no dia 
5/07/211 (15 dia depois do pedido ter dado entrada). No 
entanto, três semanas depois (21 dias) disseram-me que 
devia voltar aos serviços de migração na semana seguinte. 
Porém, no referido dia informaram-me de que o expedien-
te se teria perdido, situação que me obrigou a pedir uma 
segunda via, cujo limite de validade era o dia 6/09/211. 

Findo este prazo, desloquei-me ao local com o objectivo 
de levantar o documento. No entanto, tive a informação de 
que só daqui a dois meses é que será possível. Então, o que 
eu quero saber de quem de direito é:

1- será que ainda vai sair o documento?

2- porque é que chamam de documento de emergência e 
leva tanto tempo?

3- ainda falta quanto tempo?

Processo número 138985

Recibo 127813

Agradeço a resposta

Resposta

Mediante a preocupação do senhor Estêvão Francisco Ndi-
mande, o @Verdade contactou a Direcção de Migração da 
Cidade de Maputo. 

No local, contactámos o Gabinete de Reclamações que é 
responsável pela resolução de casos do género. Com base 
nos dados apresentados na carta (números do processo e 
recibo) foi possível localizar o processo em causa, entre-
tanto este ainda se encontra em andamento, segundo reve-
lou o técnico de atendimento do referido gabinete.

Segundo a fonte, a situação do senhor Estêvão afecta mui-

tos outros cidadãos e a Migração está a trabalhar no senti-
do de ultrapassar o problema. 

No tocante aos prazos de emissão dos documentos, a Mi-
gração reconhece o atraso, e defende que tal situação 
aconteceu devido ao decretado cancelamento temporário 
na emissão do Certificado de Emergência.

A Migração apela à calma de todos os que estão numa si-
tuação semelhante à do senhor Estêvão, e aconselha-os a 
procurarem pelos seus serviços daqui a dois meses, a fim 
de receberem os seus documentos, pois “até lá todos os 
certificados que estão atrasados estarão prontos”.

 Nota da Redacção: Como forma de saber do devido anda-
mento do processo, @Verdade aconselha o senhor Estêvão 
a procurar os serviços de Migração daqui a dois meses e 
comunicar o desfecho do caso ao Jornal, para que com a so-
lução obtida estejamos à altura de responder com conhe-
cimento de causa aos demais leitores que estejam a passar 
pela mesma situação.

Afi nal, qual é a nossa prioridade?
As decisões que o nosso Governo tem tomado ultimamente parecem estar longe daquilo que são os seus discursos. Quando se espera que este 
faça algo que realmente benefi cie o povo (que o elegeu), este opta por “brindar” as multinacionais e as empresas nas quais detém interesses.

Recentemente, a Assembleia da Repú-
blica aprovou, sob proposta do Execu-
tivo, a Revisão da Lei 17/2009 de 10 de 
Setembro, que versa sobre o Código 
do Imposto sobre Consumos Especí-
fi cos (ICE) que prevê, dentre outras 
alterações, a redução da taxa sobre 
Consumos Mínimos, a incidir sobre a 
designação pautal “cervejas de raízes 
e de tubérculos”, no caso particular a 
mandioca, dos 40% tributados às ou-
tras cervejas (de malte) para 10%.

Segundo o ministro das Finanças, 
Manuel Chang, esta medida “visa en-
corajar a entrada da cerveja nacional 
baseada na mandioca no mercado, 
tendo em vista a valorização desta 
matéria-prima (de produção local) e 
o encorajamento dos novos processos 
produtivos que potenciem a utilização 
dos recursos nacionais, incorporando 
neles mais valor”.

 A outra alteração tem a ver com a 
isenção de pagamento do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado (IVA) 
de que os bens e produtos a ser usa-
dos em pesquisas mineiras passarão a 
gozar.

Curiosamente, este instrumento le-
gal foi aprovado um dia antes do 
lançamento da Campanha Agrária 
2011/2012, cujas cerimónias centrais 
tiveram lugar na província de Ma-
nica e foram dirigidas pelo chefe do 
Estado, Armando Guebuza. Em todo 
o país, os agricultores queixam-se da 
falta ou do alto custo das sementes, 
insumos e de outros materiais usados 
na produção agrícola.

Sendo esta (a agricultura) uma activi-
dade defi nida como sendo a priorida-
de e base de desenvolvimento do nos-
so país, o que levou o Governo a não 
incorporar estes e mais elementos na 
lista de produtos que passam a gozar 
de isenções de pagamento do IVA?

Para além de olhar para a agricultura 
como prioridade, o Executivo tem, 
nos seus discursos, instado o empresa-
riado (nacional e estrangeiro) a apos-
tar mais no mercado nacional. 
O Governo perdeu uma grande opor-
tunidade de mostrar, com acções, que 
esta (criação de incentivos para atrair 
o empresariado) é uma das suas prio-
ridades. 

Tendo em conta que o país não pos-
sui nenhuma fábrica de sementes e de 
insumos, ao isentar estes produtos do 
pagamento do IVA, o Governo estaria 
a abrir espaço para o aparecimento de 
empresários interessados em investir 
neste sector (tão vital para o país), e, 
por via disso, facilitar o seu acesso por 
parte dos agricultores.

Qual é a necessidade de isentar os 
bens e produtos a serem usados nas 
pesquisas de recursos naturais, se es-
tes, quando descobertos, não servem 
ao povo moçambicano? Diferente-
mente dos agricultores, as multinacio-
nais nunca apareceram – pelo menos 
implicitamente – a público a queixa-
rem-se do pagamento deste imposto. 

Antes pelo contrário, muitas delas, se-
não todas, gozam de inúmeras vanta-
gens pois para além de explorarem os 
nossos recursos, o Governo abriu mão 
de certos impostos, o que tem suscita-
do vários debates, com os analistas a 
defenderem a sua cobrança.
  
Pelos vistos, o chefe do Estado foi à 
província de Manica simplesmente 
para presenciar (e dirigir) a cerimó-

nia do lançamento ofi cial da campa-
nha agrária e não para levar mais uma 
mensagem de esperança aos agricul-
tores, que têm feito das tripas coração 
para produzir alimentos e abastecer o 
mercado nacional, que, ironicamente, 
vive de importações.
Em relação à produção da cerveja à 
base da mandioca, a empresa Cervejas 
de Moçambique irá adquirir a maté-
ria-prima aos agricultores. 

Não estaremos a repetir o erro co-
metido aquando da introdução dos 
biocombustíveis produzidos à base da 
jatropha, em que as populações deixa-
ram de produzir culturas alimentares 
para se dedicarem ao cultivo daquela 
matéria-prima que, no fi m de contas, 
resultou em prejuízos porque não 
conseguiram comercializá-la?

Aliás, a deputada Isidora Faztudo, 
que é também Presidente do Conse-
lho de Administração das Cervejas 
de Moçambique, defendeu, na sua 
intervenção, a necessidade da (rápi-
da) aprovação daquele instrumento 
legal, deixando transparecer o confl i-
to de interesses (e a insensatez) que 
reina(m) no país.

Oxalá o Pacote Anti-Corrupção, que 
há muito aguarda a sua aprovação, ve-
nha pôr um a esta questão (de acumu-
lação de cargos). Só esperamos que a 
sua discussão não seja (mais uma vez) 
protelada para permitir que esta anar-
quia se perpetue.

A Assembleia da República não está 
isenta desta culpa. Parece que ela não 
tem o espírito de crítica, simplesmente 
aprova o que o Governo submete sem 
dar a sua opinião, talvez por a bancada 
maioritária ser do mesmo partido que 
o Governo.
 É por isso que toda a proposta que 
vem do Governo é (imediatamente) 
aprovada sem que a “casa do povo” 
emita o seu parecer, ou seja, não tira e 
nem acrescenta uma vírgula que seja.

Esta questão (de alargar a lista dos 
bens e produtos que passa(ria)m a go-
zar de isenções) foi levantada também 
por um deputado da oposição, mas os 
deputados da bancada maioritária as-
sobiaram para o lado e deixaram pas-
sar a proposta sem ao menos refl ecti-
rem sobre as verdadeiras necessidades 
do povo.  

facebook.com/JornalVerdade tem 9.177 leitores em Moçambiquefacebook.com/JornalVerdade

Texto: Víctor Bulande
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Uma nova instituição de micro-
finanças, denominada Crédito 
Lhuvucane, entrou oficialmen-
te em actividade sábado últi-
mo, na vila da Macia, na pro-
víncia de Gaza, acto aplaudido 
e festejado de forma exube-
rante pelos munícipes locais 
por constituir uma alternativa 
oportuna e viável para as po-
pulações de baixa renda, in-
capazes de aceder aos bancos 
comerciais. 

Trata-se de um banco privado 
pertencente ao cidadão nacio-
nal Jaconias Massango, que ini-
ciou a actividade com um capi-
tal social de pouco mais de três 
milhões e seiscentos meticais e 
conta, actualmente, com mais 
de 580 clientes, constituídos, 
nomeadamente, por pratican-
tes do comércio informal e de 
actividades agro-pecuárias. O 
Fundo de Reabilitação Econó-
mica (FARE) foi um dos maiores 
impulsionadores da iniciativa, 

ao comparticipar com mais de 
sete milhões de meticais, desig-
nadamente para a construção 
do imóvel onde funciona o ban-
co, para além de financiamento 
para a aquisição de meios circu-
lantes e informáticos, entre ou-
tras intervenções de vulto.

Segundo informações facul-
tadas no local pelo, director-
-geral do FARE, Augusto Isabel 
que se deslocou à Macia para 
testemunhar o acto, a mate-
rialização daquela iniciativa 
surge no quadro dos esforços 
do Governo moçambicano, 
através do Fundo de Reabili-
tação Económica, de estimular 
os privados para o impulsiona-
mento da economia rural. Para 
o efeito, aquela instituição ofe-
rece aos seus mutuários taxas 
de juro que variam entre 10 e 
13 porcento, com um período 
limite de três anos para o re-
embolso do crédito concedido. 
/Notícias.

Um total de 
85.061 pessoas, representan-
do 53 porcento do universo de 
aproximadamente 143 mil habi-
tantes do distrito do Dondo, em 
Sofala, bebe água potável capta-
da nos 188 furos abertos desde 
2008 até Agosto passado. Trata-
-se de um processo que conta 
com uma maior contribuição da 
“Iniciativa Um Milhão” financia-
da pelos Governos de Moçam-
bique e Holanda e do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), em curso nos oito dis-
tritos das províncias de Manica, 
Sofala e Tete até 2013. Segun-
do o director da Unidade Técni-
ca de Abastecimento de Água e 
Saneamento (UTAAS) no Dondo, 
Fernando Npoloque, mais dez 
fontes de abastecimento deste 
precioso líquido vão ser constru-
ídas naquele distrito até Dezem-
bro próximo, nomeadamente na 
localidade de Chinamacondo, 
enquanto no próximo ano vão 

ser criadas 30 unidades do mes-
mo género.Npoloque acrescenta 
que se registam nos últimos tem-
pos na região poucas avarias das 
fontes de água, graças à intensa 
sensibilização das comunidades 
pelos activistas da sua institui-
ção baseada nos cadernos de 
sustentabilidade. A avaliar pelo 
impacto do programa, reduziu-
-se drasticamente a procura de 
água para consumo no seio dos 
habitantes do distrito de Dondo, 
onde igualmente as autoridades 
camarárias se responsabilizam 
pelo fornecimento de água na 
autarquia. 

Falando por ocasião da passa-
gem do “Dia Mundial de Lava-
gem de Mãos”, celebrado sábado 
passado em todos países mem-
bros da Organização das Nações 
Unidas, a fonte acrescentou 
que a abertura de furos de água 
abrange neste programa todo o 
distrito de Dondo. / Notícias.

O governo da Zambézia vai in-
vestir mais de 36 milhões de 
meticais para a manutenção de 
627 quilómetros de estradas 
asfaltadas. A Administração 
Nacional de Estradas (ANE), na 
Zambézia, lançou há dias um 
concurso público para a con-
servação de vários troços com 
grande peso económico na 
província, sendo que parte da-
quele lote já está em manuten-
ção deste o início deste ano. 

São sete os principais troços, 
nomeadamente, Alto-Molócuè 
/ Rio Ligonha, Nicoadala / Rio 
Zambeze, Nampevo / AltoMo-
lócuè, Quelimane / Namacurra, 
Milange / Fronteira de Melosa, 
Nampevo / Guruè e Zalala / 
Quelimane. Para além destes 
troços, há outros que igual-
mente precisam de reparação 
urgente para fazer fluir o trân-
sito rodoviário, mas a falta de 
capacidade financeira à altura 

das necessidades faz com que 
sejam definidas prioridades 
pelo executivo da Zambézia. É 
desejo do governo provincial 
da Zambézia criar condições de 
trânsito rodoviário mais fluído 
e fazer com que o escoamen-
to da produção dos principais 
centros de produção para os de 
consumo ocorra sem grandes 
sobressaltos.

A província da Zambézia tem 
a maior rede de estradas mas 
nem sempre isso significa 
maior volume de investimen-
tos para pôr em marcha o plano 
de reabilitação e manutenção 
das mesmas.  Muitas estradas 
já têm mais de 10 anos e pre-
cisam de outro tipo de inves-
timento para lhes dar maior 
consistência face ao peso de 
viaturas de grande tonelagem 
que transitam por essas rodo-
vias. /Notícias.

Um centro de compostagem de 
lixo doméstico para o seu uso 
como adubo orgânico (com-
posto orgânico) acaba de entrar 
em funcionamento na cidade 
de Nampula, uma saída encon-
trada para a minimização dos 
problemas de proliferação, pe-
las artérias e periferia da urbe, 
das sobras de frutas, vegetais 
e legumes. O centro de com-
postagem de lixo, sob gestão 
público-privada, localiza-se 
no bairro suburbano de Mu-
ahivire e tem uma capacidade 
instalada de produção de 120 
toneladas de adubo orgânico. 
Segundo o director provincial 
da Coordenação da Acção Am-
biental, Armindo Chaúque, a 
compostagem é de extrema im-
portância para o meio ambiente 
e para a saúde dos seres huma-
nos, visto que os restos de fru-
tas, legumes e outros vegetais 

usados como matéria-prima no 
processo de produção de com-
postos orgânicos são retirados 
dos montes de lixo que abun-
dam na urbe.A acumulação de 
resíduos orgânicos a céu aberto 
favorece o desenvolvimento 
de bactérias, vermes e fungos 
que, por seu turno, causam do-
enças, para além de favorecer o 
desenvolvimento de insectos, 
ratos e outros animais nocivos. 
Para o caso de embalagens de 
plástico, que proliferam em 
tudo o que é canto da cidade 
de Nampula, chegando a ame-
açar as condutas de drenagem, 
aquele responsável revelou 
que foi igualmente criada uma 
unidade que se dedica à sua re-
ciclagem. Segundo ele, trata-se 
de uma inovação que para além 
de preservar o meio ambiente 
está a criar postos de emprego.  
/ Notícias.

Já foi adquirido o equipamento 
para a construção de um acam-
pamento provisório na região 
mineira de Namanhumbir, dis-
trito de Montepuez, no sul de 
Cabo Delgado, segundo Asgar 
Fakhr, da Mwiriti, Lda, empre-
sa que trabalha na área, que 
pretende iniciar a exploração, 
através de uma “joint-venture” 
com um poderoso grupo britâ-
nico da aérea de mineração, a 
Gemfields. 

Mesmo antes do fim dos proce-
dimentos considerados formais, 
a futura “joint-venture”, que 
será designada Montepuez Rubi 
Mining, Lda, em que a moçambi-
cana Mwiriti, Lda, contará com 
25 porcento das acções, ficando 
a parte maioritária para o refe-
rido grupo britânico, já está a 
dar passos no terreno, no início 
de um investimento que só em 
2012 vai rondar os 20 milhões 
de dólares norte-americanos. 

Fonte da Mwiriti, Lda, revelou 
que com este valor serão cons-
truídos escritórios na cidade 
de Montepuez, abertas picadas 
no interior da mina, casas para 
o corpo directivo e visitantes, 
para além de outras infra-es-
truturas necessárias ao início 
do projecto. Segundo Asgar 
Fakhr, o acampamento, de 38 
casas, será constituído por três 
blocos, designadamente admi-
nistrativo, residencial e técni-
co, sendo que ainda se prevê 
a montagem de uma bomba de 
combustível com capacidade 
de reserva de 150 000 litros.

Fakhr acrescentou que antes 
do fim de Novembro próximo, 
a energia da rede nacional 
chegará ao interior da mina de 
Namanhumbir, dando início ao 
processo de construção que se 
espera envolva muita mão-de-
-obra local e não só. /Notícias.

O governador da província de 
Tete, Alberto Vaquina, anun-
ciou há dias que todas as sedes 
distritais e alguns postos admi-
nistrativos e localidades estão 
cobertas pela rede de comuni-
cação de telefonia móvel, situ-
ação que melhorou as comuni-
cações e transmissão de dados 
entre os cidadãos residentes 
nos meios rural e urbano.

“Hoje, dadas as novas tecnolo-
gias, conseguimos comunicar-
-nos e trocar dados por meio 
de telefone, o que significa 
um grande impulso no desen-
volvimento”, disse Alberto 
Vaquina. Entretanto, uma das 
operadoras de telefonia móvel 
em funcionamento no país, a 
Vodacom, acaba de instalar e 
pôr em funcionamento mais 
de 15 novas antenas em vá-
rios distritos da província para 
permitir a cobertura e a ligação 

entre os meios urbano e rural, 
em termos de comunicação e 
transmissão de dados. O de-
legado da Vodacom em Tete, 
Chabir Hassam, afirmou que as 
novas antenas que entraram 
em funcionamento nos finais 
do mês passado vão melhorar 
a rede de cobertura daquela 
telefonia móvel entre as cida-
des e o meio rural, facilitando 
o cidadão na sua comunicação 
e transmissão de dados com o 
mundo exterior.

Chabir Hassam apontou que 
os grandes constrangimentos 
residem nas vias de acesso ro-
doviário aos locais definidos 
para a instalação das antenas 
e em alguns locais a empresa 
é obrigada a abrir picadas para 
a transição das viaturas que 
transportam equipamentos, 
bem como para a manutenção 
das antenas. /Notícias.

A Polícia da República de Mo-
çambique na província do 
Niassa,  em coordenação com o 
Gabinete de Prevenção e Com-
bate à Droga (GPCD), apreen-
deu de Janeiro a Setembro de 
2011 corrente, 171 quilogra-
mas de Cannabis sativa, vulgo 
soruma, segundo revela o rela-
tório de actividades do GPCD, 
divulgado em Lichinga, capital 
provincial do Niassa.

As quantidades da soruma 
apreendida aguardam pela in-
cineração e foram apreendidas 
nos distritos de Mecanhela, 
Sanga, Muembe, Lichinga, Me-
tarica, Mavago, Ngaúma, Marru-
pa, Cuamba, Lago, Mandimba e 
na capital provincial, Lichinga.

Em conexão com os casos da 
droga, foram instaurados 17 
processos-crime, tendo 29 in-

divíduos sido recolhidos aos 
calabouços, dos quais 25 são 
moçambicanos, três tanzania-
nos e um malawiano. Ainda 
de acordo com o documento, 
alguns indivíduos foram julga-
dos e condenados a penas que 
variam de três a seis meses de 
prisão, e outros continuam de-
tidos a aguardar julgamento.

Entretanto, no período em aná-
lise, as autoridades sanitárias 
no Niassa atenderam 19 indi-
víduos toxicodependentes, 13 
dos quais por causa do álcool 
e seis por consumo de soruma 
e tabaco. O facto mais curioso 
é que todos os diagnosticados 
com toxicodependência são 
professores, dos quais uns fo-
ram desintoxicados volunta-
riamente e outros compulsiva-
mente. /Escorpião.

Cinquenta tractores e respec-
tivas alfaias agrícolas vão ser 
entregues aos camponeses dos 
dez distritos de Manica, como 
medida de reforço à capacidade 
produtiva daquela província, no 
quadro da “Revolução Verde” 
e do Programa de Acção para a 
Produção de Alimentos. O anún-
cio da disponibilização daqueles 
equipamentos agrícolas foi feito, 
domingo último, pela governa-
dora provincial, Ana Comoane, 
no decurso de um comício popu-
lar na sede do distrito de Báruè, 
orientado pelo Chefe do Estado, 
Armando Guebuza, que presi-
diu ao lançamento da campanha 
agrícola 2011/2012, cujas ce-
rimónias centrais tiveram lugar 
naquela vila. Com os referidos 
tractores e usando os meios tra-
dicionalmente disponíveis, a pro-
víncia de Manica prevê um incre-

mento considerável no tocante 
às áreas e índices de produção, 
prevendo-se, na presente cam-
panha agrícola, lavrar 861.021,9 
hectares e colher o equivalente 
a dois milhões, 66 mil e 132 to-
neladas de culturas diversas. Na 
safra finda, a província de Manica, 
produziu um milhão, 802 mil e 
752 toneladas de culturas diver-
sas, das 1.522.967.90 toneladas 
planificadas. Na referida safra, 
estiveram envolvidas 212 mil 
famílias. Para além disso, aque-
la província prevê atrair mais 
investimentos sobretudo para a 
indústria de processamento local 
de fruta, nomeadamente manga, 
banana e outras e assegurar o 
funcionamento da fábrica de pro-
cessamento de algodão em cons-
trução na vila de Guro, distrito do 
mesmo nome. /Notícias.

O distrito de Inharrime, na pro-
víncia de Inhambane, regista 
um crescimento considerável 
de gado bovino, ao arrolar no 
ano passado cerca de 16 mil ca-
beças, contra 14 mil em 2009.

De acordo com o director das 
actividades económicas na-
quele distrito, Afonso Timóteo 
Sambo, este crescimento deve-
-se à introdução do fomento 
agro-pecuário em 2006, sendo 
que na altura o distrito conta-
va com um efectivo de apenas 
9.262 cabeças. Por outro lado, 
os agricultores ganharam cons-
ciência de que a criação de bois 
é benéfica porque para além de 
os ajudar na lavoura, contribui 
também para o melhoramento 
da dieta alimentar e dos seus 
rendimentos. No que concer-
ne ao tratamento, Sambo disse 
que está tudo assegurado uma 

vez que no distrito existem 
tanques carracicidas para o ba-
nho do gado, sem no entanto 
ter precisado o número. “Te-
mos feito também vacinações 
contra a dermatose nodular, 
carbúnculo sintomático e her-
mético, portanto, não temos 
grandes problemas na compo-
nente tratamento, o único ape-
lo que fazemos é que logo que 
iniciar o tratamento do gado, os 
criadores o levem para os locais 
previamente identificados”, 
afiança.

Por seu turno, Zulmira Fabião 
Sitoe, uma das beneficiárias, 
disse ser a primeira vez que vai 
criar bois, esperando ser bem-
-sucedida, tendo como base a 
experiência dos outros criado-
res já abalizados na matéria. /
Escorpião.

GAZA
Nasce primeiro banco 
de microfinanças na Macia

SOFALA
Dondo: Água chega a 
mais de 85 mil pessoas

INHAMBANE
Cresce efectivo bovino 
em Inharrime

ZAMBÉZIA - Governo provincial 
investe mais de 36 milhões de 
meticais em estradas asfaltadas

NAMPULA
Reciclagem de lixo doméstico 
em Nampula

CABO DELGADO
Namanhumbir: Vai iniciar constru-
ção de acampamento provisório

TETE
Rede de telefonia móvel 
chega às localidades

NIASSA
Polícia apreende mais de 170 kg 
de soruma

MANICA
Cinquenta tractores reforçam 
produção agrícola

Seis perigosos cadastrados evadiram-
-se entre domingo e segunda-feira, 
das celas do Comando da Cidade do 
Maputo, onde se encontravam a cum-
prir penas, confirmou ontem uma fon-
te da Polícia na capital. Trata-se de um 
lugar considerado mais seguro que a 
Cadeia de Máxima Segurança (BO), 
acolhendo, por isso, os mais deste-

midos criminosos.  Informações dão 
conta que três dos reclusos se escapu-
liram no domingo e igual número na 
segunda-feira à noite. 

Um sétimo cadastrado foi recaptu-
rado quando tentava fugir da cela na 
segunda-feira. Aliás, de acordo com as 
fontes, foi este que terá despertado 

a atenção dos guardas do que estava 
a acontecer nas celas. Ainda não se 
sabe como é que os cadastrados fu-
giram, mas há uma versão segundo a 
qual eles terão se escapulido através 
de um buraco aberto na parede, com 
recurso a instrumentos contundentes, 
e uma outra indicando que as portas 
não estavam devidamente fechadas.  

O porta-voz da Polícia da República 
de Moçambique (PRM), na cidade do 
Maputo, Orlando Mudumane, confir-
mou a evasão mas se escusou a entrar 
em detalhes, alegadamente por ser 
prematuro dar qualquer informação 
sobre o caso, prometendo pronunciar-
-se em momento oportuno. Sabe-se 
que nos últimos tempos, dentre vários 

reclusos mantidos nas celas do Co-
mando da Cidade do Maputo, destaca-
-se Aníbal António dos Santos Júnior, 
mais conhecido por Anibalzinho, en-
carcerado naquele local desde Janei-
ro de 2005, declarado como um dos 
culpados na morte do jornalista Carlos 
Cardoso. /Notícias.

MAPUTO
Reclusos fogem do Comando da Cidade 

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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RADAR

SEMÁFORO

Há situações que envergonham por si quem 
as determina e quem delas é vítima. A isenção 
concedida aos mega-projectos, apresentada 
semana passada no Parlamento, é desse jaez. 
Se estivermos atentos aos dados fornecidos 
por fontes alheias à propaganda dos que nos 
governam fi camos envergonhados com o lugar 
que nos cabe: povo humilde, subserviente e 
burrifi cado. Aqueles que, como nós, nada mandam 
e a todos os “mandos” devem obediência, também 
se devem sentir envergonhados.

O pior, no meio desta fantochada, é que partidos 
como MDM e Renamo, os quais defendiam 
ferozmente, pelo menos publicamente, a 
renegociação dos mega-projectos mudaram de 
posição do dia para a noite. Efectivamente, na 
hora de demonstrar o quão detestam, deploram 
e descordam de tais isenções guardaram a 
dignidade, a rectidão e os escrúpulos num picador 
de papel. Consenso assim, só na altura dos 
Navarras e dos aumentos principescos de que 
benefi ciam anualmente os ilustres deputados.

Nós sentimos vergonha. Não adianta dizer que 
não mandamos em nada. Todos juntos mandamos 
muito mais do que aqueles que nos mandam.

Se os olhássemos de frente e lhes disséssemos 
que basta, que queremos ser respeitados, que não 
estamos dispostos a viver eternamente à espera 
de promessas, se não aceitássemos desculpas, 
se batêssemos o pé a cada tentativa de nos 
esmagarem com taxas de lucro máximo, com o 
desbaratamento dos nossos recursos e com tantas 
outras coisas que todos os dias nos barram o 
caminho sempre que precisamos de um despacho, 
outro galo cantaria. Se disséssemos um rotundo 
NÃO àquilo que não compreendemos porque nos é 
imposto, ao arroz de terceira qualidade, à crise do 
gás e do pão, do transporte e do óleo, da farinha 
e do tomate, do habitação ao acesso aos cuidados 
de saúde, se em suma exigíssemos ser respeitados 
enquanto sujeitos de direitos face a esses que se 
julgam autorizados pelo voto a fazer tudo e mais 
alguma coisa, poderíamos estar seguros de que 
teríamos um país melhor.

É tempo de fazermos alguma coisa diante desta 
promiscuidade política. As eleições estão à porta 
e temos uma oportunidade ímpar de demonstrar 
o nosso descontentamento. Não é segredo para 
ninguém que paira um sentimento de insegurança 
generalizado devido à possível manifestação 
dos desmobilizados, à fuga de cadastrados das 
celas de um comando policial e a essa eventual 
prostituição judicial.

Portanto, hoje mais do que nunca, há uma 
necessidade inadiável de nos levantarmos 
contra esse estado letárgico de coisas que tem 
manifestamente favorecido as mesmas gravatas 
de sempre e sistematicaticamente excluído, 
marginalizado e asfi xiado no marasmo existencial 
a larga maioria dos “apátridas” nacionais.

Falta-nos ati tude

OBITUÁRIO: Florian Albert - 1941 - 2011
70 anos

O antigo avançado húngaro Florian Albert, vencedor do 
prémio Bola de Ouro, morreu nesta segunda-feira, anun-
ciou o seu clube de sempre, o Ferencvaros, sem revelar, 
no entanto, a causa da morte. Albert tinha 70 anos e foi 
submetido recentemente a uma intervenção cirúrgica.

Considerado um dos futebolistas mais completos da sua 
geração, fez parte das grandes selecções húngaras dos 
anos ´60, tendo estado presente em duas fases fi nais dos 
Mundiais  de 1962 e 1966, para além de haver conquista-
do a medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de 1960. Foi 
75 vezes internacional e marcou 31 golos. Nascido a 15 
de Setembro de 1941, em Hercegszanto, Albert estreou-
-se pelo Ferencvaros – cujo estádio tem o seu nome – 
aos 17 anos e fi cou no clube durante toda a sua carreira, 
marcando 245 golos em 339 jogos, entre 1958 e 1974. 
A “France Football” atribuiu a Bola de Ouro a Albert em 
1967, fi cando à frente de Bobby Charlton, sendo até hoje 
o único húngaro a receber a distinção. Albert é o quinto 
recipiente do prémio a morrer, depois de Stanley Mat-
thews (premiado em 1956), Ovar Sivori (1961), Lev Yashin 
(1963) e George Best (1968).

averdademz@gmail.com
Editorial Boqueirão da Verdade

“A mentira da mCel faz bradar os céus. 
Mandou publicar em tudo o que é sítio 
que ela anda a compensar os clientes pelos 
“danos”causados pela avaria. Na verdade, 
isso não passa de uma publicidade e propa-
ganda descaradas. Compensar signi� ca pagar 
pela mesma ou outra via aquilo que alguém 
teria perdido em consequência de um acto 
perpetrado por alguém. Eu não perdi crédito 
naquele dia. Perdi negócios chorudos. Eu exi-
jo como compensação o Dinheiro perdido. E 
mais, a palhaçada da dita compensação exige 
que alguém compre a recarga para ter o do-
bro. Se se tratasse de facto de compensação, 
devia acordar com dez mil meticais em crédi-
to porque o meu duo é de 5 mil/mês”, Egídio 
Guilherme Vaz Raposo in Facebook

“A entrevista ao jornal Sol tem como ângulo 
de abordagem a crise económica mundial e os 
movimentos de contestação que se veri� cam 
um pouco por todo mundo, é aqui onde o es-
critor surpreende pela negativa quando diz «é 
preciso sair à rua, é preciso revoltarmo-nos, é 
precisa esta insubordinação». A minha per-
gunta é: terá o escritor medido a dimensão 
dos seus pronunciamentos? Ou disse mesmo 
isso e o signi� cado é mesmo esse? Mia, vamos 
sair à rua para nos revoltarmos? É isso que 
queria dizer? Temos que ser insubordinados? 
É isso que queria dizer? Mia Couto antes de 

miar dessa forma, acho que devia ter avança-
do uma solução ou opinião como intelectual, 
procurando mostrar a outra face da moeda. É 
tarefa de qualquer intelectual tomar posições, 
quanto a mim, que não estimulem violên-
cia, desordem social, etc.”, Lázaro Maurício 
Bamo in Facebook

“Noto que, enquanto muitos governos na Eu-
ropa estão a ter a tendência de contenção de 
despesas, reduzindo ao máximo aquilo que 
são despesas públicas, por exemplo, o número 
de vereadores, o número de câmaras, de dis-
tritos, nós estamos a fazer o contrário. Esta-
mos  a aumentar o número de instituições pú-
blicas. Provavelmente, vamos ter que pagar o 
preço disso mais tarde”, Mia Couto in O País

“No caso de Moçambique, sou contra mani-
festações de violência, sou contra a manifes-
tação que ocorreu em Setembro, sou contra 
manifestações que, agora, alguns políticos 
anunciam como trampolim para chegarem 
ao poder. Fazem manipulação daquilo que 
são sentimentos das pessoas para, depois, 
cavalgarem acima disso e tirarem vantagens 
pessoais”, Idem 

“… o Mia terá exprimido os seus sentimentos 
como cidadão cansado da tamanha injustiça 
social e desgovernação, para além da delapi-

dação das nossas economias por um punhado 
de gente. Creio e analiso que antes de o Mia 
ser a � gura de proa que é, é um indivíduo 
qualquer. As coisas estão intolerantes”, David 
Gabriel Nhassengo in Facebook

“Meus companheiros, o Governo não nos faz 
nenhum favor governando-nos bem e dando 
soluções para os nossos anseios. É seu dever! 
É para isso que lhe demos mandato. Como 
nossos empregados, cabe a nós, como VER-
DADEIROS CIDADÃOS, criticá-los e fazê-lo 
com frontalidade e responsabilidade usando 
todos os meios possíveis para nos fazermos 
ouvir. Este país precisa de massa crítica que 
se vai formando nestes meios onde nos encon-
tramos a toda hora …”, Júlio Muthisse in 
Facebook

“A discussão relativa ao Anti-Corrupção da 
UTREL no parlamento pode ser a razão (…). 
Parece que os camaradas preferem discutir a 
pobre proposta de Revisão Constitucional e 
não coisas sérias como os vários salários que 
os deputados recebem de empresas públicas, 
instituições tuteladas em adição ao que tiram 
da Assembleia. A aprovação deste pacote 
(principalmente no que concerne à de� nição 
de Con� ito de Interesse) vai produzir uma 
grande dentada nos orçamentos desse pessoal 
…”, Manuel J. P. Sumbana in Facebook

AMARELO – Crise de medicamentos
O pior que pode acontecer, num país, é a falta de 
sensibilidade dos dirigentes. A confi rmação, segun-
do a qual o país não dispõe de verbas para abastecer 
o sistema nacional de saúde com medicamentos é 
disso um exemplo fl agrante. Não há sensibilidade e 
nem respeito pelos moçambicanos. Aliás, há priori-
dades que são do interesse exclusivo de quem go-
verna, e essas não passam por assistir quem vota. 
Só assim é que podemos explicar o despesismo no 
acessório e ausência de meios no essencial. País das 
maravilhas este.

VERDE – Artur Semedo
Artur Semedo aparece como verde do semáforo pela 
forma como conduziu a Liga Muçulmana ao título, 
confi rmado agora matematicamente. Este é o tercei-
ro da sua carreira. Um feito que ganha ainda maior 
relevância se tivermos em conta que foi conquistado 
num campo difícil e contra tudo e todos. Ainda que 
o verde seja mais justifi cado pelo trabalho realizado 
ao longo da época do que propriamente pelos obs-
táculos reais e imaginários no caminho de Semedo. 
Em suma: a competência foi sempre o maior triunfo 
contra a sabotagem.

VERMELHO – mcel
Não há desculpa para tanta incompetência. Essas 
idas e vindas da mcel conjugadas com o número 
de clientes que esta operadora apresenta só dão 
razão aos que afi rmam que “moçambicano gosta de 
sofrer”. Porém, o pior nem é fi car desligado como 
tem sido frequente, é a desculpa esfarrapada da 
compensação. Ou seja, as pessoas fi cam horas a 
fi o privadas de um serviço pelo qual pagam e bem, 
perdem balúrdios de dinheiro e grandes oportuni-
dades de negócio, e o melhor que a orgulhosamen-
te moçambicana consegue dizer é “vamos duplicar 
o crédito”. Haja paciência.

“No “O País” digital de hoje com um título no qual a palavra premiado aparece entre aspas: “O Governo elegeu 11 membros para a 
Comissão Nacional dos Títulos Honorífi cos e Condecorações, um dos quais Yaqub Sibindy, presidente do bloco da oposição construtiva. 
(...) Pela sua forma de fazer oposição, na forma de Oposição Construtiva, ou seja, uma oposição normalmente à oposição e à Renamo 
em particular, Sibindy acabou merecendo um cargo político de confi ança”   Carlos Serra in Diário de um Sociólogo
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VOZES

No dia 3 de Novembro, assinala-se o 50º 
aniversário da criação, pelo presidente dos 
Estados Unidos da América John F. Kenne-
dy, da Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional (USAID) – e 
acontece precisamente quando celebramos 
os 27 anos de trabalho em Moçambique. 
Seja vacinando crianças contra doenças 
que se podem prevenir, melhorando a pro-
dutividade das culturas, ou respondendo a 
calamidades, a USAID tem sido uma força 
silenciosa do progresso não só em Moçam-
bique, mas em 100 outros países, promo-
vendo um mundo mais pacífi co e seguro.

Em Moçambique, a USAID começou por 
fornecer alimentos para os refugiados e 
deslocados de guerra nacionais, e poste-
riormente trabalhou para reconstruir infra-
-estrutura e meios de subsistência após a 
guerra. Durante as cheias de 2000-2001, 
deu apoio monetário aos que foram deslo-
cados e mais uma vez, ajudou a reconstruir 
caminhos-de-ferro, estradas e pontes.

Em seguida, ajudou a capacitar o Instituto 
Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) 
para responder às calamidades naturais, 
sem uma assistência signifi cativa dos doa-
dores.

Hoje estamos num ponto de viragem impor-
tante. Em parceria com o povo moçambica-
no, a USAID está a transformar-se de uma 
agência de ajuda tradicional numa empresa 
de desenvolvimento moderna, que está a 
desencadear um novo espírito de inovação 
e um desenvolvimento baseado em resul-
tados. O nosso sucesso depende de ouvir 
e estabelecer uma ligação com os líderes 
locais e as comunidades, aproveitando a 
confi ança conquistada e a parceria estabe-
lecida para apoiar o trabalho vital que ainda 
tem que ser feito. Juntos, isso vai permitir-
-nos trilhar um caminho mais directo para 
sair da pobreza. Juntos vamos combater a 
pobreza e construir um futuro mais próspe-
ro para Moçambique e o seu povo.

Estamos agora a trabalhar em estreita co-

laboração com o Ministério da Saúde para 
prevenir e tratar doenças graves como a 
malária, a tuberculose e o HIV/SIDA, en-
quanto criamos sistemas que cheguem às 
comunidades para ajudar a garantir a saúde 
das mães, bebés e crianças através da vaci-
nação, planeamento familiar, nutrição, água 
e saneamento melhorados. Estamos a tra-
balhar para melhorar a produtividade dos 
pequenos agricultores ligando-os aos ac-
tores do sector privado que estão em con-
dições de fornecer sementes melhoradas, 
fertilizantes e novos mercados que trazem 
um preço mais elevado. E estamos a desen-
volver novos programas para melhorar o 
ensino da leitura nas escolas primárias e a 
promover uma melhor governação.

Recentemente, visitei aldeias em toda a 
província da Zambézia para ver o impacto 
dos programas da USAID em várias comu-
nidades. O chefe da aldeia “8 de Março” 
mostrou à minha equipa como várias activi-
dades melhoraram o bem-estar e o desen-
volvimento da sua aldeia. Os membros da 

comunidade assinalaram que com o acesso 
à água potável e a melhoria das condições 
sanitárias, os níveis de diarreia baixaram. 
Por outro lado, a associação dos campone-
ses locais está a negociar melhores preços 
para as suas culturas, as mães e pais apren-
deram a usar ingredientes locais numa papa 
enriquecida que melhora a saúde dos seus 
fi lhos e os membros da comunidade estão 
a mudar o seu comportamento em resposta 
às mensagens sobre a saúde reprodutiva e 
HIV/SIDA. Nos seus rostos e nas suas histó-
rias, pude ver como o povo dos Estados Uni-
dos está a ajudar o povo de Moçambique.

Em nome de todos os homens e mulhe-
res da USAID em Moçambique, gostaria de 
agradecer ao povo moçambicano pela sua 
parceria e amizade. A USAID vai continuar 
a refl ectir os seus valores comuns, o carác-
ter e a crença fundamental em fazer o que 
é certo.
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Este post é parte de nossa série 7 Biliões de Acções, 
patrocinada pelo UNFPA. Enquanto a população global 
alcança a marca de 7 biliões de pessoas, as nossas acções, 
mais do que nunca, fazem a diferença.

A nossa história vem do extremo norte de Moçambique, 
um país empobrecido de África, de cerca de 20 milhões 
habitantes, dos quais 70% são pequenos agricultores. A 
história pós-independência de Moçambique tem sido uma 
montanha-russa de guerra civil e modelos económicos em 
mudança.

O senhor Júlio dos Santos Pêssego, da província de Niassa, 
é um sobrevivente. Ele cresceu numa família de pequenos 
agricultores nas margens de um rio longe da cidade mais 
próxima e descreve a sua infância como “difícil”. Hoje, ele 
é uma das principais lideranças do movimento campesino 
da província de Niassa, que vem trabalhando para defender 
direitos sobre a terra, aumentar a produção de alimentos e 
trazer prosperidade às famílias de agricultores.

Uma longa jornada

Pêssego recorda ter visto a independência em 1975 como 
um menino da 2ª classe, depois de ter trabalhado numa 
empresa de agricultura, cuja tarefa era borrifar pesticidas. 
Nos primeiros anos da independência moçambicana, ele foi 
forçado a abandonar os seus estudos e nunca completou o 
ensino básico. Sobre a vida depois disso, ele conta-nos o 
seguinte:

“Devido à guerra de resistência, abandonei o meu emprego 
no ex-complexo agro-pecuário e refugiei-me no distrito 
de Cuamba que era aparentemente seguro. Dediquei-
me à produção de hortícolas para o meu sustento. Com o 
fi m da guerra, contornei as montanhas rumo a uma zona 
denominada Mutaco”.

Em Mutaco, ele entrou numa associação de agricultores em 
1999 com o objectivo de criar cabras. Pêssego acertou em 
cheio e prosperou, mas tinha a perspectiva de ajudar outros 
agricultores a crescer com ele, encorajando-os a enfrentar 
desafi os e a aspirar a algo acima da mera sobrevivência.

Com o seu grupo dedicado, ele fez parceria com grandes 
ONG´s internacionais, administrou fi nanciamentos 
de doadores europeus, e discutiu com as autoridades 
moçambicanas em nome dos agricultores. Ele adquiriu a 
carta de condução por causa do seu trabalho, entrecruzando 
a província, que é do tamanho da Inglaterra.

“Mas de sublinhar que durante este tempo todo nunca 
abandonei a produção de alimentos, principalmente 
hortícolas” afi rma.

Construindo um movimento nacional

O movimento campesino emergiu formalmente de 
cooperativas estimuladas pelo Estado depois de o Governo 
moçambicano se ter distanciado do socialismo no fi nal dos 
anos 1980. Tem sido desafi ador convencer agricultores 
de que trabalhar em conjunto pode ser algo gratifi cante 
quando não é imposto de cima para baixo.

A organização nacional chama-se UNAC, União Nacional 
de Camponeses, um guarda-chuva para pequenos grupos 
cooperativos que actuam a partir dos vilarejos.

Pêssego é pai de sete fi lhos e um homem fi sicamente 
imponente, de forte convicção, que fala em tons amenos e 
por meio de aforismos, contos tradicionais e piadas quando 
se dirige às comunidades. Um dos seus provérbios favoritos 
vem de um conto do folclore regional, sobre uma lebre e 
um leopardo: “Se você gostaria de obter alguma coisa, 
deve fazer por consegui-lo”. Com isso ele quer dizer que 
os poderosos usam a inteligência sobre a força bruta para 
manter privilégios, e os fracos devem ser mais inteligentes 
para conseguirem o que precisam.

AO PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DA MATOLA

Sr. Director, peço infi nitamente a V. Exa. a amabilidade de mandar publicar 
o meu artigo no seu jornal. 

Outra vez aqui estou, para apresentar mais uma daquelas estórias que de-
rivam da falta de cultura de trabalho e de vigilância por parte de quem 
de direito.

Estou a falar uma vez mais do bairro de Khongolote, concretamente da rua 
da Mafurreira ( N1). Estamos a assistir a pouca vergonha e abuso aos muní-
cipes derivada da falta de fi scalização nas obras ali decorrentes.

Sr. Presidente Nhancale, não sou nenhum “expert” em engenharia de es-
tradas e pontes, mas o que foi feito entre aquelas duas pontecas deixa a 
desejar  e os bula bulas do caminho em comentários, dizem que assim foi 
feito  porque não há dinheiro para comprar quanta  pedra  ou mesmo areia 
para ajudar a encher  ao mesmo nível. E que o empreiteiro teria falado já 
com o secretário do bairro no sentido de este mobilizar as pessoas de boa 
vontade e empresários da zona no sentido de ajudar a limar aquela situa-
ção. Verdade ou não sr. presidente não sei, o que sei é o que  estou a ver 
e chego a acreditar porque nada está sendo feito e já passaram daquele 
local e pelos vistos não voltarão a acertar o nível .

As obras de reabilitação daquela via iniciaram há sensivelmente trin-
ta dias ou mais , mas ainda não conseguiram fazer meio quilómetro de 
terraplanagem,  mas todos os dias estão lá presentes nas horas de expe-
diente  incluindo alguns fi ns-de-semana, mas nada está sendo feito. O que 
se assiste e o povo sempre tem razão é o roubo claro, objectivo e cruel 
do combustível, vendem-no nas redondezas a preços de banana e depois 
fazem trabalhos de má qualidade alegando falta deste precioso líquido e 
dinheiro para terminar a obra. A avaliar pelos actos e qualidade do serviço, 
senhor presidente, se alguém disser que estes homens não fazem estes 
trabalhos lúcidos, ninguém duvidaria.

Sr. presidente, a rua é estreita e muito arenosa, imagine depois de amon-
toar as carradas de areia como fi ca, tanto mais que não tem nenhum plano 
de drenagem das águas pluviais que distam menos de 100 metros entre a 
N1 e a  vala de Mulauze.

Sr. presidente, eu não sabia que uma escavadora pode ao mesmo tempo 
servir de  cilindro para nivelar a terra.

Só uma ideia sr. presidente, “que tal” se o senhor pusesse de lado as ques-
tões de confi ança política  e relatórios fantoches dos seus vereadores 
e dar uma surpresa por estes dias àquela rua  e quem sabe em todas as 
zonas reabilitadas e por si conhecidas para ver como está sendo usado 
o dinheiro por si entregue à mão alheia  e que custou sacrifício e muito 
“papo” aos doadores?

Como se pode constatar sr. presidente, estas são apenas algumas ques-
tões visíveis a olho nu e sem precisar de investigar e muito menos  provar 
a sua veracidade, porque todo utente daquela via fala mal de si,  e com 
razão, porque votou no presidente e não nos vereadores que estão neste 
momento manchando a sua imagem, pois  estes deveriam ser o espelho 
do seu manifesto eleitoral.

Agradeço atempadamente a visita relâmpago e urgente a esses locais e 
certamente que verá o que acontece de errado e feio fora dos lindos gabi-
netes e lindos relatórios.

Mais não disse.

Escreva-nos para o endereço Av. Mártires da Machava 905, Maputo; para o email averdademz@gmail.com ou para os números de 
SMS 821115. Partilhe as suas opiniões com @Verdade, no facebook.com/jornal.averdade ou através do twitter.com/verdademz

Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante solicitação expressa - porém, indicando o nome completo do remetente e o seu endereço físico. 
A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email ou mensagens recebidas.
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Sete biliões de paradoxos
Quando Adnan Nevic nasceu, em Junho de 1999 na Bósnia-Herzegovina, recebeu as boas-vindas como o “bebé 
seis biliões” e mereceu uma visita do então secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), Kofi  Annan.

Nasceu no dia 31 de Outubro a pessoa nú-
mero sete biliões num planeta cada vez mais 
superpovoado.

A julgar pelas tendências demográfi cas, a 
menina ou o menino que levou a popula-
ção mundial a ultrapassar a marca dos sete 
biliões de seres humanos terá nascido em 
África ou na Ásia. No entanto, a ONU não 
está disposta a pôr a mão no fogo prevendo 
o continente e, menos ainda, identifi cando 
o suposto recém-nascido, como aconteceu 
com Nevic.

Diante do pedido de mais dados sobre esse 
nascimento, o porta-voz da ONU, Martin 
Nesirky, disse à imprensa na semana pas-
sada que o acontecimento tem mais relação 
com a população de sete biliões como um 
todo e com a forma como o mundo pode 
recebê-la e permitir que viva com dignidade.

Enquanto o aumento demográfi co é me-
dido sobretudo quanto ao seu impacto na 
segurança alimentar, nos recursos, na saúde 
reprodutiva, nas migrações internacionais, 
no desemprego e na sustentabilidade, o 
director executivo do Fundo da População 
das Nações Unidas (UNFPA), Babatun-
de Osotimehin, prefere vê-lo de um modo 
mais positivo.

“Somos sete biliões de pessoas com sete bili-
ões de possibilidades”, afi rmou Osotimehin 
no dia 26, por ocasião do lançamento do 
informe anual do UNFPA, Estado da Popu-
lação Mundial 2011. Então, em vez de per-
guntar “somos muitos?” deveríamos per-
guntar “o que podemos fazer para melhorar 
o nosso mundo?”. O informe indica que a 
marca de sete biliões chega com êxitos, re-
trocessos e paradoxos.

As mulheres, em média, têm menos fi lhos 
do que na década de 1960, mas os núme-
ros de fertilidade continuam em alta. E, de 
forma global, as pessoas estão mais jovens, e 
mais velhas, do que nunca, diz o documen-
to, indicando outro paradoxo. “Em alguns 
dos países mais pobres, a elevada fertilida-
de trava o desenvolvimento e perpetua a 
pobreza, enquanto nos mais ricos a baixa 
fertilidade e a bastante escassa população 
que entra no mercado de trabalho são pro-
blemas crescentes”, afi rma o estudo.

O secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, 
escolheu o mesmo tema quando afi rmou, 
na semana passada, que o cidadão número 
sete biliões nasceria num mundo de contra-
dições. “Temos alimentos em abundância, 
mas há milhões de famintos. Vemos luxu-
osos estilos de vida, e há milhões de empo-
brecidos. Contamos com grandes oportuni-
dades de progresso, e também com grandes 
obstáculos”, disse Ban. “Esses são os desa-
fi os que devemos e podemos superar. Se 
investirmos nas pessoas colheremos os me-
lhores dividendos”, acrescentou.

Entretanto, a comunidade internacional 
está a fazer os investimentos correctos, por 
exemplo, na educação e na saúde reproduti-
va? A trágica resposta é não, afi rma Barbara 
Crossette, autora principal do informe do 
UNFPA e ex-chefe dos correspondentes do 
jornal Th e New York Time na ONU.

“A questão não é se o mundo segue para 
uma quantidade populacional insustentá-
vel, mas porque mais de 17 anos depois da 
Conferência sobre População e Desenvol-
vimento, no Cairo, em 1994, as suas pro-
messas não benefi ciaram as mulheres em 
alguns dos lugares mais pobres, onde nasce-

rá a maior parte da população deste século”, 
ressaltou Crossette.

Essas mulheres, que sabem como lhes afecta 
pessoalmente ter muitos fi lhos, como lhes é 
difícil educá-los e alimentá-los e conseguir 
água e comida, não têm as opções que têm 
as que vivem em países mais ricos, disse 
Crossette. “Estima-se que mais de 215 mi-
lhões de mulheres querem ter acesso ao 
planeamento familiar e maior controlo so-
bre as suas vidas reprodutivas e a sua saúde. 
Centenas de milhares morrem por causas 
ligadas à gravidez e ao parto, que são com-
pletamente evitáveis, mas não têm acesso 
a anticoncepcionais por diversas razões”, 
acrescentou.

Crossette realizou toda a reportagem para o 
informe viajando para China, Índia, Egipto, 
Etiópia, Nigéria, México, Macedónia e Fin-
lândia. Se forem mantidas as tendências de 
natalidade, a humanidade somará mais de 
nove biliões de habitantes antes de 2050 e 
passará dos dez biliões no fi nal do século, 
segundo estimativas da ONU.

“No decurso da minha vida vi triplicar a 
população mundial. E dentro de 13 anos 
verei mais um bilião”, disse Osotimehin, 
ex-ministro da Saúde da Nigéria. Para criar 
um mundo sustentável e pacífi co “deve-
mos investir com sabedoria”, acrescentou. 
“Mediante investimentos em saúde, educa-
ção e mudança para uma economia verde 
podemos melhorar o bem-estar humano e 
o nosso planeta. Quando as vidas melho-
ram, a tendência demográfi ca ascendente 
atenua-se”, destacou.

Quando lhe perguntaram se a ONU está no 
rumo certo, Crossette afi rmou que “insti-
tucionalmente, as Nações Unidas e as suas 
agências relevantes agiram bem nas suas 
análises e recomendações”. “Contudo, os 
países-membros e os governos nem sempre 
converteram essas ideias em ação”, acres-
centou. “A interacção entre população e de-
senvolvimento no mais amplo sentido e em 
muitas facetas deve ser considerada urgen-
temente, sobretudo em relação às mulheres 

e ao lugar que ocupam em cada aspecto da 
sociedade”, afi rmou a jornalista.

Em viagens pelo mundo este ano, “conhe-
ci mulheres que ainda desejam uma famí-
lia numerosa, ou que são convencidas a 
ter mais fi lhos pelos seus companheiros, 
pela cultura ou pressões familiares”, expli-
cou Crossette. “Também conheci muitas 
outras que dizem que dois, três ou quatro 
fi lhos teria sido o ideal, quando elas têm 
cinco, seis ou mais, e choram porque as 
vidas das suas fi lhas não serão diferentes 
das suas penúrias quotidianas”, ressaltou.

Se dermos a uma geração de mulheres em 
todo o mundo a atenção que lhes prome-

temos na Conferência do Cairo e os ins-
trumentos de que necessitam para exercer 
os seus direitos e opções, elas reduzirão a 
natalidade pelas suas próprias razões, não 
pelas metas nem necessidades demográ-
fi cas nacionais, que o mundo deixou de 
lado há décadas, afi rmou a jornalista.

Inclusive a China está a reconsiderar a sua 
política de fi lho único, segundo Crossette, 
tendo em conta que, quando as mulheres 
têm uma boa atenção em saúde reprodu-
tiva, oportunidade para se educarem e 
tempo para assumirem actividades eco-
nómicas que benefi ciam as suas famílias 
e comunidades, a natalidade cai rapida-
mente, sem a coerção do controlo da na-
talidade.

Taiwan conseguiu baixar a natalidade 
mais do que a China e mais rapidamen-
te sem recorrer a medidas coercitivas, tal 
como muitas outras nações asiáticas que 
aplicaram programas de planeamento fa-
miliar amigáveis e de sucesso.

Segundo Crossette, o crescimento econó-
mico está antes e depois dessas mudanças. 
Ouvir as mulheres, ajudá-las, deveria ser a 
grande prioridade dos próximos anos, e é 
preciso começar já. Elas são a chave para 
estabilizar a demografi a humana, para o 
seu próprio interesse.

Tony Blair, emissário ao
 serviço de quem?
O antigo primeiro-ministro britânico foi nomeado 
emissário europeu para o Médio Oriente mas é acu-
sado de se ter aproveitado do cargo para defender os 
interesses do seu outro patrão, o banco JP Morgan.

Emissário para a Paz no Médio 
Oriente, Tony Blair foi convida-
do a explicar o seu comporta-
mento durante a visita a Tripoli 
em 2009, na mesma altura em 
que o banco de investimentos JP 
Morgan – que o contratou como 
consultor por dois milhões de li-
bras (2290 milhões de euros) ao 
ano – tentava negociar com a Lí-
bia um empréstimo de milhares 
de milhões de libras. Segundo 
uma investigação do programa 
televisivo Dispatches, o antigo 
primeiro-ministro britânico ne-
gociou igualmente dois grandes 
contratos comerciais nos secto-
res do gás e das telecomunica-
ções na Cisjordânia e na Faixa de 
Gaza, cujos benefi ciários eram 
clientes do JP Morgan. 

Tony Blair reuniu-se com o anti-
go líder da Líbia, em Janeiro de 
2009, na qualidade de represen-
tante do Quarteto para o Médio 
Oriente (EUA, União Europeia, 
Rússia e ONU), enquanto o JP 
Morgan tentava obter, junto da 
autoridade de investimentos da 
Líbia (LIA), um empréstimo de 
milhares de milhões de libras 
para a Rusal, empresa liderada 
pelo bilionário russo Oleg Deri-
paska. Criada por Kadhafi , a LIA 
dispunha, em Setembro, de um 
orçamento estimado em 64 mil 
milhões de dólares (48 mil mi-
lhões de euros). 

De acordo com mensagens de 
correio electrónico descobertas 
pelo grupo de luta contra a cor-
rupção Global Witness, o vice-
-presidente do JP Morgan, lorde 
Renwick, convidou Mustafa Zart, 
então vice-presidente da LIA, a 
“fi nalizar os termos da autoriza-
ção relativa ao pedido da Rusal 
antes da visita de Blair a Tripo-
li, agendada por volta de 22 de 
Janeiro”. Embora a reunião se 
tenha realizado, um porta-voz 
de Blair negou qualquer envol-
vimento do antigo primeiro-
-ministro nas negociações deste 
empréstimo. Um porta-voz do JP 
Morgan indicou que Tony Blair 
desconhecia por completo estas 
negociações e, por isso, não con-
seguia explicar por que razão a 
sua visita a Kadhafi  era mencio-
nada nas referidas mensagens. 

“Nem Tony Blair nem qualquer 
membro da sua equipa alguma 
vez se referiram a esta empresa 
russa de alumínios”, declarou o 
porta-voz de Blair. De acordo 
com um documento da Rusal a 
que a Global Witness teve aces-
so, a empresa russa procurava 
conseguir um empréstimo de 
4,5 mil milhões de dólares (3,4 
mil milhões de euros) na for-
ma de obrigações convertíveis. 
Contudo, nunca se concretizou. 

Negócios na Palestina 

Enquanto emissário do Quarte-
to, Blair convenceu o Governo 

de Israel a abrir frequências de 
telecomunicações na Palesti-
na para permitir a presença na 
Cisjordânia da operadora móvel 
Wataniya. Esta é propriedade da 
Qtel, empresa do Qatar espe-
cialista em telecomunicações, 
cliente do JP Morgan, que ad-
quiriu a Wataniya graças a um 
empréstimo de dois mil milhões 
de dólares, negociado pelo JP 
Morgan. “O seu maior contributo 
(de Tony Blair) para a Wataniya 
foi a negociação das radiofre-
quências”, confi dencia o CEO da 
empresa. “Foi um momento de-
cisivo. Em Novembro de 2009, 
éramos insignifi cantes, mas hoje 
o negócio está fl orescente. Cap-
támos 23% do mercado.” 

O outro grande contrato em que 
Blair teve interferência dizia res-
peito ao desenvolvimento prio-
ritário dos depósitos de gás na 
costa de Gaza, cujos direitos de 
operação são detidos pelo grupo 
BG, também cliente da JP Mor-
gan. “Parece cada vez mais claro 
que as actividades comerciais 
de Tony Blair no Médio Orien-
te são incompatíveis com a sua 
função de emissário para a paz”, 
declarou Robert Palmer, porta-
-voz da Global Witness. “Está 
na hora de ele revelar todos os 
interesses que representa na re-
gião e a quem benefi ciam.” 

Segundo o porta-voz de Blair, o 
antigo primeiro-ministro des-
conhecia a relação existente 
entre o JP Morgan e a Wataniya 
ou o grupo BG. As alegações de 
confl ito de interesses seriam, 
por isso, difamação. “Tony Blair 
tem defendido os contratos da 
Wataniya e da bacia petrolífera 
de Gaza a pedido expresso dos 
palestinianos, acrescentou o 
porta-voz. “É sua responsabili-
dade, enquanto representante 
do Quarteto, fortalecer a eco-
nomia palestiniana, e o projecto 
Wataniya representava o maior 
investimento estrangeiro direc-
to de sempre no território da 
Palestina. Esta informação não 
é nova: está no nosso site. Os 
dois projectos eram apoiados há 
muito tempo pela comunidade 
internacional. Blair não teve co-
nhecimento das ligações entre 
esta empresa e o JP Morgan a 
esse respeito.”

facebook.com/JornalVerdade tem 62% de seguidores do sexo masculino

alguns dos lugares mais pobres, onde nasce-

facebook.com/JornalVerdade

A Autoridade Palesti na foi, na últi ma segunda-feira, admiti da como membro de pleno direito da UNESCO, a organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, numa votação realizada na sua sede em Paris. A resolução foi adoptada com 107 votos a favor, 
14 contra, e 52 abstenções dos Estados membros presentes no acto.

Texto: Thalif Deen/IPS • Foto:  (UNFPA/ONU)

Texto: jornal The Guardian • Foto:  LUSA
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Quem são os palestinianos detidos nas prisões israelitas?
Há, pelo menos cinco mil presos, incluindo menores e pessoas detidas sem culpa formada nem julgamento

O problema das libertações recíprocas de prisio-
neiros sempre foi uma questão central do confl i-
to israelo-árabe. Mas o acordo de troca do cabo 
israelita Gilad Shalit por 1072 presos palestinia-
nos é histórico por várias razões. Trata-se da oi-
tava troca de prisioneiros aceite por Israel desde 
1974. Mas, enquanto a maior parte dos israelitas 
até agora capturados tinha sido aprisionados no 
Líbano, Gilad Shalit foi o primeiro a ser detido em 
território palestiniano e, por conseguinte, a ser 
objecto de uma negociação directa entre Israel 
e grupos palestinianos que não vivem no exílio. 
Por outro lado, nunca um soldado israelita tinha 
sido mantido cativo durante tanto tempo. Este 
acordo é também o mais “generoso” da história 
dos protocolos de troca de prisioneiros entre o 
Estado judaico e os seus vizinhos árabes, atingin-
do o rácio de mil palestinianos por um israelita. 
Vai além do de 1983, que, em plena guerra do Lí-
bano, resultou na libertação de 4500 prisioneiros 
árabes em troca de seis israelitas. 

Cinco mil prisioneiros palestinianos 

A captura de um israelita nunca tinha sido acom-
panhada por uma campanha de imprensa tão 
forte a nível internacional. Hoje, toda a gente co-
nhece o rosto de Gilad Shalit. A luta dos seus pais 
no sentido de pressionar o Governo israelita cau-
sou admiração e gerou uma mobilização mediáti-
ca e diplomática: de Paris a Nova Iorque, ninguém 
deixou a história passar em branco. Em contra-
partida, são mais raros os órgãos de comunicação 
que refl ectiram sobre o perfi l dos palestinianos 
detidos em Israel, considerados como heróis no 
seu próprio campo, e dos mil que serviram de 
moeda de troca. 

O presidente da Autoridade Palestiniana con-
gratulou-se com a libertação anunciada de 1072 
palestinianos, mas não deixou de insistir no facto 
de que continuam nas prisões israelitas outros 
cinco mil compatriotas, “aguardados impacien-
temente pelas famílias”. Em Agosto passado, 

a organização israelita B’Tselem, a única que 
mantém um registo considerado fi dedigno sobre 
os detidos palestinianos, estimava que seriam 
5204. Em Junho, a ONG palestiniana Addameer 
avançava um total de 5554.Um número bastan-
te baixo, se comparado com os cerca de dez mil 
detidos durante a primeira Intifada (1987-1993). 

A evolução da população prisional mostra que a 
captura de Gilad Shalit se saldou num aumento 
imediato das detenções de palestinianos. Em 28 
de Junho, dois dias depois de este ter sido feito 
prisioneiro, Israel lançou a operação “Chuva de 
Verão”, que se saldaria em centenas de mortes 
e detenções. Várias dezenas de deputados do 
Hamas foram presos e, segundo a Addameer, 15 
deles continuam detidos. 

Uma vez que não há números disponíveis relati-
vos ao período entre Fevereiro e Junho de 2006, 
é difícil medir o impacto exacto da operação 
sobre o aumento da população prisional. Só é 
possível verifi car que, num ano (entre Janeiro de 
2006 e Janeiro de 2007), o número de detidos 
aumentou de 5100 para 9100. Quatro mil deten-
ções, em contraponto com as 1072 libertações 
anunciadas na terça-feira. 

Detenção administrativa 

Dos 5204 presos recenseados em Agosto, 272 
encontravam-se em regime de detenção admi-
nistrativa, nalguns casos presos sem julgamen-
to durante vários anos. “Israel não reconhece o 
estatuto de prisioneiros de guerra aos detidos 
palestinianos. Na prática, são os regulamentos 
militares israelitas que regem as condições de 
detenção”, explica a FIDH (Federação Internacio-
nal dos Direitos Humanos). 

Este regime de detenção administrativa permite 
deter uma pessoa durante um período que pode 
ir até aos seis meses renováveis, sem obrigação 
de a levar a julgamento. “A detenção adminis-

trativa é, além da pena de morte, a 
única característica jurídica da épo-
ca do mandato britânico em 1948, 
que Israel conservou”, sublinha o 
especialista em assuntos do Médio 
Oriente, Frédéric Encel. Permite à 
potência mandatária prender qual-
quer alegado agitador, sem fi xar ne-
nhuma data para o seu julgamento. 

Em Agosto, a B’Tselem avaliava em 
176 o número de menores detidos nas prisões 
israelitas. Destes, 31 tinham menos de 16 anos. 
Durante muito tempo, devido aos regulamentos 
militares aplicados nos territórios palestinianos, 
Israel considerou como adultos todos os indi-
víduos com mais de 16 anos, apesar de a Con-
venção das Nações Unidas relativa aos direitos 
da criança, da qual Israel é signatário, tal como 
a sua própria lei nacional, estabelecer a maiori-
dade aos 18 anos (ler o relatório da FIDH sobre 
o assunto). Perante as críticas que essa dispo-
sição suscitava, o Governo israelita acabou por 
se conformar com o direito internacional. Uma 
alteração de 27 de Setembro passado aumentou 
a idade da maioridade dos 16 para os 18 anos. 

Em geral, os menores fi cam na prisão por um 
período bastante curto e sem julgamento, o que 
complica o seu recenseamento. “Há bastante 
rotação mas o número mantém-se constante”, 
explica Frédéric Encel. “Trata-se, em muitos ca-
sos, de delitos difi cilmente caracterizáveis, como 
atirar pedras ou participar numa manifestação. O 
objectivo é, evidentemente, ser dissuasivo, ainda 
que o efeito prático acabe por ser o inverso.” 

Quem será libertado?

Nos termos do acordo entre israelitas e palesti-
nianos, os 1027 prisioneiros serão libertados em 
duas fases: 477 “no prazo de uma semana” e os 
restantes 550 “dentro de dois meses”. O Minis-
tério da Justiça israelita adiantou que publicaria 

na Internet, “o mais rápido possível”, a lista dos 
palestinianos que reúnem condições para serem 
libertados no âmbito da primeira fase. 

Sabe-se apenas que o primeiro grupo inclui 27 
pessoas do sexo feminino, ou seja, a totalidade 
das mulheres que, segundo o Governo, foram de-
tidas por Israel. 

Durante muito tempo, Israel recusou-se a que 
fossem libertados detidos que tivessem “as 
mãos sujas de sangue”, isto é, que tivessem re-
alizado ou ordenado ataques contra o exército e 
colonos, ou atentados contra civis. No entanto, 
sob a dupla pressão da opinião pública israelita e 
da ofensiva de Mahmud Abbas na ONU, o Gover-
no de Benjamin Netanyahu acabou por aceitar li-
bertar alguns dos supostamente não libertáveis, 
desde que fossem banidos da Cisjordânia. 

Do primeiro grupo constam 280 condenados 
a prisão perpétua. Destes, 203 residentes da 
Cisjordânia serão expulsos: 163 para a Faixa de 
Gaza e 40 para o estrangeiro. Em contrapartida, 
131 detidos de Gaza, 96 da Cisjordânia, 14 de Je-
rusalém Oriental e seis árabes israelitas poderão 
regressar a casa. Contudo, alguns dos mais im-
portantes presos palestinianos não estão incluí-
dos na troca. É, por exemplo, o caso de Marouane 
Barghouti, um dos dirigentes da segunda Intifa-
da, que cumpre cinco penas de prisão perpétua, 
e de Ahmed Saadat, secretário-geral da Frente 
Popular de Libertação da Palestina (FPLP).

Cristina Kirchner chegou, viu e (con)venceu
Vai a primeira Presidente reeleita da América do Sul eternizar-se, manipulando o Parlamento e a Constituição?

A histórica votação de Cristina 
Kirchner domingo (23) defi niu 
um novo mapa político: hege-
monia. Com quase 54% dos 
votos, a reeleita consolida po-
der como nunca nos últimos 28 
anos, de democracia. Contando 
com o mandato inicial do seu 
marido Néstor Kirchner (2003-
2007), os 12 anos de ‘kirchne-
rismo’ são o período mais pro-
longado de poder da história 
argentina.

A diferença de quase 37 pon-
tos para o segundo colocado, 
o socialista Hermes Binner 
(16,87%), revela a ausência de 
contrapesos políticos. Cristina 
nem precisa de dialogar com a 
oposição. “Não o fazia antes e 
muito menos precisa de o fazer 
agora”, diz Mariel Fornoni, di-
rectora da Management & Fit, 
grande empresa de sondagens.

A partir de 10 de Dezembro, 
Cristina terá maioria, tanto na 
Câmara de Deputados como no 
Senado. Que se pode alargar 
com a defecção de eleitos da 
oposição: os dissidentes ‘pero-
nistas’ lutam pela sobrevivên-
cia política.

Das 24 províncias argentinas, 
21 serão governadas por alia-

dos. Cristina continuará com 
forte infl uência na Justiça 
onde, nos últimos oito anos, 
pouco têm avançado processos 
contra governantes envolvidos 
em corrupção. “Aqui, a demo-
cracia carece de equilíbrios”, 
diz o analista político, Joaquín 
Morales Solá.

O Governo pode aproveitar 
para promover uma alteração 
constitucional que permita que 
Kirchner se candidate a um ter-
ceiro mandato, quando não a 
sucessivos. O projecto pode vir 
disfarçado de semiparlamenta-
rismo no âmbito do qual Cris-
tina Kirchner seria primeira-
-ministra a partir de 2015. Para 
isso precisa do apoio de 2/3 do 
Congresso, logo de negociar al-
gumas alianças.

Além de não precisar de com-
partilhar poder, Cristina esco-
lheu a dedo os candidatos para 
garantir lealdade inquestioná-
vel. Fez eleger para o Congres-
so um representativo grupo de 
jovens militantes denominado 
La Cámpora, chefi ado pelo fi -
lho, Máximo Kirchner. Outros 
integrantes deste grupo terão 
altos cargos nos ministérios e 
em lugares-chave como a se-
gurança social.

“O comportamento dos polí-
ticos argentinos quando he-
gemónicos é historicamente 
monárquico. Cristina é uma fi el 
representante desse estilo”, 
considera o analista político 
Nelson Castro.

Multiplicam-se os escândalos 
de corrupção, a infl ação real 
anda pelos 25% ao ano (os da-
dos ofi ciais não são fi áveis) e há 

censura de qualquer voz crítica, 
Não obstante, três factores ex-
plicam a vitória esmagadora de 
Cristina Kirchner: o crescimen-
to económico (em média de 7% 
desde 2003), o boom de consu-
mo, a fragmentação da oposi-
ção e o chamado “efeito viúva”. 

Antes da morte do marido e 

antecessor na Presidência, há 
um ano, Cristina só tinha 35% 
de imagem positiva, segundo a 
consultora Management & Fit. 
Dez dias depois do funeral pas-
sava para os actuais 64%.

‘Chavização’ da Argentina

Oposição e empresários te-
mem um aprofundamento do 
modelo hiperpresidencialista 

e hiperestatizante dos últimos 
oito anos que segue uma carti-
lha semelhante à de Hugo Chá-
vez na Venezuela.

Entre os próximos alvos, estão 
todos aqueles que ainda ofere-
cem um mínimo de resistência 
como o jornalismo crítico. Para 
a gestão ‘kirchnerista’, um dos 

projectos-chave poderá ser de-
clarar o papel de jornal bem de 
interesse nacional. Isso permi-
tiria condicionar os principais 
jornais da oposição, casos de 
“La Nación” e “Clarín”. Para os 
meios audiovisuais, já existe 
uma lei, ainda não aplicada, que 
limita as estações privadas em 
benefício dos canais estatais.

Um sucessor do peronismo

Há analistas que falam no nas-
cimento de um novo movimen-
to na Argentina, o ‘cristinismo’, 
capaz de suceder ao ‘kirchne-
rismo’ e engolir o ‘peronismo’. 
“Pretende-se reformar a Cons-
tituição para eternizar Cristina 
ou criar um novo partido po-
lítico. É nisto que apostam os 
que se sentem ameaçados pelo 
‘peronismo’ tradicional”, ob-
serva o académico e sociólogo 
Ricardo Sidicaro, autor do livro 
“Os três peronismos”.

Embora sem um projecto na-
cional, o ‘peronismo’ tradicio-
nal (inspirado no modelo do 
ditador Juan Peron – 1946/55 
e 1973/74) tem ambições 
presidenciais. “O verdadeiro 
confl ito de Cristina não será 
com a oposição mas com os 
governadores regionais que 

não querem a sua reeleição”, 
diz Sidicaro. O ‘peronismo’ está 
representado por governado-
res de províncias e municípios 
dos quais Cristina não depen-
de. Eles dependem dos fundos 
estatais, usados como moeda 
de troca.

De onde virá o dinheiro?

Os mesmos empresários que 
não se atrevem a criticar a Pre-
sidente em público temem um 
avanço do intervencionismo 
estatal. Depois da vitória de 
Cristina ter sido dada como cer-
ta, o país entrou em fuga de ca-
pitais. Desde o começo do ano, 
saíram do sistema bancário 21 
mil milhões de dólares (15 mil 
milhões de euros, dos quais 
10% fugiram só em Outubro).

Com as exportações para a Chi-
na (soja) e Brasil (automóveis) 
a crescerem menos, 25% de 
infl ação, preços dos transpor-
tes e energia fortemente sub-
sidiados (20 mil milhões de 
dólares, 14 mil milhões de eu-
ros ao ano) e crescentes apoios 
sociais, decisivos nesta reelei-
ção (10 mil milhões de dólares, 
sete mil milhões de euros), 
como continuará Cristina a fi -
nanciar as suas políticas?

Saif al-Islam, fi lho do então líder líbio, Muammar Kadhafi , é apontado como estando a preparar o asilo no Zimbabwe ou para 
se entregar ao Tribunal Penal Internacional (TPI), como forma de evitar a sua captura pelas novas autoridades da Líbia.

Texto: jornal Le Monde  • Foto:  LUSA

Texto: jornal Expresso  • Foto:  LUSA
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Com o aproximar das eleições, acelera a repressão da oposição
No Dia das Bruxas do ano passado, a oposição organizou em Ekaterinburg uma manifestação ousada, apresentando Vladimir Putin como o Conde Drácula e o Presidente Dimitri Medvedev 
como Frankenstein. Figuras do poder menos conhecidas foram transformadas numa colecção de lobisomens e múmias, deliciando-se a beber sumo da cor de sangue. “As pessoas riram-se”, 
recorda Evgeni Legedin, um dos organizadores, “O riso é a arma mais forte contra os ditadores. Eles não o suportam.”

Um ano depois, os activistas 
de Ekaterinburg estão a pa-
gar o preço por terem sido tão 
destemidos. Legedin está em 
Inglaterra à espera de receber 
asilo político. Maxim Petlin, um 
autarca municipal sem papas na 
língua, está em prisão preven-
tiva acusado de receber subor-
nos. Sergei Kuznetsov, um dissi-
dente de longa data, fugiu para 
Israel. Outro activista partiu 
para o Reino Unido há poucas 
semanas. E um quinto crítico do 
regime, Igor Konigin, continua a 
lutar, sabendo que a qualquer 
momento pode ser preso.

“As autoridades acham que as 
pessoas têm todas que pensar 
da mesma maneira”, diz Koni-
gin, que já esteve preso uma 
vez. “Por isso, todos os que se 
opõem estão na prisão. É um 
aviso para os outros.”

Legedin explica que as autori-
dades de Ekaterinburg, a quarta 
maior cidade da Rússia, torna-
ram-se menos tolerantes do que 
é habitual ao longo do último 
ano, devido à aproximação das 
eleições legislativas de 4 de De-
zembro. O partido Rússia Unida, 
no poder, considera que ter me-
nos do que 60 porcento dos vo-
tos será um fracasso inaceitável.

Se o Rússia Unida mostrar al-
guma vulnerabilidade, todos 
os cálculos da política russa 
mudam. O partido representa o 
poder que o Primeiro-Ministro 
Putin tem na Rússia. E como ele 
tenciona voltar a ser Presiden-
te depois das eleições de Mar-
ço, quer-se apresentar aos elei-
tores na sua máxima força. E 
isso deixa muito pouco espaço 
para políticos independentes.

Na quinta-feira da semana pas-

sada, um político liberal, Le-
onid Volkov, foi impedido de 
se candidatar ao parlamento 
regional depois de um analista 

em grafi a ter concluído que 77 
assinaturas numa petição eram 
falsas. Volkov calculou que o 
perito demorou 7,5 segundos a 
examinar cada uma das assina-
turas, tendo em conta o pouco 
tempo que demorou a fazer a 
sua “análise”. Volkov foi para 
os tribunais contestar a sua 
desqualifi cação.

Em Fevereiro, Petlin, um acti-
vista do partido liberal Iabloko, 
foi acusado de ter recebido 
um suborno de uma poderosa 
empresa de construção civil a 
troco de desistir da sua cam-
panha para travar a construção 
de um centro comercial que irá 
destruir um parque e invadir 
parte de um cemitério. Quando 
foi formalmente acusado, uma 
centena de pessoas encheu o 
tribunal, recorda Viacheslav 

Bashkov, membro de uma co-
missão que monitoriza o res-
peito pelos direitos humanos 
no sistema prisional da região 

de Sverdlosk. O que a multidão 
queria era que Petlin não fos-
se para a prisão antes de um 
eventual julgamento.

“Foi quase uma pequena revo-
lução”, conta Bashkov. “Ele foi 
libertado.”

Petlin, agora com 38 anos e o 
único membro do Iabloko num 
parlamento municipal com 28 
assentos, continuou a sua luta 
contra o centro comercial. A 
26 de Agosto, foi preso pre-
ventivamente e levado para o 
Centro de Detenção n.º 1, que 
está tão sobrelotado que cada 
cela tem o dobro de detidos da 
sua capacidade habitual, con-
ta Bashkov. A tuberculose e a 
hepatite estão descontroladas. 
“Estamos a falar de pessoas 
inocentes que não foram julga-

das”, sublinha.

Na semana passada, o seu pe-
ríodo de detenção foi prolon-
gado até dia 22 de Dezembro, 
porque a acusação alegou que 
ainda não estava preparada 
para o julgamento. “Penso que 
ele tinha uma ideia da escala da 
corrupção”, diz Tatiana, a mu-
lher de Petlin, “mas nenhum de 
nós conseguiu imaginar isto.”

Petlin fazia parte da Estratégia 
31, que organizou o protes-
to do Dia das Bruxas e que se 
manifesta todos os dias 31 dos 
meses de 31 dias para apoiar o 
Artigo 31 da Constituição russa, 
que garante a liberdade de reu-
nião. Outras cidades proíbem 
com frequência a realização 
destes protestos e dispersam 
os manifestantes que tentem 
contrariar a proibição, mas Eka-
terinburg tem autorizado os 
protestos. Aqui as consequên-
cias só se sentem mais tarde.

Crime de calúnia

Em meados de Julho, a polícia 
acusou Legedin e Konigin do cri-
me de calúnia por terem segura-
do uma fotografi a do procurador 
com um sinal a dizer “Não à cor-
rupção” num local público. O cri-
me é punido com uma pena de 
prisão que pode ir até três anos.

Legedin fi cou com medo. No 
início do Verão tinha pedido um 
visto britânico, na esperança de 
visitar Inglaterra em Agosto ou 
Setembro. Quando o papel che-
gou em Agosto, Legedin par-
tiu. No aeroporto de Heathrow 
pediu asilo político, deixando 
para trás o seu emprego numa 
empresa farmacêutica.

“Eu não queria deixar o meu 

país”, diz ele, “mas se tivesse 
fi cado, sei que teria ido para a 
prisão. E isso eu não quero.”

Kuznetsov, um activista dos di-
reitos humanos e jornalista de 
54 anos, tem feito uma intensa 
campanha a favor de Petlin, 
conta a sua mulher Olga Moi-
seieva. As autoridades nunca 
lhe perdoaram por ter levado, 
com sucesso, uma queixa ao 
Tribunal Europeu dos Direitos 
Humanos que, em 2008, de-
cretou o direito à liberdade de 
reunião pacífi ca na Rússia. Em 
Maio começou a ouvir rumores 
de que “os poderes” estavam 
fartos dele e que tencionavam 
destruí-lo. Kuznetsov decidiu 
que tinha de fugir.

Depois de chegar à Turquia, 
seguiu para Israel com visto de 
turista. Aí decidiu que iria para 
o Reino Unido sem visto, con-
ta Moiseieva, o que se revelou 
um grande erro. Foi proibido 
de embarcar no avião e pre-
so. Israel quer deportá-lo para 
a Rússia e permanece detido 
numa prisão israelita a tentar 
encontrar um país que o aceite 
como exilado político.

Konigin era um tenente-coro-
nel na polícia em 2003 quando 
os seus superiores lhe pediram 
que os apoiasse numa fraude, 
assinando documentos falsos 
para que pudessem apropriar-
-se de fundos federais envia-
dos por Moscovo. “Recusei e 
fui despedido.”

Depois de contestar o seu 
despedimento acabou por ter 
de volta o seu emprego. Uma 
semana depois foi acusado 
de ter roubado o dinheiro, o 
equivalente a 200 mil dólares 
(cerca de 141 mil euros), que 

ele inicialmente tinha recusa-
do ao não pactuar com o es-
quema fraudulento. Passados 
dois anos de prisão preventiva, 
foi condenado a mais quatro 
anos. Sem ele saber, a sua irmã 
recebeu indicações de que ele 
seria libertado se fosse feita 
alguma espécie de restituição 
do dinheiro e por isso vendeu 
o seu apartamento e pagou 50 
mil dólares (35 mil euros). Não 
ajudou em nada.

Em Setembro de 2007, a casa 
dos seus pais numa aldeia a 40 
quilómetros de Ekaterinburg 
foi misteriosamente incendia-
da. Os bombeiros não encon-
traram água disponível para 
combater o fogo. O pai de Ko-
nigin morreu nas chamas.

Depois de ter sido libertado em 
Janeiro de 2008, iniciou uma 
campanha para limpar o seu 
nome. Sem perder tempo, o 
departamento da polícia apre-
sentou uma queixa contra ele, 
exigindo o pagamento dos 150 
mil dólares que faltavam repor.

Konigin, de 43 anos, e a sua 
mulher gerem uma loja de im-
pressão na cidade. A mulher 
tem medo e o casal discute so-
bre a continuação da sua guer-
ra com as autoridades. Mas 
eles têm três fi lhos e Konigin 
não quer que eles oiçam que o 
seu pai é um ladrão.

“Se queremos estabelecer o 
primado da lei, temos de passar 
das palavras aos actos”, decla-
ra. “E eu decidi agir.”

Em Julho foi acusado do crime 
de calúnia a par de Legedin, 
mas tenciona fi car em Ekate-
rinburg. “Nasci aqui. Esta é a 
minha terra e eu amo-a.”

Hugo Chávez está de volta. O 
líder venezuelano anunciou 
o fi m de quatro meses de luta 
contra o cancro, depois de duas 
operações em Havana, da ex-
tracção de um tumor pélvico 
“do tamanho de uma bola de 
basebol” e de quatro sessões 
de quimioterapia. Desde quin-
ta-feira da semana passada que 
a Venezuela assiste com sur-
presa à ressurreição política do 
“novo Chávez”, como o próprio 
se chama agora. Calvo, enve-
lhecido, com o rosto deforma-
do pela medicação, mas com 
a força de sempre. “Foi uma 
espécie de milagre devido a 
Deus, a Cristo e a José Gregorio 
(´médico dos pobres` em hon-
ra de quem decretou um Dia de 
Júbilo e cuja santifi cação é pe-
dida) e a esta fé e a esta força 
de viver.”

Com o apoio da religião e en-
grandecido pela mística, Chá-
vez captou a atenção dos jor-
nais, televisões e murais com 
uma campanha publicitária 
intitulada “O líder de novo nas 
ruas, com 20 pontos em saú-
de”, parafraseando a compara-
ção desportiva que ele mesmo 
utilizou. E com outra frase para 
recordar que a fé cristã faz par-
te do seu grito revolucionário: 
“Todos os dias da minha vida 
serão para servir a Cristo, no 
povo venezuelano.”

Chávez reconquistou a arena 
política com um único objec-
tivo: vencer as eleições presi-
denciais do próximo ano. In-
vocando Deus e, se for preciso, 
também o diabo. Pelo menos é 
o que dizem os seus opositores, 
depois de mais uma manobra 
do Governo para estrangular os 
órgãos de informação indepen-

dentes (uma multa de dois mi-
lhões de dólares, 1,4 milhões 
de euros, à estação Globovisi-
ón) e de uma decisão judicial 
que põe em causa a candidatu-
ra de um dos principais oposi-
tores, Leopoldo López.

O líder revolucionário afi r-
mou, em várias ocasiões, que 
a oposição nunca mais voltará 
ao poder. Adán Chávez, irmão 
mais velho e um dos possíveis 
‘delfi ns’, foi mesmo mais lon-
ge, recordando Che Guevara: 
“Seria imperdoável limitarmo-
-nos à via eleitoral.” O mais 
ousado foi o chefe do Exército, 
para quem as Forças Armadas 
nunca reconhecerão um triun-
fo da oposição. Chávez acabou 
de aprovar, num país onde os 
protestos laborais se sucedem, 
um aumento de 50% do salá-
rio dos militares. “Vós mere-
cíeis”, disse Chávez. Em troca, 

os militares galardoaram o seu 
comandante-presidente com o 
troféu ‘Regresso do ano’.

Contra o ex-médico e a 
favor de Kadhafi 

Antes do combate político, 
Chávez precisa de convencer 
um país hedonista como a Ve-
nezuela, onde nem a doença 
nem a velhice são perdoadas, 
de que está totalmente cura-
do. O terramoto informativo 
provocado pelas declarações 
do cirurgião Salvador Navar-
rete (“tem um tumor com um 
prognóstico muito reservado e 
a perspectiva de vida pode ser 
de até dois anos”), um profi s-
sional com prestígio vinculado 
ao Governo durante a última 
década, deu origem ao primei-
ro e único boletim médico em 
quatro meses: “Encontra-se em 
perfeito estado de saúde.”

Navarrete fugiu na semana 
passada para Madrid, onde se 
instalou provisoriamente. Na 
capital espanhola, ouviu os 
ataques daquele que, durante 
anos, foi seu paciente. “É um 
grande intrujão”, clamou Chá-
vez. “Era bom saber quanto 
lhe pagaram para fazer com 
que pensem que estou quase a 
morrer.”

O ‘novo Chávez’ também recu-
perou o discurso anti-imperia-
lista e a teoria da conspiração, 
desta vez relacionada com Áfri-
ca. “Por mais que se esforcem, 
nem o cancro nem a NATO tra-
varão este processo democráti-
co e revolucionário”, vaticinou 
o líder venezuelano, antes de 
render uma homenagem pós-
tuma ao seu amigo, o ‘mártir’ 
Kadhafi : “Houve um genocídio 
na Líbia.”

E também um “magnicídio”, 
denunciado em todos os actos 
do partido governamental. Ac-
tos que, sem excepção, termi-
nam com o grito “Viveremos e 
venceremos!”, o novo lema da 
revolução de Chávez. A verda-
de é que, hoje, na Venezuela, 
não passa pela cabeça de nin-
guém referir o clássico ‘Pátria, 
socialismo ou morte’. Os tem-
pos – e as palavras – mudaram.

Desmente o seu antigo médico e diz que venceu o cancro. Invoca Cristo a torto e a direito e refere-se a Kadhafi  como um mártir. Chávez voltou.

A retórica do “novo Chávez”

13.149 pessoas gostam deste jornal no facebook.com/JornalVerdade

órgãos de informação indepen-

Julian Assange, o fundador da Wikileaks, perdeu o recurso que pretendia evitar a sua extradição para a Suécia, 
para ser interrogado por alegados crimes sexuais. O Alto Tribunal de Londres confi rmou esta quarta-feira a extradição de Assange, 
depois de 11 meses de batalha jurídica. Mas a decisão é ainda passível de ser reavaliada pelo Supremo Tribunal.

Texto: jornal Expresso  • Foto:  LUSA

Texto: Exclusivo PÚBLICO/The Washington Post  • Foto:  EFE/AFP
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O Primeiro-Ministro da Itália, Sil-
vio Berlusconi, repetiu esta terça-
-feira as promessas de realizar 
reformas económicas no meio da 
pressão sobre os bónus do país 
por causa da crise na zona do euro 
e com o pedido da oposição de 
centro-esquerda para o Presidente 
nomear um novo governo.

Com os mercados a sofrerem com 
a decisão inesperada do Primeiro-
-Ministro grego, George Papan-
dreou, de realizar um referendo 
sobre as medidas de austeridade 
exigidas pela União Europeia, os 
bónus italianos foram afectados 
por uma nova ronda de vendas.

O rendimento dos bónus BTP de 
10 anos subiu para 6,34 porcento, 
um nível insustentável muito per-
to do ponto atingido em Agosto, 
quando o Banco Central Europeu 
actuou no mercado comprando 
títulos da dívida italiana.

O prémio de risco sobre os Bunds 
alemães subiu para 450 pontos-
-básicos, o maior spread desde a 
criação do euro há mais de uma 
década, enquanto o índice de ac-
ções FTSE MIB, composto por 
bluechips, caía 6,8 porcento, entre 
fortes vendas nos papéis de bancos.

Berlusconi afirmou que vai deli-
near as reformas prometidas aos 
parceiros da UE no encontro de 
líderes do Grupo das 20 potências 
económicas (G-20), na quinta-fei-

ra, em Cannes, e prometeu que o 
programa será implementado com 
a “determinação, rigor e velocida-
de que a situação exige”.

Contudo, o principal partido de 
oposição de centro-esquerda repe-
tiu os pedidos para que Berlusconi 
renuncie, afirmando ter solicitado 
ao Presidente Giorgio Napolita-
no que nomeie um novo governo 
imediatamente. 

Com a Grécia a enfrentar o risco 
crescente de um default que pode-
ria desestabilizar a zona do euro, a 
Itália, terceira maior economia do 
bloco, está agora no centro da crise.

Muito grande para receber um 
resgate caso os seus custos de em-
préstimo fiquem fora de controlo, 
à mistura com o crescimento lento 
e dívida pública montanhosa equi-
valente a 120 porcento do Produ-
to Interno Bruto, representa uma 
ameaça para a sobrevivência da 
moeda única.

Na semana passada, o Tesouro foi 
forçado a pagar um rendimento 
recorde de 6,06 porcento num lei-
lão de bónus de 10 anos, um nível 
que acrescenta biliões aos paga-
mentos já pesados nos próximos 
anos se não cair.

O BCE interveio novamente na 
terça-feira para comprar bónus 
italianos, mas os rendimentos 
continuam a subir para níveis pró-

ximos a 7 porcento, com muitos 
analistas a temerem que isso possa 
provocar uma chamada “greve de 
compradores”, em que se torna di-
fícil vender novos bónus.

Berlusconi, envolvido em escânda-
los e a lutar para conter as divisões 
na sua coligação de centro-direita, 
prometeu novas reformas, como 
regras mais fáceis para demissão 
de funcionários excedentes, inclu-
sive funcionários públicos, e au-
mento na idade de reforma.

Há um cepticismo propagado so-
bre o alcance e o momento das 
medidas, mas ele tem resistido aos 
pedidos de grupos como a oposi-
ção, sindicatos, líderes empresa-
riais e até a Igreja Católica, para 
que renuncie.

Berlusconi também sobreviveu aos 
repetidos votos de confiança no 
Parlamento, mas há uma crescente 
especulação de que o Governo vai 
cair nos próximos meses, levando 
a eleições na Primavera, período 
em que as eleições costumam ser 
realizadas na Itália.

A economia italiana, que teve um 
dos crescimentos mais lentos no 
mundo na última década, enfrenta 
um risco crescente de recessão no 
próximo ano. Na segunda-feira, 
dados de desemprego mostraram 
que um terço dos jovens está sem 
trabalho. /Por Redacção e Agên-
cias

A Síria disse na terça-feira que 
chegou a um acordo com um co-
mité da Liga Árabe encarregado 
de encontrar uma solução para 
os sete meses de turbulências no 
país e de iniciar um diálogo entre 
o Presidente Bashar al Assad e os 
seus adversários. A imprensa es-
tatal noticiou o acordo, sem dar 
detalhes.

Mas uma autoridade da Liga Ára-
be disse que a organização ainda 
estava à espera uma reposta de 
Damasco para suspender o derra-
mamento de sangue, que, segundo 
activistas, continuava na quarta-
-feira (altura do fecho desta edição 
do jornal @Verdade), com dois 
civis mortos por forças de Assad 
em Homs e dois soldados mortos 
por desertores do Exército numa 
emboscada.

A ONU diz que mais de 3.000 pes-
soas já foram mortas na repressão 
governamental contra os protes-
tos pró-democracia iniciados em 
Março, que são parte da onda de 
rebeliões populares que ficou co-
nhecida como Primavera Árabe.

O Governo diz que os distúrbios 
são causados por militantes arma-
dos e financiados por governos es-
trangeiros, e que 1.100 soldados e 
polícias já foram mortos.

Ministros da Liga Árabe reuniram-
-se no domingo passado com auto-
ridades sírias no Qatar para procu-
rarem uma forma de acabar com o 
derramamento de sangue.

Segundo diplomatas árabes, os 
ministros propuseram que a Síria 
liberte imediatamente activistas 
presos desde Fevereiro, retire as 
forças de segurança das ruas, per-
mita a entrada de monitores da 
Liga Árabe e inicie um diálogo com 
a oposição.

O Primeiro-Ministro do Qatar, 
xeique Hamad bin Jassim al Thani, 
cujo país chefia o comité ministe-
rial, disse também que Assad deve 
empreender reformas sérias para 
que a Síria evite mais violência.

Uma autoridade libanesa ligada ao 
Governo sírio disse que Damasco 
também apresentou propostas pró-
prias à Liga Árabe.

“As autoridades sírias querem que a 
oposição deponha as armas, que os 
Estados árabes parem de financiar 
as armas e a oposição, e que tenha 
fim a campanha midiática contra a 
Síria”, disse o funcionário à Reuters.

Não ficou claro até que ponto essas 
exigências constaram no acordo fi-
nal.

Muitos membros da oposição ma-
nifestaram desconfiança relativa-
mente às promessas de diálogo. “O 
nosso temor é de que esse acordo 
seja mais uma tentativa de dar ao 
regime uma nova oportunidade 
de esmagar essa revolução e matar 
mais sírios”, disse o activista Omar 
Idlibi, acrescentando que a oposi-
ção ainda aguarda detalhes sobre o 
acordo.

“Ele ajuda o regime sírio a perma-
necer no poder, ao passo que as 
exigências do povo são claras em 
termos de derrubar o regime e da 
sua inadequação até mesmo para 
comandar um período transitó-
rio”, acrescentou.

Assad disse no último domingo a 
uma TV russa que aceita coope-
rar com a oposição, mas noutra 
entrevista alertou as potências 
ocidentais para o facto de que elas 
causarão um “terramoto” no Mé-
dio Oriente caso intervenham na 
Síria, como querem muitos mani-
festantes.

A Síria, disse Assad falando meta-
foricamente, “está numa falha ge-
ológica, e se vocês mexerem com 
o chão, vão causar um terramoto. 
Vocês querem ver outro Afeganis-
tão, ou dezenas de Afeganistões?” / 
Por Redacção e Agências

Abdurrahim el Keib, um obscuro 
académico eleito para comandar 
o novo governo líbio, começou 
na terça-feira a escolher o seu ga-
binete, com a expectativa de con-
seguir reunir sob um ambiente 
pacífico e democrático os díspares 
grupos que derrubaram Muam-
mar Khadafi.

Keib passou décadas exilado 
como dissidente, a leccionar en-
genharia eléctrica. As suas ori-
gens familiares em Tripoli e os 
períodos passados nos EUA e em 
países do golfo Pérsico ainda es-
tão a ser examinados por analistas 
em busca de explicações para a 
sua surpreendente eleição pelos 
membros do Conselho Nacional 
de Transição (CNT).

Alguns dizem que a sua ligação 
com a capital serve como contra-
ponto à influência de Benghazi, 
segunda maior cidade do país e 
berço da revolução. As rivalidades 
históricas entre o oeste da Líbia 
(onde fica Tripoli) e o leste (onde 
se situa Benghazi) são uma das 
muitas divisões existentes entre 
os 6 milhões de líbios – às quais 
se somam também divergências 
ideológicas, étnicas e tribais.

Outro factor que parece ter con-
tribuído com a escolha de Keib é o 
facto de ele não ter participado no 
regime de Khadafi, ao contrário do 
que ocorreu com Mustafa Abdel 
Jalil, presidente do CNT, e com 
outros dirigentes. Pesou a favor 
dele também ter permanecido na 
Líbia durante a guerra deste ano, 
ao contrário do seu antecessor, o 
primeiro-ministro interino Mah-
moud Jibril.

Keib recebeu os votos de 26 dos 51 
integrantes do CNT, na segunda-
-feira. Jibril já havia anunciado a 
intenção de deixar o cargo assim 
que o país estivesse totalmente 
“liberado” – o que ocorreu com a 
morte de Khadafi e o fim da resis-
tência dos seus partidários.

De acordo com um cronograma 

estabelecido pelo CNT, Keib tem 
duas semanas para formar o seu 
gabinete provisório. No primeiro 
semestre de 2012, haverá eleições 
para uma Assembleia Constituinte.

Um dos desafios mais imediatos 
de Keib será controlar as milícias 
armadas que brotaram por todo o 
vasto e despovoado território líbio 
durante a guerra civil, além de pro-
curar a reconciliação com os segui-
dores do antigo regime.

Membros do CNT e ex-colegas de 
Keib da época em que ele lecciona-
va na Universidade de Tripoli, na 
década de 1970, descrevem o novo 
líder como uma pessoa “tranquila e 
amistosa”, e dizem que ele ajudou 
a financiar a rebelião anti-Khadafi.

Keib não fez promessas específicas 
para os próximos meses, mas disse 
que as preocupações com o destino 
dos contratos petrolíferos com em-
presas estrangeiras são infundadas.

“Entendemos que tivemos 42 anos 
sob um ditador brutal (...), e que há 
preocupações. Mas não deveria ha-
ver”, afirmou. “Exigimos respeito 
pelos nossos direitos nacionais.” / 
Por Redacção e Agências

A Casa Branca pediu ao Pentágo-
no que faça recomendações preli-
minares sobre a presença militar 
norte-americana no Afeganistão 
em 2014, num primeiro passo para 
o planeamento da retirada final das 
forças, apesar da sombria perspec-
tiva da segurança no país.

Uma fonte familiarizada com o 
assunto disse que assessores do 
Presidente Barack Obama fize-
ram consultas sobre cenários para 
2014. Como parte desse processo, 
o Pentágono deve verificar o nível 
das tropas para 2013 – sugerindo 
retiradas adicionais às dos 33 mil 
soldados enviados como reforços 
no Governo Obama, e que devem 
sair até Setembro do próximo 
ano.

“O planeamento para o nível das 
tropas em 2013 e 2014 está agora 
na fase preliminar”, disse Bruce 
Riedel, ex-funcionário da CIA que 
esteve envolvido na redefinição da 
estratégia para o Afeganistão de-
pois da posse de Obama, em 2009, 
e que continua muito ligado à Casa 
Branca.

Obama e líderes aliados compro-
meteram-se no ano passado em 
entregar até 2014 o controlo da se-
gurança afegã ao Governo do país. 
E, numa viagem à Ásia na semana 
passada, o secretário de Defesa, 
Leon Panetta, disse que o general 
John Allen, comandante dos EUA 
no Afeganistão, está a desenvolver 
um plano para a retirada gradual 
do contingente.

Até agora, no entanto, não havia 
sido noticiado o pedido da Casa 
Branca de um planeamento deta-
lhado.

O conflito no Afeganistão, inicia-
do logo depois dos atentados de 
11 de Setembro de 2001 nos EUA, 
é extremamente impopular entre 
os norte-americanos, e o Governo 
quer acabar com ele para poder 
dedicar mais atenção à economia.

No mês passado, Obama anunciou 
que retirará todos os soldados dos 
EUA do Iraque até o final do ano.

Quanto ao Afeganistão, a Casa 
Branca ainda não anunciou ne-

nhum plano além da retirada em 
Setembro de 2012 do reforço en-
viado em 2009. Depois disso, os 

EUA devem permanecer com 68 
mil soldados no Afeganistão, e 
uma retirada muito acelerada deve 
desagradar o Pentágono, preocu-
pado com a instabilidade no país. 
A ONU diz que o Afeganistão vive 
o seu momento mais violento em 
dez anos de guerra.

No sábado passado, um carro-
-bomba matou 17 pessoas em 
Cabul, incluindo 13 soldados e 
funcionários civis das forças da 
NATO, num ataque que gera no-
vos questionamentos sobre a se-
gurança no país. / Por Redacção 
e Agências

O governo das Honduras come-
çou a mobilizar na última terça-
-feira forças militares e policiais 
em bairros perigosos, numa tenta-
tiva de aplacar a onda de violência 
que deixa o país com a mais alta 
taxa mundial de homicídios.

Narcotraficantes mexicanos co-
metem frequentes execuções ex-
trajudiciais no país centro-ameri-
cano, onde cerca de 70 porcento 
da população vivem na pobreza.

Na chamada Operação Relâmpago, 
soldados armados com fuzis M-16 
patrulham ruas de Tegucigalpa, 
onde revistam veículos e pessoas, 
enquanto helicópteros militares 
sobrevoam áreas onde há presença 
de traficantes e de quadrilhas que 
se dedicam à extorsão.

A operação, que será gradualmen-
te ampliada para outras cidades 
hondurenhas, tem a participação 

de cerca de mil agentes, entre sol-
dados e membros da força policial 
de elite chamada Cobra.

“Estamos a tentar levar tran-
quilidade e paz à população em 
cidades onde há mais violência, 
tanto do crime comum como do 
crime organizado”, disse o che-
fe do Estado-Maior das Forças 
Armadas, general René Osorio.

Segundo um relatório recen-
te da Organização das Nações 
Unidas, Honduras tem 82,1 
homicídios anuais para cada 
100 mil habitantes, o maior 
índice mundial. Autoridades 
locais dizem que há em média 
20 assassinatos por dia no país, 
que tem cerca de 7,5 milhões 
de habitantes. / Por Redacção e 
Agências

AMÉRICA CENTRAL/ SUL
Honduras põem Exército na rua contra a criminalidade

OCEANIA
Qantas retoma voos após dois dias de paralisação 

ÁSIA
Síria anuncia acordo com a Liga Árabe sobre conflito

EUROPA
Berlusconi promete reforma; oposição pede novo governo

ÁFRICA
Novo primeiro-ministro da Líbia começa a formar governo 

AMÉRICA DO NORTE
Obama planeia próximos passos para retirada  do Afeganistão

A companhia aérea australiana 
Qantas retomou os voos na segun-
da-feira, depois de um tribunal de 
arbitragem haver ordenado o fim 
do conflito social que afectou mi-
lhares de passageiros nas últimas 
semanas.

A Qantas decidiu deixar em terra 
todas as aeronaves a partir de sá-
bado passado, o que representou o 
cancelamento de 447 voos a partir 

de 22 aeroportos, incluindo Hong 
Kong, Singapura, Londres e Los 
Angeles, em consequência de uma 
greve de funcionários. Técnicos, 
funcionários de terra e pilotos exi-
giam salários e melhores condições 
de trabalho.

Mais de 70.000 clientes ficaram 
bloqueados nos aeroportos de todo 
o mundo após a decisão da empre-
sa. A Qantas é a maior companhia 

aérea da Austrália e a 10ª mundial 
em número de passageiros.

A agência de classificação financei-
ra Moody’s anunciou que examina 
a possibilidade de baixar a nota 
da Qantas, já que a crise afectará 
as contas da empresa no futuro, a 
rentabilidade e o valor financeiro 
a longo prazo. / Por Redacção e 
Agências
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ECONOMIA
Não há gás, mas o preço do carvão não subiu
Em 2006, a PETROMOC prometeu uma refinaria. Volvidos cinco anos, não há refinaria e o país atravessa novamente uma 
“crise de gás” doméstico. Há promessas de que a 15 de Novembro a situação mude para melhor...

@Verdade andou em tempo 
de ronda pelos postos de ven-
da de gás de cozinha. Viu, ou-
viu e indagou. 

Nem uma só pessoa conseguiu 
comprar gás pelo preço nor-
mal nos últimos dias. Quando 
haverá afinal disponibilidade 
do produto? De resto, esta 
pergunta, mal sonante, está a 
esconder muita coisa. 

Se é verdade que este produto 
tem de vir da África do Sul,  
não é menos verdade que hoje, 
volvidos cinco anos, a refina-
ria da Empresa Petróleos de 
Moçambique (PETROMOC) 
já devia estar a funcionar em 
pleno.

Efectivamente, tal empreendi-
mento, segundo Francisco Ca-
simiro, administrador-dele-
gado da PETROMOC, levaria 
20 meses a concretizar, para 
o qual o Estado Moçambica-
no teria investido 16 milhões 
de euros para a montagem de 
duas refinarias, uma de gás 
doméstico e outra de petróleo 
de iluminação. 

Esta hipótese, diga-se, foi 
avançada em 2006 após uma 
crise com contornos seme-
lhantes aos actuais. Ou seja, 
faltou gás e o horizonte tratou 
de esboçar uma refinaria. Mas 
o tempo, dono e senhor da ra-
zão, levou-nos à situação actu-
al: sem refinaria e sem gás.

Especulação

Longe ainda e já o célere odor 
da velha e anacrónica Baixa 
da Cidade nos fala dos preços 
exorbitantes da botija de gáse 
da revolta que efectivamente 
haveríamos de encontrar nos 
depoimentos daqueles que 
amavelmente quiseram refe-
rir-se-lhes.

Há gente por todo o lado. De-
parámos também com algu-
mas donas de casa (mas estas 
alheias ao drama das senhoras 
que procuram gás doméstico) 
em demanda de carvão que 
lhes sirva para confeccionar o 
almoço. 

Uma e outra vez uma palavra 
mais ríspida, solta quando não 
se encontra o gás desejado ou 
quando o preço da botija su-
biu mais do que as economias 
podem comprar… Por mais 
espantado que o leitor fique, a 
verdade é que estas palavras – 
e aliás perfeitamente compre-
ensíveis – são proferidas por 
senhoras que sempre cozinha-
ram com gás. Como que esca-
pam, sem querer, e lembram, 
ali, um grande cartaz onde fi-
cam inscritos os sentimentos 
de revolta contra um estado 
de coisas que não pode nem 
se deve prolongar por mais 

tempo.
 
Motivo: nos postos de venda 
não se encontra o rasto do 
famigerado gás de cozinha. 
Ainda assim, há quem consiga 
adquirir uma botija por mil e 
duzentos meticais nos reta-
lhistas. Na verdade, o gás do-
méstico, o mesmo que alguns 
consumidores interpelados 
pelo jornal ainda não viram 
nas bombas de combustível e 
nas mercearias, é vendido nos 
prédios e em alguns mercados 
por não menos do que 1000 
meticais.

O preço do carvão

@Verdade andou pelos prin-
cipais mercados da cidade 
de Maputo e verificou que o 
preço do carvão se mantém 
inalterado. No Janete, por 
exemplo, há carvão ao preço 
de 5, 10, 30 e 50 meticais. O 
saco, esse, custa 700 meticais. 
No Xipamanine encontrámos 
os mesmos preços para as pe-
quenas quantidades. O saco é 
cinquenta meticais mais bara-
to. Contudo, à medida que nos 
afastamos do centro da cidade 
o custo do carvão baixa relati-
vamente.

Por outro lado, a sensação da 
falta de gás é maior no centro 
da cidade. Na periferia de Ma-
puto, pessoas há que nem se 
aperceberam de que falta gás 
de cozinha.
 
Rute Silvestre é um exemplo 
disso. Vive no bairro Luís 
Cabral e nunca usou gás para 
confeccionar alimentos. Por 
isso, “não me faz falta desde 
que haja carvão”. Teodora 
Fumo é outra senhora que 
vive do carvão vegetal e des-
de que a crise do gás assola 
Maputo a anciã de 56 anos, 
natural de Gaza, continua a 
comprar carvão nos mesmos 
moldes. 

“Uma lata de 25 meticais é 
suficiente para todas as re-
feições (na verdade é uma 
refeição). Também não te-
nho como comprar o saco. 
650 é muito dinheiro, com 
esse valor compro um saco 
de arroz”.
Na verdade, a equação de 
Teodora é simples. Compra 
o carvão cedo, mas só cozi-
nha no final do dia. É que, se 
nas manhãs consegue com-
prar uma lata de 25 meticais, 

o resto do dia serve para ven-
der tomate, cebola e alface. 
Da receita desse negócio é 
extraído o valor para o car-
vão e para o jantar.

O que diz a IMOPETRO

Em comunicado distribuído 
nesta terça-feira, a Importado-
ra Moçambicana de Petróleos 
(IMOPETRO) refere que esta 
semana o país vai importar 
apenas 200 toneladas de LPG, 
o gás usado para cozinha, 
contra 6400 toneladas que 
normalmente importa por se-
mana, devido à suspensão do 
fornecimento da Engen.

“A refinaria da Engen, de onde 
é importado o gás que abastece 

o mercado moçambicano, vai 
retomar a sua produção apenas 
a 30 de Novembro e as outras 
três refinarias da companhia 
que produzem o LPG também 
reduziram a produção”, refere 
a nota da IMOPETRO.
A impossibilidade temporá-
ria do fornecimento de gás da 
Engen levou a IMOPETRO a 
comprar gás da Malásia, mas 
“devido a questões de segu-
rança operacional” o mesmo 
só chegará a Moçambique 
entre 10 e 15 de Novembro 
próximo, adianta a nota de 

imprensa.
O plano de o gás importado 
da Malásia entrar pelo por-
to de Maputo foi descartado, 
porque não existe um gaso-
duto no Porto de Maputo pelo 
que o gás será descarregado 
em Port Elisabeth, na Áfri-
ca do Sul. Moçambique tem 
enormes reservas de gás na-
tural em exploração e outras 
ainda na fase de prospecção, 
mas ainda não pode aprovei-
tar esse recurso para consumo 
interno por falta de refinarias 
e gasodutos.

Publicidade

A economia de Moçambique deverá crescer 7,25 porcento este ano e 7,5 porcento em 2012, afirmou recentemente o represen-
tante do Fundo Monetário Internacional (FMI) em Moçambique, Victor Lledó, que defende que Moçambique deve ser mais eficiente na tribu-
tação do capital das multinacionais envolvidas na exploração dos seus recursos naturais, para gerar benefícios económicos e sociais para o país.

Texto: Redacção • Foto: Víctor Bulande 



Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz04 • Novembro • 2011 13

ECONOMIA

Ocupe Wall Street para lá da utopia igualitária
O movimento Ocupe Wall Street enfrentou pressões políticas, clima inclemente, violência policial e mais de mil prisões, e continua 
a crescer no distrito financeiro nova-iorquino onde nasceu há mais de um mês e meio.

Também se espalhou para 100 
cidades dos Estados Unidos e de 
muitos outros países, vinculando-
-se a movimentos populares da 
Europa e do mundo árabe e com 
organizações comunitárias de lon-
ga data.

O Occupy Wall Street (Ocupe Wall 
Street) tem um espaço em todos 
os noticiários do mundo, e são 
inúmeras as análises sobre o seu 
possível impacto político. O inte-
resse concentra-se no que ocorre 
no Parque Zuccotti, antes chamado 
Liberty Plaza, no coração do distrito 
financeiro, embora cada mobiliza-
ção seja autónoma e se baseie em 
questões específicas de cada lugar.

O movimento é aberto, em sentido 
literal e figurado, e voluntário. As 
pessoas aproximam-se e aderem, 
seja por acreditar na sua mensa-
gem, que o sistema económico 
dos Estados Unidos está viciado e 
precisa de uma mudança radical, 
ou porque é vítima dele. Em qual-
quer caso, o sentimento de comu-
nidade é palpável. “A sua estrutura 
é realmente aberta, qualquer um 
pode entrar”, disse Uruj Sheik, que 
integra o movimento desde o seu 
começo. “Basta aproximar-se e as-
sumir um papel. Pode-se participar 
num comité ou apresentar uma 
ideia e organizar as pessoas em 
torno dela”, explicou.

Tudo é gratuito na ocupação. Isto 
pode parecer óbvio e sem impor-

tância, mas a crítica essencial dos 
activistas ao sistema capitalista 
é o peso do dinheiro, necessário 
para toda transacção que se faz 
na vida possível e desfrutável, 
desde o alimento e a assistência 
médica até um espaço para viver 
ou descansar, comunicar, educar 
ou divertir-se. O movimento não 
manuseia dinheiro, salvo o das 
doações. As pessoas podem ficar, 
comer, beber, relaxar, ouvir músi-
ca, ler, falar de política, dormir ou 
receber os primeiros auxílios sem 
se preocupar com o dólar. Para os 
manifestantes, a igualdade não im-
plica que todos tenham a mesma 
quantidade de dinheiro, mas que 
tenham o que precisam.

Lily White, técnica em atendimen-
to sanitário de emergência, criou 
o comité médico. “Instalei a bar-
raca no segundo dia de mobiliza-
ção, quando éramos poucos e só 
tínhamos uma sacola de plástico 
com suprimentos variados”, disse. 
“Agora temos pessoal médico e de 
enfermaria e duas barracas com 
suprimentos de qualidade para 
atender como numa clínica ou sala 
de emergência, onde os pacientes 
recebem atenção rápida e gratui-
ta”, acrescentou. Segundo White, 
“a maioria das consultas é deriva-
da de golpes de cassetete dos po-
lícias ou sequelas do gás pimenta 
que utilizam, mas também atende-
mos outros problemas ou ferimen-
tos. Agora que está frio, tentamos 
evitar a hipotermia”, ressaltou.

A estrutura e o processo de deci-
são também assentam em bases 
igualitárias. Todo o mundo opi-
na, ninguém fica de fora. O órgão 
principal do movimento é a assem-
bleia-geral, que se reúne uma vez 
ao dia. É uma reunião aberta, de 
discussão e o principal espaço de 
decisão. E a maioria das acções é 
executada nos comités. Qualquer 
pessoa pode formar um ou unir-se 
aos que já existem. Os horários lo-
cais dos encontros são divulgados 
todas as manhãs.

“No começo pode parecer difícil 
porque há muita gente por todo 
o lado, mas logo a pessoas dão 
conta de que existe um sistema 
a funcionar”, disse Shlomo Roth, 
originário da cidade canadense de 
Toronto. “O ambiente participativo 
parece estranho porque nascemos 
num mundo que nos habitua a re-
ceber ordens, isto é libertador”, 
acrescentou. “Viajava com minha 
família e quase nos chocámos com 
a ocupação, gostámos e perguntá-
mos o que havia a fazer”, contou 
Roth. “Perguntaram a minha espe-
cialidade e ofereceram-me várias 
tarefas. É muito aberto e qualquer 
um pode participar”, acrescentou.

Há, entre outros, um comité de ali-
mentação, destinado a armazenar, 
comprar e distribuir comida; de sa-
lubridade, encarregado da limpeza 
e da higiene; médico, que colecta 
suprimentos, recruta profissionais, 
dá atenção física e psicológica e 

treinamento; e de assistência, que 
organiza e distribui sopa, lençóis, 
colchas e outros elementos doa-
dos. Além disso, existem o comité 
de segurança, que cuida para que o 
ambiente seja seguro para todos, e 
o de facilitação, que reúne e treina 
pessoas para actuarem como faci-
litadores na assembleia-geral.

Os comités médico e de alimenta-
ção têm uma importância particu-
lar porque não só tornam possível 
que as pessoas vivam no acampa-
mento como também oferecem 
serviços que hoje a sociedade 
norte-americana não proporciona, 
dessa forma pondo em relevo uma 
forma social alternativa. “Esta é 
uma atenção médica que o nosso 
país poderia oferecer à população, 
e montámo-la na rua em menos de 
um mês”, disse White.

Também há comités externos para 
organizar acções, criar e relacio-
nar-se com os meios de comu-
nicação, melhorar a presença na 
Internet, coordenar com a comu-
nidade e os sindicatos, etc. Depois, 
há grupos informais de arte, músi-
ca, meditação, teatro de rua, yoga e 
todo o tipo de actividade que con-
tribua para uma forma de vida ho-
lística. Cinco semanas após o seu 
surgimento, o Ocupe Wall Street 
é uma comunidade regida por 
instituições e acções baseadas em 
princípios solidários e igualitários. 
Como movimento de protesto, a 
táctica de ocupação é um sucesso 

pela sua presença constante e por 
funcionar como centro de organi-
zação de actividades.

E, tão importante quanto isso, o 
espaço ocupado oferece aos seus 
participantes a ocasião de criar um 
microcosmo social no qual gosta-
riam de viver. À medida que o mo-
vimento cresce, é claro que esta 
nova sociedade deixa marcas nos 
que se ressentem dos fracassos da 
sociedade norte-americana. Assim 
disse Sheik: “Estamos a desmante-
lar o capitalismo e a construir algo 
melhor aqui mesmo”.

Há três papéis previstos na as-
sembleia-geral. O primeiro é fa-
cilitar: guiar a discussão e mantê-
-la no tema escolhido e num tom 
de respeito; o segundo é levar a 
lista de oradores e dar a palavra, 
priorizando os que não falaram; 
o terceiro é cumprido por todos 
os demais. Na assembleia-geral, 
“todos os demais” têm um papel: 
possíveis oradores, votantes e 
“microfones humanos”.

Usar megafone electrónico exige 
permissão das autoridades. E as 
enormes assembleias-gerais são 
feitas em espaços abertos com 
intenso ruído urbano de fundo. O 
microfone humano do movimento 
é a resposta ao problema: uma vez 
que alguém tem a palavra, trans-
mite a sua mensagem em frases 
de três a dez palavras, depois 
espera enquanto os que ouviram 

transmitam aos que estão mais 
distante. Assim, todos ouvem o 
orador, e os que falam devem fa-
zê-lo com lentidão e clareza.

As decisões nas assembleias do 
Ocupe Wall Street são tomadas 
por “consenso modificado”: em 
vez de 50% mais um dos votos, 
exige-se apoio esmagador para 
considerar algo aprovado. Ao ser 
apresentada uma moção, o faci-
litador sente a temperatura ob-
servando a linguagem de sinais 
da multidão. Se todos, ou quase 
todos, fazem com a mão o sinal 
de “gostei”, a moção é aprovada. 
Se os “gostei” parecem ser em nú-
mero igual aos “não gostei”, tem 
início a discussão.

Depois do debate vota-se. Me-
diante sinais com a mão vota-se 
a favor, expressa-se abstenção ou 
bloqueia-se. Os participantes são 
exortados a usarem o bloqueio so-
mente se estiverem abertamente 
contra uma proposta, a ponto de 
abandonarem a ocupação da pra-
ça caso seja aprovada. Uma certa 
quantidade de bloqueios – entre 
duas e cinco pessoas, segundo o 
tamanho da assembleia – ou uma 
esmagadora quantidade de abs-
tenções congelam uma proposta. 
A primeira coisa aprovada pela 
assembleia-geral do Ocupe Wall 
Street foi um código de conduta 
para a ocupação, garantindo o res-
peito devido a cada participante e 
aos seus pertences.

Publicidade

Moçambique caiu sete pontos percentuais, para a posição 139, no ranking do Doing Business 2012 do Banco 
Mundial (BIRD) e Fundo Monetário Internacional (FMI), divulgado, recentemente, por aquelas duas instituições financeiras de Bretton 
Woods. A queda deriva do facto de, em 2010, não ter efectuado “nenhuma reforma” durante o período coberto pelo relatório.

Texto: Análise de Ben Case/IPS  



Lourenço se surpreende com o va-
lor do cheque que Jonas lhe dá. 
Nina convida Rodrigo para dor-
mir em sua casa. Iná se preocupa 
com o atraso de Rodrigo. Cris 
fi ca radiante quando Jonas 
afi rma que vai resolver seu 
problema para engravidar. Lú-
cio leva Eva para a reunião 
no grupo de apoio. Laude-
lino se recusa a contar para 
Lorena o que está aconte-
cendo. Rodrigo chega em 
casa e tenta se explicar 
para Iná. Lourenço pensa 
em aceitar a proposta de 
Jonas e Celina fi ca furio-
sa. Vitória reclama por 
ter ido buscar as fi lhas 
no colégio. Rodrigo se 
desculpa com Manue-
la. Lourenço aceita a 
proposta de Jonas.

Crô se recusa a acatar as ordens 
de Íris e Alice. Quinzé discute 
com Wallace para saber o para-
deiro de Teodora e Quinzinho. 
Patrícia estranha o descaso de 
Antenor com o sumiço do so-
brinho. Paulo se preocupa com 
as atitudes de Marcela. Baltazar 
fi ca furioso quando Celeste avi-
sa que Solange está ensaiando 
com as amigas. Juan cuida de 
Fábio. René Junior manda uma 
mensagem para Letícia. Rafael 
fi ca inconformado com a falta de 
atenção de Amália. Griselda pro-
cura Teodora no hotel para pagar 
a quantia que exigiu para fi car 
longe de Quinzinho.

Teodora aceita a proposta de Gri-
selda. Tereza Cristina fi ca irritada 
ao saber o que os condôminos 
estão comentando sobre ela. Zu-
leika entrega Rafael para Juan. 

Quinzé fi ca indignado ao saber 
que Teodora aceitou a proposta 
de Griselda. Antenor convence 
Griselda a fazer a reunião de fa-
mília. René Junior e Carolina con-
versam pelo computador com 
Letícia e Juan, respectivamente. 
Griselda divide seu dinheiro en-
tre os fi lhos e Antenor fi ca incon-
formado. René sugere que Tereza 
Cristina visite Patrícia na pousa-
da. Quinzé avisa a Guaracy que 
vai deixar o Tupinambar.

Maruschka estranha a hesitação de Alberto. 
Rubinho passa a noite no apartamento de 
Claudia. Bob faz seu show no bar enquanto 
Íntima recebe a visita de Felizardo. Agenor 
e Belezinha são assaltados. Bob acha um 
pedaço do tecido da camisa de Felizardo 
preso no portão. Agenor fala para o pai que 
roubaram a van de entrega da confecção.

Locanda vê a camisa rasgada de Feli-
zardo e questiona o marido. Amália 

conta para o fi lho que Lucena pe-
diu anulação do casamento e está 
voltando para o Brasil. Claudia 
fala para a mãe que terá que sair 

do seu apartamento e Regina su-
gere que ela fi que na casa de Camila. 

Deusa desembarca no Rio de Janeiro.

Claudia conta para a mãe que beijou Vicen-
te. Camila e Ricardo concordam em abrigar 
Claudia. Íntima descobre que Belezinha es-
tava com Agenor quando foi assaltada. Bob 
encontra a camisa rasgada de Felizardo no 

lixo. Marisol é recebida por Maruschka e diz 
que não quer ser costureira. Otília confi rma 
que o caderno que Olga está procurando é 
o diário da mãe de Iara.

Claudia chega ao Covil do Bagre com sua 
mudança e se depara com Vicente. Alberto 
lança um concurso para descobrir um novo 
estilista para a Comprare. Raíssa admite 
que foi procurar emprego na Comprare. 
Deusa avisa a Eveva que chegou ao Rio de 
Janeiro. Tibério alerta Ricardo que alguém 
prendeu Cleo no porão de propósito. Ma-
ruschka surge no salão onde Sarita trabalha 
e se apresenta para ela.

Programação da
Segunda a Sábado 21h45 

AQUELE BEIJO
Terça a Sexta 22h45 

FINA ESTAMPA
Segunda a Sábado 20h35
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CARTAZ

O Renascer 
de Afrodite
A estilista Yolanda Thomas 
convida para a festa que
antecede o seu desfi le de 
moda...
... uma viagem de transições e 
renascimento da sua
marca Afrodite!
A personifi cação da “deusa do 
amor” será interpretada
pela artista Elisangela Rassul. 

“É tudo um mistério!
não para descobrir,
mas para experienciar;
nascendo e renascendo,
ao longo das eras,
recriando-se.
A auspiciosa deusa do amor,
tecendo o véu da existência
descortinando o milagre da 
vida!’

Por: Elisangela Rassul

4 de Novembro de 2011

23h
Bar Kampfumo, Estação dos 
CFM (Maputo)

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Lourenço se surpreende com o va-
lor do cheque que Jonas lhe dá. 
Nina convida Rodrigo para dor-
mir em sua casa. Iná se preocupa 
com o atraso de Rodrigo. Cris 
fi ca radiante quando Jonas 
afi rma que vai resolver seu 
problema para engravidar. Lú-
cio leva Eva para a reunião 
no grupo de apoio. Laude-
lino se recusa a contar para 
Lorena o que está aconte-
cendo. Rodrigo chega em 
casa e tenta se explicar 
para Iná. Lourenço pensa 
em aceitar a proposta de 
Jonas e Celina fi ca furio-
sa. Vitória reclama por 
ter ido buscar as fi lhas 
no colégio. Rodrigo se 
desculpa com Manue-
la. Lourenço aceita a 
proposta de Jonas.

Maruschka estranha a hesitação de Alberto. 
Rubinho passa a noite no apartamento de 
Claudia. Bob faz seu show no bar enquanto 
Íntima recebe a visita de Felizardo. Agenor 
e Belezinha são assaltados. Bob acha um 
pedaço do tecido da camisa de Felizardo 
preso no portão. Agenor fala para o pai que 
roubaram a van de entrega da confecção.

Locanda vê a camisa rasgada de Feli-
zardo e questiona o marido. Amália 

conta para o fi lho que Lucena pe-

do seu apartamento e Regina su-
gere que ela fi que na casa de Camila. 

Deusa desembarca no Rio de Janeiro.

Claudia conta para a mãe que beijou Vicen-
te. Camila e Ricardo concordam em abrigar 
Claudia. Íntima descobre que Belezinha es-
tava com Agenor quando foi assaltada. Bob 
encontra a camisa rasgada de Felizardo no 

EVE | collectif AléAAA | França/Reunião

A solidão como tema central... encontrar-se a si 
mesmo... ousar os seus próprios desejos. EVE é 
um solo coreográfi co, cinematográfi co e fotográ-
fi co que incarna o estado da solidão comprovado 
perante coisas, que se revelam ao mesmo tempo 
familiares e estranhas... um momento em que a 
densidade dos corpos navega entre a realidade 
e a ilusão.

Coreografi a INGRID FLORIN |Interpretação NELLY 
ROMAIN | vídeo GILLES BAUMES | IluminaçãoA-
LAIN CADIVEl |Duração: 45 min.
5 Novembro, 19h CCFMAuditório

It’s Gonna Blow | Fingersix | Alemanha

Aproxima–se o momento, o mundoagora junta-
-se anós via satélite, entre a tranquilidadeen-
ganosaháumapreparação... maravilha... curio-
sidade... emoção! Um mistériosemsolução, 
umanoitecomonenhumaoutra, umaexperiência 
de mudança de vida, ao vivo do planeta Terra, 
quevaiserincrível...

Conceito e Coreografi a DANI BROWN & MARTA 
NAVARIDAS | Interpretação FLORENCIA DEMES-
TRI, ALEX DEUTINGER, JIHAE KO & FELIX STRÖ-
BEL| Iluminação HENNING EGGERS | Música ori-
ginal ALLESSIO CASTELLACCI |Duração: 60 min
6 Novembro, 20h Teatro Avenida

Dança&ducação … Diálogo dinâmico entre 
culturas atravées do poder da Dança Contempo-
rânea| GISELLA ZILEMBO/ Eventi Danza | Itália
Proposta de um eventofocadono intercâmbio 
cultural entre Moçambique e Itáliaatravés da 
DançaContempoânea. É um intensoworksho-
pparaaEducaçãoondeosjovensbailarinos da 
CNCD e formadoresitalianostrabalhamjuntospa-
radesenvolveruma performance original.

Direcção GISELLA ZILEMBO | Formadoras: GISELLA 
ZILEMBO&SONIA SANTIN 
6 Novembro, Cine África 

8 Jours Autour du Monde Avec Mme. Lebo-
wski | Danses en l’R –Eric Languet & Fouzulu 
| França/Reunião & Moçambique

Uma peçacoreográfi caquenãoreivindicaqualquer-
conteúdo.Nesteimensofacebookemque se tornou 
o mundo, jánāodizemos nada, comunicamos, vi-
bramosjuntos, e osnossossentidossāotomados...
Estacolaboraçãodávisibilidade a outrarealidade, 
naprocura de entender a confrontação cultural, 
dando-nosconta dos limitesdesteintercâmbio e 
das diferenças de vida.

Coreografi a DANSES EN L’R -  ERIC LANGUET &FOU-
ZULU| Intérpretes MARIYYA EVRARD, SORAYA THO-
MAS, FANNY SKURA, GEOFFROY DUMAS, NICOLAS 
HENRI, ILDO NANDJA, JOSÉ A.D. CHEMANE, JACINTO-
MANECAS SIMBINE (ZULU) & HERMÍNIO NHANTUM-
BO | Iluminação NICOLAS HENRY | som GEOFFROY 
DUMAS | música PJ HARVEY|Duração: 70 min.
4 Novembro, 20h CCFM Sala Grande

Cala-te! | Maria Helena Pinto | Moçambique
Não falas, ponto! A tua alma pertence-me!  No tor-
mento da vida, na dura realidade do que nos escapa 
nos sistemas das nossas sociedades, afastamo-nos 
do nosso ser, da nossa essência, de nós mesmos e 
dos outros. Portanto o materialismo nasce na sua 
mais poderosa imposição mental, o dinheiro que 
simbolicamente aniquila a alma humana.

Coreografi a MARIA HELENA PINTO | Interpretação 
JORGE NDLOZY, ROTAFINA ANDICENI &ADEMAR 
CHAÚQUE| Cantora IRINA CUMBE | Duração:  40 min.
5 Novembro, 20h 30 CCFM Sala Grande 

Tanana | Cie. RARY | Madagáscar

Todososedifícios, independentemente da suadi-
mensão e complexidade, umapirâmide de cartasou 
um império, nãopoderiamsercompostossemse-
reshumanos. Asdifi culdadesobservadasdurante-
estatarefasãoconstiuídaspormuitascoisas simples. 
Neste  espectáculo, osintérpretesprocuramsimplic
idadenestemundocomplexo,durantesuasjornadas.

Conceito eCoreografi aARIRY ANDRIAMORATSIRESY | 
Duração: 25 min.
5 Novembro, 16h Jardim Tunduro

Publicidade PROGRAMA KINANI
Plataforma Internacional de Dança Contemporânea (4a Edição)

Sábado 5

14:00 – Futebol Barclays Premier League: Newcastle Utd v Everton - SUPERSPORT 3

16:45 - Futebol Barclays Premier League: Blackburn Rovers v Chelsea- SUPERSPORT 3

19:00 - Futebol Barclays Premier League: Queens Park Ranges v Man City - SUPERSPORT 3

22:55 - Futebol Spanish La Liga : Levante v Valencia - SUPERSPORT 3

19:25 – Futebol Bundesliga: Bayer Leverkusen v Hamburg - SUPERSPORT 5

21:30 – Futebol Serie A: Novara v Roma - SUPERSPORT 5

14:45 – Futebol Zambia FL: Zesco Utd v Nchanga Rangers - SUPERSPORT 9

Domingo 6

11:45 - Motociclismo: Valencia 125cc - SUPERSPORT 1

13:00 - Motociclismo:: Valencia Moto2 - SUPERSPORT 1

14:40 - Motociclismo:: Valencia Main Race - SUPERSPORT 1

15:00 – Futebol Barclays Premier League: Wolverhampton Wanderers v Wigan Athletic  - SUPERSPORT 3

17:30 – Futebol Barclays Premier League: Fulham v Tottenham Hotspur - SUPERSPORT 3

18:15 – Futebol Bundesliga: Augsburg v Bayern Munich  - SUPERSPORT 4

20:55 – Futebol Spanish La Liga: Athletic v Barcelona - SUPERSPORT 3

21:30 – Futebol Serie A: Napoli v Juventus - SUPERSPORT 5
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DESTAQUE

Para além de ser um distrito po-
tencialmente agrícola, Chókwè 
tem a vantagem de ser atraves-
sado pelo rio Limpopo – que 
dá vida ao regadio –, condições 
que, aliadas à entrega dos seus 
habitantes, fizeram com que ele 
fosse responsável pelo abasteci-
mento dos principais mercados 
do país e alguns da região.

O cenário actual é de (total) 
subaproveitamento. O seu re-
gadio tem cerca de 23 mil hec-
tares, mas, actualmente, apenas 
sete mil é que estão a ser explo-
rados, correspondentes a 30,4 
porcento.

Este quadro (negro) começou 
a desenhar-se a partir do ano 
1978, quando começaram a 
surgir diversos problemas no 
sistema, desde infiltrações e 
erosão interna da barragem, 
sabotagem da barragem de 
Macarretane durante a guerra 
do Zimbabwe, falta de água no 
regadio até a falência do CAIL 
(Complexo Agro-Industrial 
do Limpopo) e da SIREMO 
(Sistema de Regadio Eduar-
do Mondlane). Mas o mesmo 
agudizou-se com as cheias do 
ano 2000. 

Depois das cheias, que destru-
íram por completo o regadio, 
o grande desafio para as auto-
ridades foi/é reconstrui-lo, o 
que não é tarefa fácil. Esta ope-
ração irá terminar, segundo o 
programa, nos próximos dois 
anos.

Na última campanha agrícola 
(2010/2011), houve um fracas-
so no que diz respeito à pro-
dução. Dos sete mil hectares 
previstos para o cultivo, foram 
explorados apenas quatro, si-
tuação atribuída à chegada 
tardia dos fundos e às chuvas 
acima do normal. Contribuí-
ram também para o insucesso 
os problemas de dragagem do 
regadio.

Recentemente, foi lançado um 
concurso para a reabilitação 
de mais sete mil hectares. A 
efectivar-se, o regadio passará 
a contar com 14 mil hectares 
totalmente disponíveis.

Em relação a este aspecto (dre-
nagem), o Governo central, 
através do Ministério da Agri-

cultura, adquiriu seis escava-
doras de lança comprida, um 
bulldozer, oito automotoras e 
seis tractores e respectivas al-
faias. No total, o distrito possui 
mais de 30 tractores, incluindo 
os pertencentes a privados.

A aquisição das escavadoras é 
vista como tendo sido o princi-
pal ganho para o regadio pois a 
drenagem era o principal pro-
blema com que os agricultores 
se debatiam, e os resultados já 
são visíveis: boa parte do rega-
dio já foi drenada, para além de 
que a mesma – a drenagem – 
passa(rá) a ser contínua.

Diferentemente de outros dis-
tritos da província de Gaza 
que registam bolsas de fome, 
o distrito de Chókwè é auto-
-sustentável e consegue abas-
tecer alguns mercados, nomea-
damente os de Xai-Xai, Macia, 
em Gaza, e Zimpeto, na capital 
do país, em hortícolas, feijão e 
batata.

Previsões para a época 
agrária 2011/2012

Para a presente campanha 
agrária (2011/2012), o distrito 
prevê uma produção global de 
286.126 toneladas de culturas 
diversas, o que corresponde 
a um crescimento de 7 por-
cento em relação à campanha 
2010/2011, em que foram pro-
duzidas 259.027 toneladas de 
alimentos. O plantio destas 
culturas será feito numa área 
de 74.365 hectares, que inclui o 
sector familiar.

Na última campanha agrária, 
foram produzidas 153.154 to-
neladas de cereais, 8.777 de 
culturas leguminosas, 42.960 
de tubérculos e 54.136 de hor-
tícolas.

O pico de produção do Rega-
dio de Chókwè no período pós-
-independência foi atingido em 
1980, quando foram colhidas 
mais de 46 mil toneladas de 
alimentos numa área de 20.000 
hectares, o que corresponde 

a uma média de 2.3 toneladas 
por hectare.

No período antes da indepen-
dência, o ponto mais alto foi 
entre os anos 1974/75, com 
uma produção de 80 mil to-
neladas, uma média de quatro 
toneladas por hectare. 

Produtores dizem-se 
abandonados

Se para alguns a reabilitação do 
Regadio de Chókwè significa 
o fim dos problemas e, conse-
quentemente, o reaparecimen-
to do distrito como principal 
produtor de cereais e hortícolas 
do país, os agricultores vêem-
-na apenas como uma parte da 
solução. Para eles, é necessário 
olhar também para a questão 
do financiamento.

A lista das preocupações deste 
grupo é extensa, mas a princi-
pal dificuldade tem a ver com 
os preços de sementes, fertili-
zantes e meios de escoamento. 
“Deviam subsidiar o custo das 
sementes e criar mecanismos 
de fixação de preços. Quando 
vamos vender os nossos produ-
tos os armazenistas é que fixam 
os preços”, dizem.

O processo de produção é mui-
to complexo e oneroso. Primei-
ro, é preciso limpar o terreno 
(período da lavoura), o que 
os obriga a alugar tractores. 
Os privados cobram 2.400,00 
meticais por hectare, contra 
os 2.000,00 meticais cobra-
dos pela HICEP (Hidráulica 
de Chókwè), empresa criada 
pelo Estado para a gestão do 
regadio. Já no período da gra-
dagem, a HICEP cobra 1000,00 
meticais por cada hectare.

Quem não puder alugar um 
tractor pode optar por contra-
tar pessoas para fazer a limpe-
za, que cobram 70,00 meticais 
por cada canteiro. No período 
da sementeira, o valor atinge os 
100,00 meticais por cada hec-
tare.

A seguir à limpeza, têm de 
comprar sementes, adubos e 
insecticidas. No mercado local, 
um saco de 50 quilogramas de 
adubo custa 1.600,00 meticais. 
Em relação às sementes de ar-
roz, os produtores contam com 
o apoio de uma fábrica de pro-

dução e descasque de arroz, a 
MIA. 

Só que este apoio é tido como 
“insustentável pois a empresa 
exige que, no fim da colheita, 
cada produtor devolva o dobro 
da quantidade de sementes dis-
ponibilizadas”, o que significa 
que, quem pedir 50 quilogra-
mas de semente de arroz tem 
de devolver 100.

Mas o dilema não termina por 
aqui. Devido às dificuldades, 
há culturas que não chegam a 
crescer. Esta situação é atribu-
ída à falta de adubos e pulve-
rizadores. “Os pulverizadores 
são caros. Somos obrigados a 
preparar o adubo em recipien-
tes tais como latas, o que coloca 
em risco a nossa saúde pois o 
adubo é um produto químico”.

“Não há meios para 
escoar os produtos”

Enquanto noutros pontos do 
país a produção é comercializa-
da nos países vizinhos devido à 
falta de vias de escoamento, em 
Chókwè o cenário é diferente. 
Os produtores não se queixam 
das vias, mas sim dos meios.

Os poucos que existem prati-
cam preços exorbitantes, fa-
zendo-se valer da lei da procura 
e oferta segundo a qual “quanto 

menor for a oferta, maior é o 
preço”. Os camionistas cobram 
em média 5.000,00 meticais 
para levar os produtos até ao 
mercado de Palmeiras (distrito 
da Manhiça), o mais próximo.

“Só praticamos a 
agricultura para não 
morrermos à fome”

A falta de protecção e de uma 
política de fixação de preços 
levam os produtores do Rega-
dio de Chókwè a afirmar que a 
actividade é insustentável e que 
praticam-na porque não têm 
alternativa. 

“Vontade de trabalhar é que 
não nos falta, mas as circuns-
tâncias levam-nos a pensar que 
dificilmente podemos olhar 
para esta actividade (agricultu-
ra) como arma na luta contra 
a pobreza, tão propalada pelo 
Presidente da República. Pro-
duzimos mas os preços não 
compensam”, afirmam.

A título de exemplo, evocaram 
o facto de não serem eles a fixa-
rem o preço. Este é fixado pelos 
compradores. No caso do arroz, 
uma cultura cuja produção é 

dispendiosa, os armazenistas pa-
gam 8,70 meticais, valor que está 
aquém do investimento que eles 
– os produtores – têm de fazer.

Regadio de Chókwè: um monstro adormecido
Em tempos, quando se falava do distrito de Chókwè, uma 

das coisas, senão a única, que nos ocorria era a imagem de 

uma zona totalmente coberta de verde, de uma área que 

podia ter todo o tipo de problemas, menos o da alimen-

tação. Hoje, embora o distrito produza o suficiente para o 

seu consumo e para a comercialização, já não consegue 

fazer jus ao nome que lhe foi atribuído no passado, o de 

Celeiro da Nação.

O Regadio de Chókwè foi inaugurado no dia 6 de Agosto de 1956 pelo Presidente de Portugal, Craveiro Lopes, 
mas a sua construção foi continuada até se atingirem os 30.000 hectares, em 1975. No tempo colonial foram criadas várias fábricas, com 
destaque para as de Descasque de Arroz de Conhane, de Leite e Lacticínios e de Chouriço e Salsicharia. 



Fonte: Cardoso Muendane in Revolução Verde em Moçambique

Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz04 • Novembro • 2011 17

DESTAQUE

“O preço ideal – do arroz – se-
ria, no mínimo, quase o do-
bro desse valor, ou seja, 15,00 
(quinze) meticais. A actividade 
não é rentável. Se ao menos o 
Governo subsidiasse o custo 
das sementes, fertilizantes e 
disponibilizasse tractores ou 
juntas de bois, a situação podia 
melhorar”.

Na sua (humilde) opinião, o 
Governo podia, ao menos, in-
termediar esta relação entre o 
produtor e o mercado. “No fim, 
acabamos por vender porque, 
primeiro, não podemos deixar 
os alimentos apodrecerem no 
celeiro e, segundo, porque os 
nossos filhos precisam de ir à 
escola, de vestir, etc.”.

O governo distrital tem conhe-
cimento destes problemas pois 
este tem mantido encontros 
(quase que) regulares “para 
auscultar as nossas inquieta-
ções e algumas têm sido resol-
vidas. Já temos energia, água, 
tractores e muito mais. Mas 
é necessário que o Governo 
preste mais atenção ao sector 
agrícola”.

“Temos medo dos 
Sete Milhões e do 
crédito bancário”

Chókwè, para além de ser um 
dos distritos beneficiários do 
Fundo de Desenvolvimento 
das Iniciativas Locais, vulgo 
Sete Milhões, possui cerca de 
uma dezena de instituições 
bancárias, entre comerciais e 
de crédito, impulsionados pelo 
nível de desenvolvimento que 

aquela parcela do país está a 
registar.

A presença destas instituições 
abre espaço para que a questão 
do financiamento deixe de fa-
zer parte do rol das dificuldades 
dos produtores daquele distri-
to, mas parece estar a encontrar 
vários obstáculos, dentre os 

quais a questão da 
insustentabilidade 
dos juros.

Produtores por 
nós ouvidos foram 
unânimes em afir-
mar que não pe-
dem empréstimos 
porque, por um 
lado, os juros são 
altos, e, por outro, 
porque a activida-
de agrícola não é 
rentável, devido às 

razões acima referidas.

Leonor Chaúque, produtora 
de arroz, diz que prefere não se 
“envolver” com os bancos por-
que, para além de não ser rentá-
vel, a actividade é imprevisível. 
“É normal, sempre que chove, 
os campos ficarem alagados, 
quando isso acontece a época é 
dada como perdida. Os bancos 
só querem que tu reembolses 
o valor nos prazos acordados, 
não querem saber se a colheita 
foi ou não satisfatória”, diz.

“Mas o mais preocupante é a 
taxa de juros praticada pelos 
bancos. Eu não posso pedir 
cem mil meticais para pagar, 
por exemplo, uma taxa de 
20%. Prefiro sacrificar-me e se 
fracassar não terei de prestar 
contas a ninguém. Gostaria 
de pedir um empréstimo, mas 
não nestas circunstâncias. Há 
pessoas que contraíram dívidas 
junto aos bancos e não conse-
guiram reembolsar o valor e 
sofreram as consequências”, 
concluiu. 

Leonor diz que consegue co-
lher, no fim de cada época, 
cerca de 80 sacos de arroz por 
hectare, “mas o dinheiro prove-
niente da venda não cobre nem 

sequer metade do valor que eu 
gasto”. 

Em relação aos Sete Milhões, 
os produtores afirmam que o 
tempo que se leva para se ter 
acesso ao valor é muito. “Se eu 
submeto o projecto em Agosto 
é porque preciso do dinheiro 
para usar no mês seguinte para 
poder adquirir sementes e pa-
gar a limpeza do terreno. Mas o 
projecto leva mais de um ano a 
ser analisado e, por vezes, não é 
aprovado”, disse José Maridze, 
outro agricultor por nós inter-
pelado.

No seu entender, a questão da 
demora deve-se às prioridades 
– pouco claras - definidas pe-
los responsáveis pela gestão do 
fundo, neste caso os conselhos 
consultivos, e ao que chamam 
de favoritismo. “Eles sabem 
que na agricultura o factor tem-
po é determinante. Não posso 
receber o dinheiro a meio da 
época”, acrescenta. 

Taxa de água pode(rá) 
aumentar

Entretanto, os produtores do 
Regadio de Chókwè terão mais 
motivos para se queixar. É que 
a taxa de água que eles têm de 
pagar por época irá ser revista 
num futuro próximo.

Segundo Alberto Banguine, 
director técnico da HICEP, a 
actual taxa é subsidiada pelo 
Estado devido ao estado de de-
gradação em que o regadio se 
encontra, “mas assim que ele 
estiver totalmente reabilitado, 
irá ser cobrada a taxa efectiva”. 
Para tal, irá ser contratada uma 
empresa de consultoria que irá 
determinar o valor que os pro-
dutores terão de pagar.

Actualmente, os produto-
res pagam 550,00 meticais na 
época de produção de arroz e 
250,00 meticais na das hortíco-
las, o que totaliza 800,00 meti-
cais por ano. 

Alguns produtos ( ven-
da em Chókwè) provêm 
de outros pontos do país

Numa ronda que efectuámos 
pela cidade de Chókwè pu-
demos verificar que alguns 
produtos que ali estão à venda 
provêm de outros distritos da 
província de Gaza e, nalguns 
casos, de outras províncias. São 
os casos do milho e do carvão.

No caso do milho, este é ad-
quirido na cidade de Chimoio 
(Manica) e no distrito de Gui-
já (Gaza) ao preço de 150,00 
meticais e comercializado em 
Chókwè a 180,00 meticais.

Já o carvão custa entre 300 e 
500,00 meticais o saco de 50 
e 100 quilogramas respecti-
vamente, contra o preço de 
750,00 meticais actualmente 
praticado na cidade de Mapu-
to. Este combustível é prove-
niente do distrito de Massingir 
e chega àquele local através de 
camiões.

Fora o carvão e o milho, todos 
os produtos que são comercia-
lizados na cidade de Chókwè 
provêm do regadio, nomeada-
mente o repolho, a cebola, o to-
mate, o pepino, o feijão, o alho, 
entre outros.

Outras actividades

A agricultura é a actividade 
principal e envolve a maioria 
das famílias locais. As mais im-
portantes culturas alimentares 
do sector familiar são o milho 
(o mais cultivado), arroz, man-
dioca, amendoim, batata-doce 
e feijão. 

As pragas, cheias, falta de se-
mentes, alfaias agrícolas e da 
tracção animal, e precipitação 
irregular são os obstáculos de 
maior peso que os produtores 
enfrentam. 

Para além da agricultura, os 
193.000 habitantes dedicam-
-se também à pecuária (cria-
ção de gado bovino, ovino e 
caprino), exploração de lenha 
e carvão vegetal e pesca da ti-
lápia (no rio Limpopo e lagoa 
Chinangue).

Na pecuária, a principal preo-
cupação está ligada ao roubo 
de animais, que envolve co-
merciantes provenientes da 
cidade de Maputo, em coni-
vência com residentes locais. 
Segundo as autoridades, “eles 
abatem e esfolam os animais e 
levam a carne para os merca-
dos da capital. Isso é feito nor-
malmente durante a calada da 
noite”.

No que diz respeito às condições climatéricas, as previsões 
meteorológicas sazonais para o período chuvoso e ciclóni-
co 2011-2012 apontam para chuvas abundantes em Mo-
çambique, o que constitui um bom sinal para a presente 
época agrária. 

De acordo com o director do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (INAM), Moisés Benessene, para o período que vai 
de Outubro a Dezembro de 2011 espera-se a ocorrência de 
chuvas normais com tendência para abaixo do normal, na 
maior parte do país, à excepção da província de Cabo Del-
gado e a parte norte das províncias de Niassa e Nampula, 
onde estão previstas chuvas normais com tendência para 
acima do normal. 

Já no período que vai de Janeiro a Março de 2012 espera-se 
a ocorrência de chuvas normais com tendência para acima 
do normal para a maior parte do país com excepção das 
províncias de Cabo Delgado, Nampula e parte nordeste da 
província da Zambézia. 

O director do INAM precisou que estas condições fazem 
prever uma boa produção agrícola para todo o país, ex-
cluindo apenas as províncias de Cabo Delgado, Nampula, 
leste do Niassa e nordeste da Zambézia.

O programa de transformação de Chokwè no celeiro do 
país foi implementado nos primeiros anos da indepen-
dência e era gerido pelo Estado através do Complexo 
Agro-Industrial do Limpopo. Na altura estavam reunidas 
as condições para uma boa produção, tais como o uso 
intensivo de insumos agrícolas, de equipamento e forte 
irrigação. Os resultados não foram consistentes e por di-
versos motivos o programa fracassou.

O regadio está dotado de infra-estruturas de irrigação e 
drenagem, obras de defesa contra as cheias do rio Limpo-
po e pistas para a circulação interna e encontra-se dividi-
do em 10 zonas hidroagrícolas e por diques, constituindo 
uma das maiores obras de engenharia civil construídas 
em Moçambique. As suas dimensões não encontram para-
lelo com qualquer outra obra hidroagrícola, tanto no país 
como na região da África austral. O regadio está ligado à 
barragem de Massingir, cujo estudo de viabilidade assen-
ta na garantia da campanha de arroz na época quente e na 
possibilidade duma segunda campanha.

O empreendimento foi construído nos anos ´50 e funcio-
nou regularmente até 1974. A construção da barragem de 
Massingir iniciou em 1972, para fazer frente à seca que 
se registara na década de ´60. Depois da independência, 
verificou-se a entrada de um grande número de campo-
neses, reduzindo a taxa média de terra irrigada por agri-
cultor.

Em 1977, a estrutura de gestão do regadio mudou radical-
mente. O colonato foi desfeito, criando-se, no seu lugar, 
o Complexo Agro-Industrial do Limpopo (CAIL) que ocu-
pou 21.000 ha, ficando a restante área entregue a coope-
rativas e uma porção insignificante (250 ha) a privados. 
A gestão das infra-estruturas hidráulicas passou a uma 
empresa estatal, designadamente o Sistema de Regadio 
Eduardo Mondlane (SIREMO). Deu-se aqui a separação das 
duas componentes (hidráulica e agrícola) que até agora se 
mantém.

Neste momento, o regadio é gerido pela Hidráulica do 
Chokwè, EP (HICEP), cujo objecto principal é a “gestão da 
água, a conservação das infra-estruturas hidráulicas e a 
representação dos utentes na administração, operação e 
manutenção dessas infra-estruturas em todo o perímetro 
de Chokwè”.

Historial do Regadio de Chókwè

Os produtos a ser cultivados baseavam-se em: milho, trigo, hortícolas, cana-de-açúcar, arroz (constituía a 
sétima prioridade), entre outros A partir de 1958/9, depois das experiências realizadas, o arroz passou a ser a cultura principal.
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Pergunta à Tina...
Saibam como fazer a higiene
masculina correctamente!

Olá meus queridos leitores! Como havia prometido na 
edição passada, o tema de hoje aborda aspectos chave 
a serem tidos em conta para uma higiene masculina de 
forma correcta. Homens, leiam com atenção, chegou a 
vossa vez! Apenas alguns homens sabem que a limpeza 
genital masculina é uma forma de prevenir o cancro de 
pénis, isto é, um homem que não realiza a higienização 
correcta do seu órgão genital tem maior probabilidade 
de sofrer da doença. Se não fi zerem a lavagem correcta, 
pode-se dar o caso de aparecerem algumas bolinhas 
brancas, pequenas e pastosas que contêm um odor 
forte, desagradável e reúnem condições para originar 
infl amações e infecções. Por este e outros motivos é 
de grande importância que o homem tenha uma óptima 
higiene íntima tanto quanto a mulher, e, caso tu não 
saibas como realizá-la correctamente, aqui vão algumas 
sugestões: Lava diariamente o pénis com água corrente 
e sabonete neutro; diminui o excesso de pelos da região 
peniana para não ferir a glande (cabeça do pénis); lava o 
pénis antes e depois da relação sexual, pois a secreção 
vaginal pode provocar infl amações e irritações quando 
permanece por longo período no órgão genital. Se 
ainda não fi zeste a circuncisão (retirada da pele que 
cobre a cabeça do pénis), dirige-te à unidade sanitária 
e procura saber mais acerca desta pequena cirurgia que 
traz consigo muitos benefícios para a tua saúde sexual 
e reprodutiva. Previne-te sempre, este é o melhor 
caminho para garantir a tua boa saúde e do teu grande 
amigo.
Se quiseres perceber melhor acerca deste ou de outros 
temas que passam por aqui, envia as tuas questões.

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 ou 8415152 
E-mail: averdademz@gmail.com

Olá Tina, eu sou Otled. Gostaria de saber se é possível aumentar 
o tamanho do meu pénis sem ir ao médico, porque o meu tem 
9cm erecto.

Oi, Otled. Obrigado por partilhares a tua preocupação e acredito que isso 
vai ajudar muitos outros leitores que ainda não tiveram a oportunidade 
de partilhar as suas dúvidas. Devias ter colocado a tua idade, para que eu 
pudesse ajudar-te com essa preocupação. Um pénis de 9cm é normal na 
adolescência, portanto fi ca complicado para mim explicar-te se deves ou 
não esperar para atingires uma certa idade até que o teu pénis alcance 
o tamanho considerado normal na fase de um adulto, que é de 10.5cm a 
17.5cm estando ele erecto. A defi ciência hormonal é uma das causas prin-
cipais para o não desenvolvimento do pénis. Em relação às técnicas para 
o aumento de pénis, posso assegurar-te que a reposição da testosterona 
(hormona masculina) é a mais indicada, mas existem outros tratamentos 
com aparelhos específi cos e até cirurgias que visam o aumento do tama-
nho do pénis, porém, estas últimas ainda não apresentam resultados tão 
promissores. Portanto, por se tratar de um órgão delicado, deves ter sem-
pre orientação de um profi ssional de saúde especializado para que não 
causes danos irremediáveis. Procura um urologista, para que ele possa 
orientar-te melhor acerca desse assunto e arranjarem alguma solução para 
que te sintas mais confortável e confi ante durante as tuas relações sexuais. 
Não te esqueças do velho ditado que diz: “Tamanho não é documento”, 
isto para dizer que, para um bom desempenho sexual do homem, não é o 
tamanho do pénis que faz a diferença, mas sim os preliminares e como tu 
vais fazer uso dele. Usa sempre o preservativo para te protegeres das ITS/
HIV, assim como da gravidez indesejada.

Comecei a tomar a pílula dia 19 de Setembro de 2011. Tive re-
lações nesse dia e depois só tive no dia 22 do mesmo mês. Hoje, 
dia 06, verifi quei que tinha 02 pílulas a mais. Zanguei-me com o 
meu namorado no dia 24 de Setembro. Nunca mais tive relações. 
Estarei grávida? Fernanda.

Olá, Fernanda. Espero que esteja tudo bem contigo. Segundo o que tu des-
creveste em relação à toma da pílula, devo dizer-te que alguma coisa não 
está certa. A carteira de pílulas normalmente contém 21 pílulas combina-
das. Se iniciaste a toma da pílula no dia 19 e no dia 06 só restavam 02, 
alguma coisa aconteceu de errado porque totalizam 18 pílulas tomadas 
e faltando 02, quer dizer que a carteira continha só 20 pílulas e está em 
falta mais 01, algo invulgar de acontecer. Deves ter atenção em relação ao 
início da toma da pílula, o primeiro dia que tomas a primeira pílula deve ser 
o primeiro dia da menstruação, que corresponde ao primeiro dia do ciclo. 
A mulher deverá começar a tomar a pílula correspondente a esse dia (ou 
iniciar no quinto dia, conforme a recomendação do médico). E assim, conti-
nuar a tomar uma por dia, durante 21 dias seguidos. Após 21 dias, a carteira 
acabará. Então, a mulher deve esperar 7 dias para recomeçar a tomar as 
pílulas. Durante este período irá ocorrer o sangramento. Imediatamente 
após 7 dias, isto é, no oitavo dia, a mulher deverá retomar a administração 
das pílulas, mesmo que o sangramento não tenha terminado. Se tiveste 
relações sexuais no mesmo dia que iniciaste a toma da pílula enquanto 
estavas menstruada, a probabilidade de estares grávida é muito reduzida 
Fernanda, espero que estejas a tomar a pílula segundo a recomendação de 
um provedor de saúde capacitado. Isto para dizer que não deves iniciar a 
toma de qualquer que seja o método de planeamento familiar sem que te-
nhas antes passado por uma consulta de planeamento familiar ou mesmo 
uma consulta de rotina com o ginecologista. Espero que saibas que a pílula 
só te protege contra a gravidez indesejada, mas, para que estejas protegida 
das ITS/HIV, deves usar o preservativo masculino ou feminino. Dirigi-te à 
unidade sanitária mais próxima, para que possas tirar todas as dúvidas em 
relação ao método que estás a usar para o planeamento familiar e apren-
der mais acerca da tua saúde sexual e reprodutiva. Bom fi m-de-semana.

Psicologia: Claro, querido chefe!
Em Moçambique os yes men (e women também) proliferam, na sua maioria ligados ao governo e poder 
político, ultrapassando a ideia de que “em boca fechada não entra mosca”. Reproduzimos este artigo, 
adaptado de uma revista portuguesa, para que possamos entender um pouco mais sobre a mente e mo-
tivações daqueles que têm sempre um elogio na ponta da língua e escondem a opinião no bolso quando 
é contrária à do chefe. São os yes men.

Os yes men não são “um fenómeno actu-
al”, hoje, como dantes, estribados no po-
der formal ou na capacidade de liderança, 
muitos privilegiam os sujeitos concordan-
tes. Segundo especialistas “a discordância 
constitui um factor de crescimento e apro-
fundamento do conhecimento e sabe-se 
que, em geral, as pessoas mais críticas são 
as mais criativas. Os perigos da concordân-
cia sistemática e da recusa de afrontar a 
opinião generalizada provocam perda de 
criatividade e decadência de resultados.” É 
preciso cuidado, portanto.

Claro que não se pode criticar um profi ssio-
nal que almeje o sucesso nem um qualquer 
ser humano que prefi ra ter uma vida sem 
grandes atritos. É normal e saudável que 
assim seja. Mas, a que preços? Os casos em 
que a integridade de uma pessoa é mais im-
portante do que a carreira têm uma respos-
ta natural, na medida em que esta pessoa 
norteia as suas decisões por um conjunto 
de princípios. Quando estes princípios não 
existem ou não estão consolidados, a ambi-
ção de crescer na vida tende a sobrepor-se 
às considerações de natureza ética ou mo-
ral e as consequências podem ser graves. 

Que consequências? Para o psicólogo clí-
nico e professor do Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada, Miguel Tecedeiro, “é 
natural que estas pessoas acabem por so-
matizar e a insatisfação se veja refl ectida 
na saúde. São processos muito dolorosos”, 
afi rma.

E há tendências e perfi s que apontam, à 
partida, na direcção da concordância siste-
mática? Há características comuns que po-
dem ser invocadas: baixos níveis de auto-
-estima, necessidade de agradar, factores 
de insegurança, difi culdade de decisão e 
de criticar saltam à vista. 

Miguel Tecedeiro rejeita qualquer tipo de 
generalização: “Esta é uma questão muito 
complexa e, por trás de um único compor-
tamento, podem existir as mais variadas 
razões. Há comportamentos conscientes e 
voluntários e também há quem realmente 
seja mais conservador e conformista e há 
até quem considere o inconformismo uma 
atitude ameaçadora”, explica o psicólogo.

Cada yes man tem o 
chefe que merece

Tecedeiro diz também que há ambientes 
que potenciam um comportamento con-
formista. “O sector bancário é um exem-
plo clássico, já que lida com o dinheiro de 
outras pessoas e o risco tem de ser muito 
calculado”, afi rma. E, recorda, “os Estados 
totalitários representam contextos em que 
o inconformismo é visto como uma ameaça 
à paz social”. Até porque “o conformismo 
é a base da nossa socialização. Aprende-
mos a adequar-nos às regras da sociedade, 
aprendemos, inclusive, quando devemos 
comer ou dormir. É inerente à nossa con-
dição”, afi rma. Assim, ninguém consegue 
ser totalmente anticonformista, embora 
“todos tendamos ao conformismo e acei-
temos as regras porque temos benefícios 
nisso”, conclui.

Há que se explicar ainda que, para que um 
yes man se instale e prospere, é preciso 
haver um chefe que o mereça. Um gestor 
autoritário terá difi culdade em perceber 
que a confrontação constitui a consequên-
cia da sua falta de competência como co-
municador. E, nesses casos, o ambiente de 
trabalho deteriora-se e a produtividade 
ressente-se. E há também o gestor que, em 
termos anedóticos, é um tigre no escritório 
e um gatinho em casa”. Alguém que é um 

chefe subserviente para cima e muito au-
toritário para baixo. Quem nunca deparou 
com um desses?

No artigo intitulado “A Theory of Yes Men”, 
publicado em “The American Economic Re-
view”, a autora Canice Prendergast alerta 
para o facto de que “se os trabalhadores 
são avaliados com base em pressupostos 
subjectivos, eles podem distorcer os seus 
comportamentos na direcção do que eles 
sentem que os seus superiores hierárqui-
cos querem ouvir”. E conclui mesmo que 
“os yes men parecem estar concentrados 
entre os trabalhadores menos capazes, 
com menor capacidade de gestão, em orga-
nizações com grande interacção entre ges-
tores e funcionários e em instituições com 
importantes planos de incentivos”. 

Começam a surgir os “yes miúdos”

Antes de se assumir como yes man nos lo-
cais de trabalho, um indivíduo tem todo um 
percurso a percorrer e que começa na famí-

lia. José Morgado, professor do ISPA, expli-
ca que é na pré-adolescência que começa 
a existir desenvolvimento moral sufi ciente 
para que se façam escolhas. “E quando se 
percebe o conceito de reversibilidade”, 
afi rma. O que quer dizer? Que antes dos 
10/11 anos uma criança pensa que basta 
afi rmar que “foi sem querer” para descul-
pabilizar qualquer comportamento menos 
correcto.

Além disso, explica, há miúdos ditos diver-
gentes, aqueles que, quando o professor os 
manda pintar um desenho de azul, pergun-
tam logo se não pode ser de cor de rosa, 
José Morgado diz que estas crianças “dão 
um trabalho enorme ao sistema de ensino, 
que está montado para a normalização”. E 
defende que “a aprendizagem seja um pro-
cesso social”, mas deve estar “preparado 
para algumas situações que fujam à con-
formidade”. Explica também que “o que a 
escola e a família desejam é um comporta-
mento próximo do adultomorfi smo, os mi-
údos perfeitos”. Daí que comecem a surgir 
os “yes miúdos”, diferentes dos yes men. 
Os primeiros adoptam o comportamento 
que se espera, os segundos são calculistas. 
“Fico afl ito com os miúdos supercertinhos. 

Podem resultar em adultos-cinzentos ou 
passarem-se, o que é perigoso”, conclui 
José Morgado.

Especialista também em desenvolvimento 
infantil, o psicólogo José Horácio, do Espa-
ço da Saúde da Criança e do Adolescente 
(ESCA), sublinha que “se a família não es-
timular a criatividade, a criança poderá li-
mitar o seu comportamento a uma atitude 
instrumental”. Com a adolescência, chega a 
auto-responsabilização e é o momento por 
excelência de colocar o poder instituído 
em causa. Avisa: “Ser bom aluno é diferen-
te de ser boa pessoa e de ter boas notas. 
Não se devem confundir conceitos, o que 
acontece actualmente.” Como? Incentivan-
do a competitividade – e não a cooperação. 
E deixa um conselho: “Estamos a construir 
tecnocratas de mochila, o que terá gra-
ves custos no futuro. Só sairemos da crise 
quando pararmos de falar em competição e 
começarmos a pensar na cooperação, por-
que o yes man não pensa no bem-estar do 
grupo, apenas no seu.” 

Conselhos para não ser yes man

Já agora, fi cam aqui alguns conselhos de 
mero bom-senso para que seja possível 
manter pontos de vista próprios e até dis-
cordar do chefe sem que a consequência 
seja a perda do posto de trabalho.

Em primeiro lugar, é preciso ter capacidade 
para assumir riscos, porque nem todos os 
chefes conseguem lidar com as críticas dos 
subordinados. Por mais amigável e apa-
rentemente democrática que seja a crítica, 
vale a pena refl ectir sobre as consequên-
cias que ela pode signifi car para a relação.

Em segundo lugar, é importante ser discre-
to: a crítica deve ser directa e não levantar 
suspeitas de insubordinação colectiva. O 
momento tem de ser muito bem escolhido 
e, por isso, quanto mais pública for a crítica, 
pior para quem a faz. 

É importante ser objectivo e, sobretudo, 
estar preparado para a reacção. E, se nos 
dias a seguir, o ambiente na empresa se 
deteriorar de forma evidente, poderá ter 
chegado o momento de procurar um novo 
emprego...

 TESTE: Você é um yes man?
1. Se o seu chefe tomar uma decisão com a qual não concorda, toma a iniciati va de lhe ir dizer?
2. Numa reunião, enquanto falava dos projectos para o próximo ano o seu chefe engana-se num 

número importante. Corrige-o à frente dos outros?
3. Gosta de obedecer a ordens, mais do que toma as próprias decisões?
4. O seu chefe manda-o dispensar um colaborador que você admira só porque tem uma embirração 

pessoal com ele. Você defende-o com unhas e dentes?
5. O seu chefe tem a mania de estar sempre a dizer piadas nas reuniões. Ri-se das graçolas dele 

mesmo quando não acha assim tanta graça?
6. Aceita bem a rejeição?
7. Tenta agradar a toda a gente?
8. Quando era miúdo fugia dos confrontos na escola para não ter de andar à luta?
9. Prefere que o ignorem do que o odeiem?
10. Evita tecer críti cas mesmo que absolutamente justas para não criar mau ambiente?

Veja as respostas no topo desta secção.

Para saber se você é um yes MEN ou não envie o número de respostas SIM que encontrou para 
o SMS 821115 ou email averdademz@gmail.com. Recebera de volta a resposta.

Caro leitor

Texto: Adaptado da revista Única • Foto: Istockphoto
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Durban pode ser a última oportunidade
As possibilidades de conter o aquecimento global em menos de dois graus dissiparam-se rapidamente, aler-
ta um informe científico com vista à próxima conferência internacional na cidade sul-africana de Durban.

Se não forem contidas rapidamente as 
emissões de dióxido de carbono (CO²), 
as temperaturas em grandes regiões de 
África, na maior parte da Rússia e no 
norte da China aumentarão dois graus 
em menos de dez anos. Depois será a vez 
de Canadá e Alasca, diz o estudo.

Fixar um tecto mundial de emissões e 
um ano limite para isso tem sentido na 
perspectiva científica, disse Joeri Rogelj, 
do Instituto para Ciências Atmosféricas 
e Climáticas em Zurique, director da 
análise publicada no dia 23, na revis-
ta Nature Climate Change. Entre 28 de 
Novembro e 9 de Dezembro terá lugar 
em Durban a 17ª Conferência das Partes 
(COP 17) da Convenção Marco das Na-
ções Unidas sobre Mudança Climática. 
Representantes governamentais realiza-
rão uma nova ronda de negociações por 
um tratado mundial que garanta um au-
mento inferior a dois graus centígrados.

A IPS perguntou a Rogelj se os delega-
dos em Durban deveriam fixar um ano 
no qual as emissões mundiais teriam de 
alcançar o seu pico e em seguida baixar 
para garantir esse limite no aumento das 
temperaturas. “Comprometer-se com 
essas metas obrigar-nos-ia a seguir a ní-
vel mundial por um caminho de baixas 
emissões tecnológica e economicamente 
viável”, respondeu o cientista. A análise 
indica que, para ter uma probabilidade 
de 66%, ou mais, de que o aquecimento 
não passe dos dois graus neste século, as 
emissões de carbono deveriam atingir o 
seu pico antes de 2020.

As libertações de CO² tenderiam a che-
gar a até 44 biliões de toneladas em 2020, 
isto é, menos quatro biliões do que as 
estimadas para 2010. Depois de 2020, as 
emissões deveriam baixar rapidamente, 
cerca de 2% a 3% ao ano, para chegar a 
20 biliões de toneladas em 2050, segun-
do os modelos elaborados por compu-
tador. Contudo, este será um caminho 
muito difícil, reconhecem Rogelj e os 
seus colegas no estudo.

A Agência Internacional de Energia 
(AIE) estima que 80% das emissões pro-

jectadas por parte do sector energético 
em 2020 já estão asseguradas, pois serão 
fornecidos por usinas que estão a fun-
cionar agora ou se encontram em cons-
trução. “O significativo aumento nas 
emissões de CO² e o facto de que futuras 
emissões já estejam asseguradas devido 
a investimentos na infra-estrutura repre-
sentam um sério revés para as nossas es-
peranças de limitar o aumento mundial 
da temperatura a menos de dois graus”, 
disse, em Maio, Fatih Birol, economista 
chefe da AIE.

O aquecimento por causa do uso de 
combustíveis fósseis manifesta-se de 
forma desigual, já que 70% do planeta 
é composto por água, e a maior parte é 
água fria. Por várias razões, o Árctico, 
o Canadá, a Eurásia e partes de África 
aquecem mais rapidamente e sofrerão 
um substancial aumento de tempera-
tura nas próximas décadas. Também é 
importante entender que o retorno às 
temperaturas anteriores ao fenómeno da 
mudança climática é muito improvável.

Outra análise, também publicada na 
mesma edição da Nature Climate Chan-
ge, alerta para o facto de que grande parte 
do Hemisfério Norte e regiões de África 
cruzarão o umbral dos dois graus. Se não 
houver grandes reduções nas emissões, o 
Sahel africano (faixa semiárida que atra-
vessa o continente), o Corno de África, 
o norte da Eurásia e o Árctico cruzarão 
o umbral muito em breve, entre 2020 e 
2030, segundo um estudo liderado por 
Manoj Joshi, da Universidade britânica 
de Reading.

O estudo diz, também, que, quando uma 

criança nascida hoje completar 50 anos, 
as temperaturas estarão dois graus mais 
altas em todo o planeta, excepto nos oce-
anos. Ainda que as emissões de carbono 
não possam ser reduzidas com a rapidez 
suficiente a fim de evitar o aumento de 
dois graus em algumas partes do mundo, 
acções urgentes poderiam ganhar tempo 
(uma década ou duas) para que essas 
regiões se adaptem, desde que tivessem 
ferramentas para isso.

Embora dois graus pareçam pouco, são 
suficientes para uma pessoa sofrer febre 
alta, com graves consequências em todo 
o seu organismo. Do mesmo modo, a 
elevação da temperatura da Terra afec-
taria severamente os alimentos, a água e 
a biodiversidade, desatando eventos cli-
máticos extremos mais fortes, incluindo 
secas e inundações.

Um aumento de dois graus levaria a 
humanidade a viver num planeta mais 
quente e tormentoso, e, portanto, com 
menos possibilidades de sobrevivência. 
Assim, nações africanas, do Pacífico e 
outras insistem em limitar esse aumento 
em menos de 1,5 grau, pois consideram 
que isso é essencial para a sua existência. 
Entretanto, já poderia ser muito tarde.

Em todos os 193 cenários examinados 
por Rogelj e seus colegas, apenas dois 
sugeriam a possibilidade de as tempera-
turas não aumentarem mais de 1,5 grau 
neste século. E para isso seria preciso um 
forte uso de bioenergia com métodos de 
captura de carbono. “Os dois cenários 
que analisámos indicam que seria tecno-
lógica e economicamente possível seguir 
um caminho assim, embora não tomem 
em conta que poderia haver barreiras 
políticas e sociais”, disse o cientista.

A possibilidade de conter o aquecimento 
global em menos de dois graus dilui-se 
mais rapidamente do que muitos pen-
sam, e sem falar em 1,5 grau. Governos, 
indústria e público têm pouco tempo 
para reduzir as emissões em pelo me-
nos quatro biliões de toneladas. É mui-
to difícil, mas não impossível, disseram 
Rogelj e os seus colegas no estudo. E 
começando quanto antes é mais fácil. 
As conversações de Durban podem ser 
a última oportunidade para os governos 
cumprirem a sua promessa de limitar o 
aquecimento a menos de dois graus.

O estudo de Rogelj termina com uma 
exortação aos governos e ao público em 
geral. “Sem um firme compromisso para 
aplicar mecanismos que permitam um 
tecto em breve nas emissões globais, se-
guido de rápidas reduções, existem sig-
nificativos riscos de que a meta de dois 
graus, apoiada por tantas nações, escorra 
pelos dedos”.

O rinoceronte de Java, espécie cri-
ticamente ameaçada, está extinto 
no Vietname, confirmaram hoje 
organizações conservacionistas. A 
sobrevivência da espécie depende 
agora de apenas 50 animais na In-
donésia.

“O último rinoceronte de Java no 
Vietname morreu”, disse Tran Thi 
Minh Hien, director da WWF (Fundo 
Mundial da Natureza) naquele país, 
em comunicado. ”É muito triste 
que tenham falhado todos os es-
forços para salvar um único animal, 
apesar de um investimento signifi-
cativo na conservação da espécie 
no Vietname”, acrescentou.

De acordo com um relatório da 
WWF, análises genéticas a 22 
amostras de dejectos recolhidas 
no Parque Nacional Cat Tien, entre 
2009 e 2010, concluem que todas 
essas amostras pertenciam a um 
único rinoceronte. Pouco tempo 
depois de o projecto ter termina-
do, em Abril de 2010, esse animal 
foi encontrado morto naquela área 
protegida. A WWF acredita que o 
rinoceronte morreu vítima da caça 

ilegal, dado que foi encontrado 
com uma bala na pata e sem o 
seu corno.

Já desde 2004 se sabia que resta-
vam apenas dois rinocerontes de 
Java (Rhinoceros sondaicus anna-
miticus) no parque nacional.

Actualmente, estima-se que a po-
pulação mundial de rinocerontes 
de Java esteja confinada a uma 
única população, com menos de 
50 animais, num pequeno par-
que nacional na Indonésia. “A 
espécie está criticamente ame-
açada e, com a procura de corno 
de rinoceronte para o mercado 
da medicina tradicional asiática a 
aumentar todos os anos, a maior 
prioridade é proteger e promover 
a expansão da população da In-
donésia”, considera a WWF. “Isto 
torna o nosso trabalho na Indoné-
sia ainda mais crucial”, comenta 
Susie Ellis, da International Rhi-
no Foundation. “Precisamos de 
garantir que o que aconteceu no 
Vietname não se repita na Indo-
nésia dentro de poucos anos”, 
acrescentou.

 WWF confirma extinção do 
 rinoceronte de Java no Vietname

Texto: Stephen Leahy /IP • Foto: Istockphoto

Texto: Redacção/Agências • Foto: Lusa

A redução do número de centrais 
térmicas como resultado da ex-
pansão da rede eléctrica nacional 
baixou, consideravelmente, o nível 
das emissões de dióxido de carbo-
no em Moçambique nos últimos 
anos, revela o Ministério para a 
Coordenação da Acção Ambiental 
(MICOA).

Dados apresentados pelo MICOA 
indicam que as emissões do sector 
da energia decresceram de 2.450 
toneladas em 1990 para 1.844 em 
1994. Já em 2000, a quantidade 
de emissões havia reduzido ainda 
mais, para 1.403 toneladas.

Contudo, esta tendência pode in-
verter-se com a construção de no-
vas centrais térmicas projectadas 
pelas companhias mineiras Vale e 
Riversdale, ambas com concessões 

de minas de carvão na província 
central de Tete.

Entretanto, o MICOA considera 
que, nesta fase, a preocupação de 
Moçambique não é a redução das 
emissões, mas sim garantir que as 
medidas de adaptação não prejudi-
quem a economia do país.

Os dados sobre as emissões de di-
óxido de carbono no mundo inteiro 
indicam uma tendência crescente, 
tendo passado de 8.625,82 tonela-
das em 1990, para 15.906 em 1994 
e 215.773,45 em 2000.

Segundo o MICOA, o sector mais 
poluidor é o dos transportes, cujas 
emissões têm estado a aumentar 
de forma galopante devido ao cres-
cimento acentuado da frota auto-
móvel em todo o país./ Por AIM

Sector da energia reduz emissões de poluentes

A agência espacial norte-americana (NASA) lançou com êxito na última sexta-feira (28 de Outubro) um satélite 
para pesquisa climática e previsão do tempo. Com o custo de 2,6 biliões de dólares, o NPP é a primeira ferramenta do género 
capaz de obter dados para análise climática de curto e longo prazo.
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A Liga Muçulmana somou o seu segundo título consecutivo de campeão depois de derrotar o Ferroviário de Nampula, no Estádio 25 de Junho, por esclarecedores 2-0, 
numa exibição plácida dos verde e branco, na qual brilhou com luz própria o médio Ítalo, com um golo e um festival de bom futebol.

A selecção nacional de vólei de praia vai disputar o acesso aos Jogos Olímpicos de-
pois de ter ultrapassado o Uganda, na Argélia.

A selecção nacional de ciclismo vai marcar presença no Campeonato Africano, a 
realizar-se na Eritreia, mais concretamente na cidade de Asmara, de 9 a 13 do mês 
em curso.

Os locomotivas do norte (ad-
versário que todos temiam 
nesta segunda volta) con-
verteram-se no rival sonha-
do pelos muçulmanos. Duas 
vitórias em dois jogos para a 
Liga Muçulmana, um balanço 
que demonstra a diferença 
de potencial entre ambos e 
que, nesta quarta-feira, ficou 
exposta pelos dois golos de 
diferença.

Na tarde da revalidação do 
título, Ítalo elevou-se como 
o melhor homem em campo, 
bem acompanhado por Nel-
son e Momed Hagy. A Liga 
começou inspirada ofensiva-
mente – uma pintura de Ítalo, 
aos 20 minutos, colocou os 
muçulmanos em vantagem 
e com o título no bolso. No 
final dos primeiros 45 mi-
nutos a Liga vencia por duas 
bolas sem resposta. Marcou 
Telinho à passagem dos 41 
minutos.

No segundo tempo, Ítalo con-
tinuou a fazer das suas. O Fer-
roviário de Nampula tentou, 
mas esbarrou na consistência 
defensiva dos muçulmanos. 
Com o relógio a correr, os 
locomotivas içaram a bandei-
ra branca e os muçulmanos 
deixaram o tempo passar.No 
final, a Liga recolheu um títu-
lo que a regularidade ao lon-
go do campeonato conferiu. 
Agora, a meta é colocar o seu 
nome no centro do futebol 
africano.

Maxaquene recuperou o 
folêgo no fim

A reacção foi tardia. Quando o 
Maxaquene recuperou o fôle-
go já se tinha feito luz sobre 
o título. Ao vencer o Ferrovi-
ário de Nampula (2-0), a Liga 
Muçulmana lançou uma festa 
anunciada há muito, mas sem 
data marcada. 

Com golos de Ítalo e Telinho, a 
equipa de Artur Semedo voltou 
a provar a superioridade exi-
bida ao longo da temporada, e 
atestada pela distância pontu-
al sobre o segundo classificado 
quando ainda há três jornadas 
por disputar. A vantagem é, de 
resto, o factor motivacional 
que resta ao novo campeão, 
no que ao Moçambola diz res-
peito. Isto deixando de lado 
as competições africanas, que 

vão proporcionar um desafio 
ao campeão nacional, o de che-
gar à fase de grupos. 

O segundo classificado é, como 
se sabe, o Maxaquene, que na 
jornada 24 do Moçambola asse-
gurou a vice-liderança. Os trico-
lores venceram no seu reduto o 
Matchedje e permitiram ao Inco-
máti fugir da zona de despromo-
ção em prejuízo dos militares. 

No Estádio da Machava, um 
golo de Luís ditou a derrota 
do HCB de Songo. A equipa 
da agreste província de Tete 
até jogou melhor, esteve mais 
perto de ganhar, mas acabou 
por perder e permanecer no 
quarto lugar. Contudo, o HCB 
continua confortável no quar-
to lugar, uma vez que os seus 
perseguidores, com excepção 
do Ferroviário de Maputo, con-

tinuam distantes.

O Vilankulo FC, que já andou 
aflito no fundo da tabela, já 
anda a roer os calcanhares do 
Ferroviário da Beira. A equipa 
de Chiquinho Conde ganhou 
no seu reduto aos locomotivas 
da Beira (2-0). 

No que diz respeito à perma-
nência, a luta parece reduzida 
a três equipas. O Incomáti foi 
ganhar na Beira (1-0), e está 
agora a dois pontos do Fer-
roviário da Beira, derrotado 
pelo Vilankulo FC. Na última 
posição está mais uma vez o 
Sporting da Beira, que não con-
seguiu somar o sexto jogo sem 
perder. A equipa, já se sabe, 
perdeu três pontos em casa, 
aproveitados pelo Atlético Mu-
çulmano para ficar longe do 
último lugar. 

Moçambique superou o Uganda 
em quatro partidas na segunda 
fase de qualificação realizada 
no último fim-de-semana, na 
Argélia. A selecção nacional es-
tava representada pelas duplas 
Amélia Cumbi/ReziaCumbi e 
Gulhermina Cossa/Marília Ma-
gaia.

Com o lugar garantido na fase 
final, a disputar-se no próximo 
ano num país e em data ainda 
por indicar pela Confederação 
Africana de Voleibol (CAVB), as 

duplas nacionais disputaram o 
primeiro lugar com a Argélia, 
tendo perdido por 3-2.

A Argélia, anfitriã, também ca-
rimbou o passaporte para a 
fase final.  

Para além das equipas moçam-
bicanas e argelinas, já assegura-
ram uma vaga para a derradeira 
fase os colectivos da África do 
Sul, Quénia e Maurícias.

Sob o comando do cubano Raul 

Romero, o quarteto nacional 
iniciará nos próximos dias uma 
nova etapa de preparação, ten-
do em vista os jogos de apura-
mento para as Olimpíadas de 
Londres-2012.

Refira-se que a equipa mascu-
lina não chegou a participar na 
fase de qualificação devido à 
falta de verbas, segundo referiu 
Pelágio Pascoal, secretário-ge-
ral da Federação Moçambicana 
de Voleibol (FMV).

Este será o primeiro verdadeiro teste, além-
-fronteiras, que a equipa moçambicana terá 
pela frente depois de ter vivido uma experiên-
cia internacional nos Jogos Africanos, competi-
ção que, aliás, assinalou o regresso dos ciclistas 
nacionais à ribalta da modalidade a nível do 

continente.   

O combinado nacional, treinado por Messias 
Langa, é formado por cinco ciclistas, nomeada-
mente Miguel Duarte, Álvaro Cunha, Carlos Sa-
les, Vicente Mafumo e João Paulo.

O quinteto irá competir nas provas de contra-
-relógio por equipas/individual e de estrada.

Moçambique segue para esta prova com o ob-
jectivo de fazer o seu melhor e superar os tem-
pos registados nos Jogos Africanos.

Os países candidatos a ocupar os lugares do 
pódio são a África do Sul (vencedora nos Jogos 
Africanos), Eritreia e Argélia.

Liga é bicampeã no tri de Semedo... 

Qualificação para os Jogos Olímpicos: 
Moçambique na fase final

Ciclistas nacionais no “Africano”

MELHORES MARCADORES

11 GOLOS: David (Costa do Sol) 

10 GOLOS: Betinho (Maxaquene) e Luís (Fer. Maputo)

9 GOLOS: Dário Monteiro (Liga Muçulmana)

Publicidade

Resultados 24ª Jornada
Fer. Nampula 0 x 2 Liga Muçulmana

Maxaquene 4 x 0 Matchedje
Fer. Maputo 1 x 0 HCB Songo

A. Muçulmano 1 x 0 Costa do Sol
Vilankulo FC 2 x 0 Fer. Beira

Chingale de Tete 0 x 1 Desportivo
Sporting 0 x 1 Incomáti FC

Classificação MOÇAMBOLA

J V E D B P

1º LIGA MUÇULMANA 24 17 04 03 35-14 55

2º Maxaquene 24 13 08 03 36-14 47

3º Costa do Sol 24 11 05 08 30-23 38

4º HCB Songo 24 09 10 05 24-12 37

5º Fer. Maputo 24 10 06 07 35-29 37

6º Desportivo 24 10 04 09 21-20 34

7º Fer. Nampula 24 09 06 09 26-23 33

8º Chingale 24 08 09 07 19-18 33

9º Fer. Beira 24 05 12 06 18-23 30

10º Vilankulo FC 24 08 05 10 24-25 29

11º Incomáti 24 08 04 12 11-24 28

12º Matchedje 24 07 04 13 20-35 25

13º A. Muçulmano 24 05 05 14 18-35 20

14º Sporting da Beira 24 04 04 15 17-45 16

Próxima Jornada (25ª)
Estádio da Machava 15.00 - x -
Campo 25 de Junho 15.00 - x -
Campo do Fer. da Beira 15.00 - x -
Campo da Liga Muçulmana 15.00 - x -
E. Municipal de Vilankulos 15:00 - x -
Campo do Maxaquene 15:00 - x -
Campo do Desportivo de Tete 15:00 - x -

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Notícias • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze



Thomas Muster. O Homem de Ferro encosta a raquete 
pela terceira vez

CAF divulga programa de eliminatórias do CAN 2013 Zamalek vence troféu da 
Liga Africana dos Campeões 
de Andebol

NBA: Cancelados todos os 
jogos até ao fi m de Novembro

Comente por SmS 821115
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Chamaram-lhe muita coisa ao 
longo da sua carreira: ‘Rei da 
Terra’, ‘Homem de Ferro’, ‘Ani-
mal’. O seu apelido, Muster, sig-
nifi ca ‘exemplo’ em alemão. O 
tenista austríaco foi o único do 
seu país a vencer um dos tor-
neios do Grand Slam e ganhou 
mais 43 títulos. Em 1996, Tho-
mas era o nº1 do ranking mun-
dial. A sua vida parece cheia de 
sucessos – mas foi igualmente 
preenchida por percalços.

As superfícies de terra bati-
da sempre foram a sua praia, 
tendo ganho 40 das 45 pro-
vas que disputou no terreno. 
Já a relva sempre lhe fugiu 
e o título de Wimbledon fi -
cou por ganhar. Mas tudo isto 
podia nem se ter realizado. 
Em 1989, Thomas ‘Exemplo’ 
venceu Yannick Noah na com-
petição que é actualmente o 

Miami Masters. Isto dava-lhe a 
oportunidade de ir jogar con-
tra o nº1 mundial, Ivan Lendl. 
Depois do jogo, Muster deci-
diu parar para comer antes de 
voltar para o hotel. E foi aí que 
se deu uma surpresa. “Estava 
a tentar tirar a minha bolsa 
de dentro do porta-bagagens 
quando alguém, obviamente 
bêbedo, veio do lado errado 
da estrada e bateu de frente 
no nosso carro. O automóvel 
basicamente caiu em cima de 
mim e fi quei com o meu joelho 
completamente espatifado”. 
O condutor fugiu, mas acabou 
por ser apanhado. Era dia 1 de 
Abril, mas o acidente não foi 
nenhuma mentira.

Todos pensaram que a carreira 
do austríaco estava terminada. 
Mas em seis meses (e com a 
ajuda de uma cadeira espe-

cialmente construída para 
ele) o homem da barba loira 
por fazer estava de volta aos 
courts. A partir daí, começaram 
as grandes vitórias, pontuadas 
pelo seu estilo inconfundível: 
os gritos guturais durante os 
jogos. “Parece um bulldog a 
comer-nos a perna. E parece 
que não vai parar”. Foi assim 
que Pete Sampras o descreveu, 
em 1996. Mas o ‘Animal’ parou 
de comer pernas. Em 1999, de-
pois de perder o Open da Fran-
ça, o tenista foi de férias para 
a Austrália e lá foi fi cando. 
Talvez consumido pela mágoa 
de ter perdido (Roland-Garros 
era o seu torneio favorito), não 
voltou na época seguinte. Nem 
em mais nenhuma, até 2010.

Inesperadamente, ele regres-
sou. Assegurou que não era 
um regresso “à Schumacher”, 

para ganhar. “Quero sentir a 
adrenalina e a tensão que se 
vive na competição, bem como 
o prazer do treino”, explicou. 
E as críticas não pareceram 
abalá-lo: “O que os meus cole-
gas pensam não me interessa. 
E aos que dizem que estou a 
destruir a minha reputação, 
recordo que o meu nome 
está gravado no palmarés de 
Roland-Garros e nada pode 
apagá-lo”. Ronnie Leitgeb, 
antigo treinador de Thomas, 
mostrou-se preocupado com 
tal atitude: “Não percebo o 
sentido por detrás disto, por-
que mesmo que ele ganhe um 
dos challengers, não vai estar 
escrito no seu túmulo que de-
pois de 44 títulos, ele ganhou 
um challenger.”

Depois do regresso, foram só 
derrotas. Em Viena, nem as 9 
mil pessoas a gritarem o seu 
nome trouxeram uma vitória. 
O ‘Rei da Terra’ não se mostrou 
preocupado. “Não há nenhu-
ma pressão de entrar no top 
10”. Agora, passou um ano e 
Muster volta a jogar um tor-
neio da ATP no seu país natal. 
Mas garante que será o último: 
“Não devo arrastar-me para 
sempre. Queria voltar a viver 
o ténis competitivo de novo e 
desfrutei muito desta etapa.”, 
declarou o tenista de 44 anos. 
“Mas tenho uma família e um 
dia também hei-de chegar ao 
meu limite físico”. A carreira 
do austríaco mais famoso do 
ténis parece ter chegado ao 
fi m. Será que à terceira é de 
vez?

No programa de jogos divulgado, o Egipto, sete 
vezes vencedores do CAN, será oposto à Repú-
blica Centro Africana, segundo o sorteio efec-
tuado em Malabo, capital da Guiné Equatorial. 
Os egípcios deverão disputar a volta preliminar 
devido à sua ausência surpreende do CAN de 
2012, pela primeira vez em mais de três déca-
das.

Os “Super Águias” da Nigéria, uma outra equipa 
ausente do CAN 2012, serão opostos ao Rwan-
da na volta preliminar do CAN de 2013.

Os “Leões Indomáveis” dos Camarões, 
igualmente ausentes e antigos ven-
cedores do CAN, terão, por seu turno, 
como adversário a Guiné-Bissau por 
terem conseguido ultrapassar a segun-
da volta e aceder à última fase das eli-
minatórias para o CAN 2013.

Segundo a CAF, duas das quatro últi-
mas selecções de África – Swazilândia, 
São Tomé e Príncipe,  Seicheles e Leso-
to – vão passar por uma fase de duas 
mãos que reduzirá as 28 equipas afri-
canas em 14.

Estas 14 equipas irão juntar-se às 16 
presentes na fase fi nal do CAN 2012, o 
que fará um total de 30 equipas, que 
vão compor o número de 15 no termo 
dum torneio de duas mãos.

As 15 equipas vitoriosas vão juntar-se à África 
do Sul para constituir a lista fi nal da edição de 
2013.

O site ofi cial da CAF indica que a volta prelimi-
nar será disputada na primeira metade de 2012.

O Comité Executivo da CAF, reunido em Maio 
de 2010, decidiu fi xar as datas das competições 
de anos pares para ímpares, o que signifi ca que 
após o CAN 2012 no Gabão e na Guiné Equato-
rial, o próximo torneio vai disputar-se em 2013 
e a partir daí terá uma periodicidade bienal.

Esta vitória dos «Cavaleiros 
Brancos», designação da equi-
pa egípcia, é a terceira desta 
temporada desportiva a nível 
africano.

O Zamalek já venceu, com 
efeito, a Taça dos Vencedores 
de Taça e a Supertaça Africana 
em Yaoundé, nos Camarões.

É o seu sétimo título africano 
nesta disciplina desde a pri-
meira edição disputada em 
1979.

O Zamalek venceu igualmen-
te quatro troféus da Taça dos 
Vencedores de Taça, nomea-
damente a primeira edição em 
1985 e as três últimas edições, 

tendo obtido também três tí-
tulos da Supertaça, incluindo 
os dois últimos torneios.

A equipa do Primeiro de Agos-
to de Angola terminou na ter-
ceira posição do torneio de 
Kaduna, ao passo que o JSE 
Skikda da Argélia ocupou o 
quarto lugar.

O maior adversário do Zama-
lek no Cairo, o Al Ahly, posicio-
nou-se no quinto lugar, sendo 
que o Pétrole da Argélia e a 
equipa do Etoile du Congo 
ocuparam respectivamente 
o sexto e o sétimo lugares. O 
Safety Shooters, que repre-
sentava a Nigéria terminou na 
oitava posição.

“Partilhamos a frustração dos 
nossos adeptos, parceiros, e de 
todos aqueles que dependem 
do jogo para ganhar a vida”, su-
blinhou Adam Silver, vice-comis-
sário da NBA, num comunicado. 
“Continuamos empenhados em 
chegar a um acordo que seja jus-
to tanto para as equipas como 
para os jogadores e que permita 

o crescimento a longo prazo do nosso jogo”, acrescentou o mesmo 
responsável.

Esta é a segunda vez na história da NBA que o início de época é 
cancelado. A primeira aconteceu em 1998-99, quando a época re-
gular foi reduzida de 82 para 50 jogos e só se iniciou em Fevereiro. 
O “lockout” durou 204 dias.

Patrões e jogadores estão divididos quanto à forma de divisão das 
receitas da prova. Escudados no argumento de que 22 das 30 equi-
pas têm prejuízos acumulados de 300 milhões de dólares (221 mi-
lhões de euros), os patrões querem reformular a distribuição das 
receitas.

O comissário David Stern, um dos rostos da negociação, prevê que 
as posições se vão extremar: “As duas partes estão a ser prejudi-
cadas. Os montantes perdidos pelos patrões são extraordinários. E 
os montantes perdidos pelos jogadores em contratos individuais 
também é extraordinário”, apontou Stern, estimando em 200 mi-
lhões de dólares (141 milhões de euros) os prejuízos pelo cance-
lamento da pré-época. A anulação de todos os jogos até ao fi m de 
Novembro custará mais uns milhares de milhões, acredita.

Stern acrescentou ainda que os patrões estavam dispostos a ceder 
na divisão 50-50 dos lucros que têm vindo a defender. Mas os jo-
gadores, que actualmente fi cam com 57% das receitas, não admi-
tiram baixar “um cêntimo” dos 52 porcento. Em causa estão 3,8 mil 
milhões de dólares (2,8 mil milhões de euros) que habitualmente 
são gerados por temporada.

Com o arrastar das negociações e sem acordo à vista, foram já vá-
rios os jogadores a decidir representar clubes fora dos EUA de for-
ma temporária. Mais de 70 já adoptaram esta solução: Tony Parker 
(ASVEL), Deron Williams (Besiktas), Rudy Fernández e Serge Ibaka 
(Real Madrid) são alguns exemplos.

EIS O PROGRAMA DE JOGOS
1ª JORNADA PRELIMINAR  
1. Seicheles x Swazilândia

2. Swazilândia x Seicheles

3. S. T. Príncipe x Lesoto

4. Lesoto x S.T. Príncipe

2ª JORNADA PRELIMINAR  
Eti ópia x Benin

Benin x Eti ópia
Rwanda x Nigéria
Nigéria x Rwanda
Congo x Uganda

Uganda x Congo
Burundi x Zimbabwe

Zimbabwe x Burundi
Gâmbia  x Argélia
Argélia x Gâmbia
Quénia x Togo

Togo x Quénia

Vencedor 3/4 x Serra Leoa
Serra Leoa x vencedor 3/4

Guiné-Bissau x Camarões
Camarões x Guiné-Bissau

Chade x Malawi
Malawi x Chade

Vencedor 1/2 x RD Congo
RD Congo x vencedor  1/2

Tanzânia x Moçambique
Moçambique x Tanzânia
R. C. Africana  x  Egipto

Egipto x R. C. Africana
Madagáscar x Cabo Verde
Cabo Verde x Madagáscar

Libéria  x Namíbia
Namíbia x Libéria

esteja em cima de todos os 
acontecimentos seguindo-nos 
em twitter.com/verdademz

O pugilista sul-africano Takalani Ndlovu, campeão do mundo dos superpesos galo da Federação Internacional 
de Boxe, conservou no passado fi m-de-semana o seu tí tulo face ao Méxicano Giovanni Caro após 12 rondas, segundo o site 
fi ghtnews.com. Ndlovu, de 32 anos, melhorou o seu palmarés averbando 33 vitórias, incluindo 18 por KO e seis derrotas.

Primeiro, foi uma lesão no joelho. Depois, as vitórias e umas férias prolongadas de 10 anos. Agora, a um ano de (má) 
competição segue-se o anúncio: a hora da reforma chegou.

A Confederação Africana de Futebol (CAF) divulgou o programa dos jogos da fase de 
qualifi cação para o Campeonato Africano das Nações (CAN) de 2013, que será disputa-
do na África do Sul, onde a nossa selecção nacional vai ter pela frente a sua congénere 
da Tanzânia. O Zamalek do Egpito venceu domingo passado o troféu 

da Liga Africana dos Campeões de Andebol em Kaduna, 
na Nigéria, depois de ter batido a equipa do Etoile du 
Sahel da Tunísia por 27-24.

A época regular com 82 jogos deixou de ser uma possi-
bilidade para a NBA na época 2011-12. As negociações 
entre jogadores e patrões não produziram resultados e 
foram cancelados todos os jogos até ao fi m de Novem-
bro. Nos últimos dias tinha-se acentuado o sentimento 
de urgência nas conversações, mas nem isso facilitou o 
entendimento entre as duas partes.

Texto: Redacção/Agências

Texto: Redacção/Agências

Texto: Jornal Ionline • Foto: LUSA

Texto: Jornal Ionline • Foto: LUSA
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MOTORES
Fórmula 1: Vett el domina e consegue vitória na Índia

Recorte e guarde o novo código de estrada

O bicampeão pela Red Bull, Sebastian Vettel, conseguiu vencer o primeiro Grande Prémio da Índia de Fórmula 1 no passado domingo e chegou 
à sua 11ª vitória em 17 corridas na temporada.

Entrou em vigor, no passado dia 24 de Setembro, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o segundo fascículo, de um 
total de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março do corrente ano, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza 
do novo dispositivo.

Na prova disputada à tarde 
no novo circuito interna-
cional de Buddh, o piloto 
alemão de 24 anos ficou na 
frente em todas as voltas da 
corrida depois de começar 
na pole position. Ele também 
conseguiu dar a volta mais 
rápida na final.

Se todas essas conquistas não 
fossem o suficiente, Vettel 
ainda estabeleceu o recorde 
em número de voltas na lide-
rança numa única tempora-

da, superando o inglês Nigel 
Mansell, campeão da modali-
dade em 1992. Os dois títulos 
na temporada, de piloto e de 
equipa, foram alcançados por 
Vettel e pela sua equipa.

O inglês Jenson Button, cam-
peão em 2009, consolidou a 
sua segunda posição ao ter-
minar a prova 8.4 segundos 
atrás do alemão, seguido por 
Fernando Alonso, da Ferrari, 
que ficou em terceiro com 
mais 15.8 segundos.

“É, amigos, nós conseguimos,” 
gritou Vettel pelo rádio na 
bandeirada quadriculada. “Pri-
meiro Grande Prémio na Índia, 
óptimo trabalho.” Vettel possui 
374 pontos com duas corridas a 
serem disputadas, seguido por 
Button, da McLaren, com 240, 
Alonso com 227 e o australiano 
da Red Bull, Mark Webber, – 
que terminou em quarto mes-
mo depois de largar na primei-
ra fi la – com 221.

A tarde pode não ter sido mui-
to emocionante, mas, como 
chega num mês triste para o 
automobilismo que viu duas 

mortes em fi ns-de-semana 
consecutivos, foi quase um 
alívio.

MINUTO DE SILÊNCIO

Equipas e pilotos fi zeram um 
minuto de silêncio antes do 
início da corrida para homena-
gear o vencedor por duas vezes 
da Indy 500 Dan Wheldon e o 
piloto da MotoGP Marco Si-
moncelli. Button, amigo e rival 
de Wheldon no início da car-
reira, dedicou a corrida a eles, 
enquanto Vettel fez a sua pró-
pria homenagem.

“Tenho sentimentos contradi-
tórios,” disse o alemão. “Estou 
muito, muito feliz. É o primei-
ro GP na Índia e tenho orgulho 
de vencer aqui pela primeira 
vez. Mas, ao lembrar do que 
aconteceu nos últimos fi ns-de-
-semana, nós perdemos dois 
dos nossos amigos.”

O campeão pela McLaren em 
2008 Lewis Hamilton e Felipe 
Massa, da Ferrari, bateram no-
vamente, no sexto choque entre 
eles na temporada. O brasileiro 
foi penalizado e depois aban-
donou a prova devido a proble-
mas na suspensão.

Hamilton, que conseguiu a se-
gunda posição no grid mas foi 
penalizado e acabou em ter-
ceiro por ignorar bandeiras de 
aviso no treino, terminou em 
sétimo atrás da dupla da Mer-
cedes Michael Schumacher 
e Nico Rosberg. O espanhol 
Jaime Alguersuari foi o oitavo 
pela Toro Rosso enquanto o 
alemão Adrian Sutil garantiu 
pontos para a Force India em 
casa com o nono lugar.

É mais caro viajar nos transportes 
interprovinciais de passageiros 
que operam a partir da Terminal 
da Junta, na cidade de Maputo des-
de a passada terça-feira. O custo 
das passagens aumentou cerca de 
20% em todas as rotas, com excep-
ção das tarifas para alguns pontos 
da província do Maputo, nomeada-
mente Manhiça, Palmeira, Xinava-
ne e Magude.

A nova tabela de preços estabe-
lece, por exemplo, que a ligação 
entre Maputo e Xai-Xai passa de 
160 a 206 meticais, da capital do 
país a Maxixe custa 475 meticais, 
contra os anteriores 375. De Ma-
puto a Beira são actualmente 1250 
meticais quando antes eram 950, 
para Nampula passou de 2000 para 
2500 meticais. Para Pemba, a tarifa 
custa 3000 meticais contra os an-
teriores 2500.

Gil Simione Zunguze, responsável 
dos terminais na Associação dos 
Transportadores de Carreiras Inte-
rurbanas, afi rmou que a tarifa foi 
alterada pelo facto de a actual não 
compensar os custos da operação. 
Explicou que a proposta da mudan-
ça dos preços já vem sendo defen-
dida desde 2008, mas que não tem 
sido atendida.

No entanto, Luís Munguambe, vice-
-presidente da Federação Moçam-
bicana dos Transportadores Rodo-
viários, confi rmou a aprovação da 
alteração das tarifas nas carreiras 
interprovinciais afi rmando que tal 
foi possível depois da anuência do 
Governo.

Aumentou preço de viagens 
interprovinciais por via 
terrestre

A Peugeot anunciou que, no início de 2012, chegará ao mercado o modelo que marcará o fi m da era 207, ainda que se 
mantenham no mercado as variantes SW e CC, não contempladas para o 208. Trata-se do 208, que pretende revolucionar o segmento B. o novo 
modelo exibe as linhas da nova fi losofi a de design da marca, caso da grelha fl utuante e dos grupos ópti cos traseiros em forma de bumerangue.
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Jornal @Verdade Alguém esta 
conseguir fazer ligações telefónicas 
na rede 82 em #Moçambique? Ou 
mesmo enviar sms?  · Segunda-feira 
às 13:02

Vina Rasciclal e 25 outras pessoas 
gostam disto. 1 parti lha

 Custódio Conceição 
Assim até fi nal do ano 
vamos receber 8 vezes 
um crédito que não 

vamos poder usar. Segunda-feira às 
13:12

Edson Marti nho Fraga E 
triste Segunda-feira às 
13:13

Zuhura Sulemane Agy 
mCel ja to podre ... 
Segunda-feira às 13:13

 Ceceu Magnifi co esta 
mal isto, apenas receber 
chamadas, contudo 
estamos privados de 

ligar... Segunda-feira às 13:13

Leila Helen parece k 
teve um incedio la na 
mcel? Segunda-feira às 
13:14

Muca Azevedo Pacheco 
Mucauro fi kem tentando 
são dias como esses k os 
protocolos da mcell estao 

desconfi guradas e se faz xamadas 
frees, fora disso esses macacos 
brincaram mal, ti nham uma mina d 
ouro e nunca kiseram investi r nela p 
actualizar os ekipamentos, agora a 
red esta saturada, pessoal n reclamen 
por algo k n vai mudar, apenas 
mudem d red p akela k responde a 
vossa necessidade, kem sabe assim 
eles n se preocupem em fazer algo pk 
orgulhosamente sem kalidade já 
cansamos Segunda-feira às 13:14

Jaime James Macuacua 
de novo? Segunda-feira 
às 13:15

Jaime Jemes isto e uma 
vergonha. Segunda-feira 
às 13:17

Ivo Rich Guy Faiela 
Hahahaha haahhaha 
ainda nao se habituaram 
a isso? Mocambicano 

gosta mesmo de sofrer... nem preciso 
dizer, voces ja sabem o que devem 
fazer pa parar o sofrimento!!! OLHEM 
PA FRENTE PAH!!! Segunda-feira às 
13:19 · Gosto · 1

Orcia Armando Estou 
sem palavras isto é 
mesmo irritante 
comprei uma recarga 

tento ligar a red esta bed. Segunda-
feira às 13:19

Francisco Fulane a rede 
esta bad?.. nao existe 
rede pah.. isto esta um 
caus Segunda-feira às 

13:22

Jolinho Al Amoda *132# 
congesti on, try later. 
porah... Segunda-feira 
às 13:24

Henriques Abel Chilaule 
eu ja bazei voda e 
movitel Segunda-feira às 
13:24

Avelino Langa A mCel 
deve estar a ser víti ma 
de sabotagem, como é 
empresa do estado e 

alguns “donas” de empresas 
concorrentes querem ti rar 
dividendos. É preciso olhar para as 
coisas em várias vertentes, pois se o 
estado tem “dono” e o “dono” esta a 
defrauda-lo para benefí cios próprios 
no futuro bem perto. Fiquem 
espertos, fujam da mCel e vão 
engordar o bolso de um pequeno 

grupo de madjeis. Não estou a favor 
dos problemas. Aliás o estado é o 
próprio problema pois não se 
pronuncia sobre esta matéria. 
Segunda-feira às 13:25 · Gosto ·  1

Rui Jorge Neves para 
variar não estamos 
juntos nunca nesta rede 
Segunda-feira às 13:26

Hp Bila Irmäos, tenham 
paciencia, devemos 
estar juntos para 
sempre näo so nos 

momentos alegres, mas também nos 
maus momentos. Embora seja 
exagero. Segunda-feira às 13:27

Leo Silvestre Guinda xta 
um merda d novo 
Segunda-feira às 13:30

Manuel Muianga Nao, 
desde de manha, estava 
a espera de alguem vir 
me buscas no hospital 

mas nada. N consigo ligar pa nenhum 
numern 82 Segunda-feira às 13:33

Alzira Isabel Teixeira E 
tb n se consegue uti lizar 
a internet da Mcel... E 
nos sempre a pagar... 

Segunda-feira às 13:35

Manuel Muianga Hip 
bila, vc diz isso pork 
nunca esteve mal. 
Nunca esteve numa 

cituaxao criti ca. Segunda-feira às 
13:36

Ivo José Cuamba Nao, a 
mcel deve estar a beira 
da falencia. Isso nao é 
normal. O que vao dizer 

dessa vez será que as actualizacoes 
sao feitas de duas a duas semanas. E 
as desculpas serao o credito a dobrar, 
ou a triplicar dessa vez uma vez k a 
ulti ma foi a dobrar? Segunda-feira às 
13:37

Helder Miguel 
Brincadeiras tem hora e 
limites... O nosso lado 
pacifi co nao pode ser 

absoluto, ao ponto de 
comprometerem a nossa vida, e em 
consequencia disso nos obriga a 
sermos uns desprogramados. 
Segunda-feira às 13:37

Taibo Da Regina acho 
melhor a mcel criar um 
novo “slogan” like 
ESTIVEMOS JUNTOS. 

Segunda-feira às 13:41 · Gosto · 1

Miguel ‘Tesouro’ 
Momade Eu... Acabo de 
falar com outro nr 82. 
Segunda-feira às 13:41

Lisia Videira Sou de 
opiniao que a Mcel 
antes de investi r em 
novos servicos, deveria 

ou deve soluccionar os problemas 
tecnicos. dai podem nos oeferer 
novos servicos. Tai um exemplo do 
Mkesh, nunca ha sistema, pk criaram 
esse servico???? Tsc Segunda-feira às 
13:42

Pascoalino Ngulele 
como sempre 
acostumou os seus 
clientes ninguem xta a 

conseguir ligar nem mandar sms. O 
melhor seria os clientes todos 
mudarem d operadora Segunda-feira 
às 13:47

Daniel Chavanguane Ta 
posted eu so kero ver a 
justi fi cacao Segunda-
feira às 13:48

Francey Zeúte Francey 
A mesma ladainha de 
sempre Segunda-feira às 
13:57

Alemão Manuel Alemão 
Manuel qer dizer na 
mcel tudo ta mal mkesh 

ta mal a operadora ta mal e o clientx 
da mcel xtam mal por nao poder xe 
comunicarem Segunda-feira às 14:00

Miguel Paiva Jornalismo 
tendencioso, em 
benefí cio do 84! 
Segunda-feira às 14:00

Nixon Walide pessoal! é 
simples... adiram o Tudo 
Bom_84... já tou la... 
Segunda-feira às 14:02 · 

Gosto ·  1

Sofi a Meneses Dias da 
vodacom para mcel as 
mensagens entram ou 
as chamadas mas vic 

eversa nao Segunda-feira às 14:09

Rosy Gf so nao consigo 
mandar msgSegunda-
feira às 14:16

Migz Wilson lol 
Segunda-feira às 14:19

Gabriela Rebello da 
Silva Aparentemente o 
contrato funciona, do 
giro não me é possivel 

nem ligar, nem aceder ao crédito nem 
mandar sms. O giro recebe apenas 
chamadas. Segunda-feira às 14:23

Ronaldo Jose Sithole 
Sithole eu fi z chamadas 
com alguma difi culdade 
mas fi z Segunda-feira às 

14:24

Lucylio Philipe Alfeu Eu 
estou e por causo estou 
a usar mcel para o f.b 
Segunda-feira às 14:28

Yolanda Linda Eu xtou a 
falar Segunda-feira às 
14:31

Lazifah Paulo Tsc... 
Knxada dx prblemas 
dexa operadra... 
Segunda-feira às 14:33

Celeste Sitoe mcel ta 
uma merda. Xeguei a 
pnxar k foxe poblema d 
meu cel, mudei o cel 

mas cnti nua um lixo. Segunda-feira às 
14:36

Angela Rosado Eu estou 
a enviar sms e esta 
arguem a falar a minha 
frente com 82. Segunda-

feira às 14:41

Ivone Gonçalves Com 
muita 
difi culdade!Segunda-
feira às 16:50

Carlos Fanequico nao... 
nao.... e nao.... Segunda-
feira às 17:15

Stelio Massinga Estes 
ti pos nao tem respeito 
esauecem que somos 
4000000 de clientes, 

quide se a MOVITEL vem ai. Segunda-
feira às 17:18

Samuel Banze e so 
mudarmos, prontos...... 
.... Segunda-feira às 
17:41

Nilosmith Conde Xta 
rede xta xtaguinada ak n 
beira ñ si falou dax 09 
ate as 17h Segunda-feira 

às 17:49

Ivo Rich Guy Faiela 
Esti vemos juntos, daqui 
em diante se virem... 
Segunda-feira às 20:14

Quina Malávia 
Machavane eu nem 
consigo recarregar, mas 
meu cell tem 3G 

Segunda-feira às 20:27

Linda Rosa Não vamos 
reclamar. Anedota são 
aqueles que ainda não 
mudaram. palavras do 

visinho. Ontem às 9:20

Publicidade
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TECNOLOGIAS
Sony e Nikon lançam câmaras para fotógrafos amadores
Durante anos, fotógrafos digitais amadores tinham duas opções: câmaras SLR pesadas que podem capturar imagens com efeitos criativos, ou então as de 
bolso, do tipo compactas, que tiram fotos bem menos sofi sticadas. Agora, os fabricantes de câmaras estão a explorar um género de máquinas que procura 
um meio-termo entre tamanho e capacidade.

Duas gigantes do segmento recente-
mente lançaram novos modelos para 
essa categoria emergente: a Nikon, 
com a sua J1, e a Sony, com a NEX-
-5N. Os dispositivos oferecem mui-
tos dos recursos de câmaras maiores, 
mas num formato que cabe numa 
bolsa ou no bolso de umas calças. 

A Sony e a Nikon fazem uma série 
de pequenas lentes removíveis para 
essas câmaras, para que os usuários 
possam escolher entre uma zoom e 
uma grande angular, assim como 
em câmaras SLR de tamanho tradi-
cional. Mesmo com as lentes maio-
res encaixadas, as câmaras pesam 
coisa de meio quilo.

Com preço próximo de 700 dóla-
res cada, nos Estados Unidos, para 
pacotes que incluem uma lente, es-
sas maravilhas da miniaturização 
custam mais 100 dólares que uma 
câmara digital SLR de entrada, sem 
muitos recursos. Mas depois de 

testá-las, a Sony NEX-5N mostra 
melhor performance pese o facto 
da J1 da Nikon tirar algumas fotos 
óptimas, mas oferece menos funções 
artísticas.

Ambas as câmaras dispensam o pe-
queno visor usado nas SLRs. No seu 
lugar, mostram o que você está a 
fotografar por meio de grandes telas 
de LCD. (A Sony vende um visor di-
gital que pode ser acoplado por 350 
dólares).

Uma das razões pelas quais essas 
câmaras tiram fotos melhores que as 
compactas é que elas têm sensores 
muito maiores. 

Sensores maiores capturam mais 
luz, o que torna as fotos melhores. A 
Nikon criou um novo tipo de sensor 
para a sua nova linha chamada “1”, e 
a Sony conseguiu colocar um sensor 
de SLR de médio porte na pequena 
NEX-5N.

A qualidade da imagem em ambas 
as câmaras foi excelente nos testes. 
Enquanto as fotos da Sony tiveram 
a resolução mais alta, as da Nikon 
parecem ter tons um pouco mais 
ricos. Ambas as câmaras podem, 
assustadoramente, gravar vídeo com 
qualidade de Blu-Ray. 

Os sensores maiores permitem que 
essas câmaras explorem a capacida-
de criativa das lentes. Elas podem 
tirar fotos em ambientes de pouca 
luz, mesmo sem um fl ash, e permi-
tem que os usuários seleccionem os 
objectos que devem estar em foco e 
quais as que devem fi car desfocados 
(o que é conhecido como profundi-
dade de campo).

As diferenças entre as duas estão 
nos comandos. A Sony NEX-5N 
vem com uma tela grande sensível 
ao toque para ter acesso às confi gu-
rações e controlos, incluindo uma 
tela para seleccionar o ponto de foco 

da imagem. 

Os controlos são intuitivos e ofe-
recem uma maneira simples de se 
tirar fotos mais interessantes, mani-
pulando a profundidade de campo, 
sem ter que ser um especialista no 
assunto, que saiba regular a quan-
tidade de luz que atinge o sensor e 
a velocidade do obturador, o que é 
exigido na maioria das SLRs digitais.

 A J1 da Nikon não tem uma tela 
sensível ao toque, exigindo que os 
usuários controlem a câmara atra-
vés de uma série de botões físicos 
tradicionais. Ajustar a profundidade 
de campo exige que o usuário saiba 
regular a abertura e, mesmo para 
quem sabe, as confi gurações para 
ajustar o ponto de foco específi co 
fi cam escondidas dentro de vários 
menus. 

A Nikon diz que a câmara normal-
mente selecciona a melhor combi-
nação de abertura e velocidade para 
a cena.

A fi losofi a da Nikon é que os usuá-
rios que acabaram de deixar as má-
quinas compactas preferem confi ar 
no seu soft ware para fazer a maioria 
dessas escolhas para eles. 

Um dos seus quatro modos de dis-
paro é chamado de “selector inteli-
gente de foto”, que aproveita o foco 
ultra-rápido da câmara e a velocida-
de do obturador para tirar uma série 
de fotos de uma só vez e, em segui-
da, selecciona aquela que acha que é 
a melhor foto, mostrando também 
outras quatro possíveis candidatas, 
com base na composição e no mo-

vimento.

A Sony NEX-5N tem um modo “in-
teligente e automático” de disparo, 
mas que também oferece uma série 
de características que resolvem pro-
blemas comuns. 

Uma das funções evita que fotos 
de imagens em movimento, como 
aquelas tiradas em jantares festivos, 
fi quem fora de foco, o que pode ser 
feito também com a opção de se tirar 
seis fotos rapidamente e, em segui-
da, fundir as imagens para uma foto 
melhor.

Outra função funde várias fo-
tos tiradas seguidamente, o que é 
conhecido como uma foto HDR 
(high-dynamic range), que permite 
seleccionar as melhores partes do 
primeiro e segundo planos quando 
os níveis de brilho são diferentes. 

A NEX-5N ainda tem uma opção 
simples de panorâmica, que auto-
matiza a produção de fotos bem am-

plas, tanto para impressão como em 
modo 3-D (para TVs compatíveis).

A função artística mais peculiar da 
J1 da Nikon é a que cria uma “foto 
em movimento”, que combina uma 
imagem estática e cerca de um se-
gundo de vídeo, que passa em câma-
ra lenta, com um fundo musical. É 
bonitinho, mas não útil o sufi ciente 
para fazer da J1 uma melhor opção.

Nenhuma das câmaras vem com 
duas características que, acredito, 
deveriam ser padrão hoje em dia 
em dispositivos caros como esses: 
localização por GPS sobre onde as 
fotos são tiradas e a possibilidade de 
se descarregar as imagens num com-
putador sem usar cabos.

Enquanto a J1 da Nikon, que tem 
um design retro mais leve, a Sony 
NEX-5N, cujo sensor maior requer 
lentes ligeiramente maiores e mais 
pesadas, foi a mais fácil de aprender 
como usar.

Mais amigos no Facebook indica cérebro maior em algumas áreas
Cientistas encontraram uma conexão directa entre o número de “amigos” que uma pessoa tem no 
Facebook e as dimensões de certas áreas do cérebro, o que aponta para a possibilidade de que o uso de 
redes sociais online altere os nossos cérebros.

As quatro áreas cerebrais envolvi-
das têm papel crucial na memória, 
resposta emocional e interacções 
sociais. 

Até o momento, porém, não é possí-
vel afi rmar se ter mais conexões no 
Facebook torna certas áreas do cé-
rebro maiores ou se algumas pesso-
as estão simplesmente predispostas 
a ter mais amigos devido às suas es-
truturas neurológicas.

“A questão que entusiasma é deter-
minar se essas estruturas mudam ao 
longo do tempo, o que nos ajudará 
a descobrir se a Internet está a mu-
dar os nossos cérebros,” disse Ryota 
Kanai, do University College London 
(UCL), um dos cientistas envolvidos 
no estudo.

Kanai e os seus colegas usaram sis-
temas de ressonância magnética 
para estudar os cérebros de 125 
universitários, todos usuários activos do 
site de media sociais Facebook, e cruzaram 
os seus registos com os obtidos com um 
grupo de controlo de 40 estudantes.

Eles descobriram que existe forte conexão 

entre o número de amigos que uma pes-
soa tem no Facebook e o volume de massa 
cinzenta na amígdala cerebral, no sulco 
temporal superior direito, no giro tempo-
ral médio esquerdo e no córtex entorrinal 
direito. 

A massa cinzenta é a camada de 
tecido cerebral na qual ocorre o 
processamento mental.
A espessura da massa cinzenta 
na amígdala cerebral também foi 
vinculada ao número de amigos 
que uma pessoa tem no mundo 
real, mas as três outras regiões 
parecem estar correlacionadas 
apenas com as conexões online.
Os estudantes envolvidos tinham, 
em média, 300 amigos no Face-
book, enquanto os mais conecta-
dos chegavam aos 1.000.
“As redes sociais online têm 
imensa infl uência, mas pouco sa-
bemos sobre o impacto que exer-
cem nos nossos cérebros. 

Isso resultou em muitas especu-
lações sem base sobre possíveis 
efeitos adversos da Internet”, dis-
se Geraint Rees, da UCL.

“A nossa pesquisa mostra que é 
possível usar as modernas ferramentas da 
neurociência para responder a perguntas 
importantes – a saber, quais os efeitos das 
redes sociais, especialmente as online, so-
bre o cérebro”, acrescentou.

Texto: Redacção/ Agências • Foto: Istockphoto 

Texto: Adérito Caldeira 

Loja de aplicativos da BlackBerry já 
está disponível em Moçambique
Desde a passada segunda-feira a loja virtual de apli-
cativos para BlackBerry está disponível para todos os 
usuários do smartphone em Moçambique.

Esta boa novidade acontece algu-
mas semanas após os utilizadores 
de telemóveis Blackberry, em vá-
rios cantos do mundo, incluindo 
Moçambique, terem fi caram im-
possibilitados de usar os serviços 
– para além de chamadas e men-
sagens simples de texto – devido a 
um problema que a empresa Rese-
arch In Motion (RIM) teve.

Com o acesso à loja virtual de 
aplicativos, sugerimos aos mo-
çambicanos que usem um Black-
berry que façam primeiro uma 
actualização para a versão mais 
recente do aplicativo e assim po-
derão aceder a um conjunto de 
aplicações Premium (daquelas 
que são pagas) de forma gratuita 
durante as próximas semanas, até 
31 de Dezembro, no valor de mais 
de 100 dólares americanos, uma 
forma encontrada pela RIM para 
compensar os seus clientes pelos 
transtornos que tiveram quando o 
seu serviço esteve inoperacional.
O download do programa pode ser 
feito tanto do computador, e trans-
ferido a seguir para o aparelho, as-
sim como no próprio celular. Aos 

que possuírem a versão anterior, 
será exibida uma notifi cação aler-
tando sobre a actualização.
Esta segunda versão do software 
traz algumas melhorias que têm 
potencial para atrair mais consu-
midores e desenvolvedores. Ago-
ra, os aplicativos podem ser ad-
quiridos com o uso de cartões de 
crédito ou, dependendo da ope-
radora, serem adicionados à conta 
do telefone. Antes o único modo 
de pagamento era via PayPal.
A RIM também afi rma que a nave-
gação está mais intuitiva, algo que 
cada utilizador poderá experimen-
tar e depois enviar-nos a sua opi-
nião – via serviço de mensagens 
do Blackberry, o PIN do jornal @
Verdade é 223A2D52.
De referir que existem classifi ca-
ções com os 25 aplicativos gra-
tuitos, aplicativos pagos e temas 
mais baixados, além de uma lista 
com as os programas recentemen-
te adicionados. Outra novidade é 
o recurso de leitura de código de 
barras, bastando capturar a ima-
gem com a câmara do dispositivo 
que o software relacionado será 
aberto pelo BlackBerry.

A Google lançou um projecto-piloto que permiti rá aos internautas navegar por dentro de 
lojas, shoppings, restaurantes, hotéis e academias por meio do Street View. A função será uma extensão 
do serviço do Google Maps, que ti ra fotos panorâmicas e disponibiliza-as on-line.

Texto: The Wall Street Journal • Foto: Istockphoto

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 223A2D52.
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MULHER
Crise atira mulheres para a prostituição em Portugal
A problemática económica e financeira que afecta Portugal leva muitas mulheres ao desespero, obrigando-as a um últi-
mo e extremo recurso para sustentar as suas famílias, como é o caso da prostituição.

Optar por vender o corpo não é uma 
decisão que possa ser tomada de âni-
mo leve. Contudo, para muitas mães, 
a alternativa é condenar os seus filhos 
à fome, e por isso “há cada vez mais 
mulheres com idade entre 30 e 40 
anos, vítimas da crise, que recorrem 
à prostituição”, afirma Inês Fontinha, 
directora da Associação O Ninho.

Fontinha, que dedicou os últimos 40 
anos da sua vida a apoiar as prostitu-
tas, afirmou que nunca antes houve 
uma situação tão grave no país. 

Acrescentou que a este drama se une o 
do medo, natural em pessoas inexpe-
rientes nessa actividade, muitas delas 
divorciadas ou mesmo casadas, que 
praticam a actividade escondidas do 
marido. 
“Há alguns dias, uma delas disse-me: 
´quando batem na porta do meu apar-
tamento, tremo em pensar que pode 
ser alguém que conheço e, nesse caso, 
o que posso fazer?`”.

Além disso, entre estas inexperien-
tes mulheres existe o temor diário de 
serem vítimas das redes de tráfico de 
mulheres, muitas vezes controladas 
pelas “máfias do Leste”, que, em com-
paração com eles, os “chulos” (proxe-
netas) locais são quase inofensivos. 

Na Europa em geral, estas redes são 
principalmente de kosovares, alba-
neses, russos, ucranianos e romenos, 
que para combater “a competição” 
utilizam métodos brutais, tais como 
marcar as mulheres com navalha e 
até assassinar ostensivamente os seus 
“protectores” para dar uma clara men-
sagem e marcar o terreno.

Até 2010, segundo organizações não-
-governamentais portuguesas, havia 
em todo o país 28 mil prostitutas. 

Metade delas portuguesas e metade 
dividida principalmente entre brasi-
leiras, romenas, búlgaras e nigerianas, 

normalmente vítimas das máfias de 
tráfico humano. 

Em declarações à rádio TSF de Lisboa 
e ao canal de televisão privado SIC, 
Fontinha afirmou que, “em angústia 
permanente, a crise está a levar cada 
vez mais mulheres, e também homens, 
à prostituição. 
Por exemplo, em Coimbra, 190 quiló-
metros ao norte de Lisboa e capital da 
Região Centro de Portugal, contam-se 
400 novos casos este ano”.
Já a pesquisadora Alexandra Oliveira, 
que no dia 13 lançou o livro “Cami-
nhar na Vida: a Prostituição de Rua e 
a Reacção Social”, afirma no seu traba-
lho que a actividade é uma opção que 
geralmente surge após um aconteci-
mento traumático. 
Pesquisadora da Faculdade de Psico-
logia e Ciências da Educação da Uni-
versidade do Porto, Oliveira dedicou 
a sua tese de doutorado ao estudo do 
mundo da prostituição nessa cidade, 
a segunda do país, que fica 330 quiló-

metros a norte de Lisboa e é capital da 
Região Norte.

“A prostituição deveria ser legal para 
ser socialmente aceite”, afirma a pes-
quisadora, que qualifica esta prática 
como “uma actividade ainda muito 
estigmatizada”. 
Para o seu doutoramento, Oliveira es-
tudou a prostituição nas ruas do Porto 
durante seis anos, recorrendo ao mé-
todo etnográfico, no qual o próprio 
pesquisador se torna o principal ins-
trumento de trabalho. 
Os seus estudos indicam que a maio-
ria das prostitutas, sobretudo as das 
ruas, provém de níveis socioeconó-
micos baixos, com pouca escolari-
dade, escassa formação profissional 
e de meios pobres ou empobrecidos.

O vício também é uma presença fre-
quente, com cerca de 30% de pros-
tituas cujo propósito central é con-
seguir dinheiro para comprar droga. 
Uma realidade que, aparentemente, 
registou uma clara mudança des-
de 2009, quando os efeitos da crise 
global nascida nos Estados Unidos 
começaram a invadir Portugal. 

Para combatê-los foram feitos drás-
ticos cortes nos investimentos pú-
blicos e nos subsídios sociais, num 
cenário económico que se mostra 
pouco promissor numa economia 
anémica.
O plano de consolidação do orça-
mento fiscal inclui a maior redução 
de gasto público dos últimos 50 
anos, cujo custo social é o aumento 
do desemprego e o regresso da po-
breza, uma situação desterrada após 
a queda da ditadura corporativista 
(1926-1974) do chamado Estado 
Novo. 

“O que leva uma mulher a exercer a 
prostituição?”, foi a pergunta feita a 
duas mulheres que a crise obrigou a 
estrear-se nesta actividade. Pamela e 
Xana (nomes de trabalho) concor-
dam que o fazem apenas por dinhei-
ro, mas destacam que “não é nada 
fácil desempenhar essa actividade”, 
como destaca Pamela.

“Muita gente, de forma errada, diz 
que as mulheres que praticam a 
prostituição são perversas, o fazem 
por prazer sexual, sem terem ideia 
do motivo para realizarmos essa ac-
tividade”, disse Xana, uma lisboeta 

divorciada de 29 anos, “com dois 
filhos, que preciso de alimentar, ves-
tir e educar”. Pamela também se se-
parou do companheiro, com o qual 
nunca foi legalmente casada.
“De um dia para outro, desapareceu 
de casa e, quando uma mulher fica 
só com dois filhos e os gastos a au-
mentar todos os dias, a vida obriga”, 
disse a mulher, que até o ano passa-
do trabalhava na indústria têxtil. 

Após várias tentativas em busca de 
trabalho, Pamela confessa que “nada 
conseguiu”, num país onde o de-
semprego afecta 13% da população 
economicamente activa, segundo 
dados oficiais, e entre 17% e 18%, 
segundo os sindicatos. “Por isso, 
acabei por recorrer à prostituição”, 
afirmou.

Tanto os familiares de Xana como os 
de Pamela ignoram a sua actividade. 
A maioria leva uma vida dupla igno-
rada pela família. 
Quando lhes foi perguntado se co-
nheciam casos de reacção de fami-
liares de prostitutas ao saberem o 
que faziam, a resposta foi: “Pelo que 
sei, as reacções variam”, disse Xana, 
ex-empregada de um escritório em 
Lisboa. 

Ela revelou que uma “contou aos 
pais o que fazia e eles ficaram furio-
sos e disseram que nunca aceitariam 
isso, mas, noutros casos, que conhe-
ço, os familiares aceitaram a ideia, 
porque eles também têm algum in-
teresse e acabam por se aproveitar e 
conseguir algum dinheiro”.

Sobre a prática sexual, ambas as-
seguram que são elas que ditam as 
regras, definindo claramente o que 
aceitam e o que não aceitam. 
“As nossas relações são sempre com 
preservativos. O cliente não conse-
gue nada oferecendo mais dinheiro 
para não usá-lo”, assegura Pamela. 
“É possível ser feliz com esta vida?”, 
perguntou a IPS ao fim da conver-
sa. Xana respondeu por ambas, com 
Pamela sempre de acordo. 

“Para quem leva uma vida sempre 
julgada e rejeitada, é natural que 
uma pessoa não se sinta bem. Se a 
nossa fosse uma actividade profis-
sional vista como todas as demais, 
penso que nos sentiríamos melhor 
com o que fazemos”, acrescentou.

Texto: Mario Queiroz/IPS • Foto: Istockphoto 

Texto: Redacção/Agências 

As mulheres ainda subalternas em economia e política, diz estudo
As mulheres estão praticamente no mesmo patamar que os homens em todo o mundo nas áreas de saúde e educação, mas ainda estão em plano secundário no que toca 
à participação e a oportunidades em economia e política, de acordo com um relatório do Fórum Económico Mundial, divulgado esta terça-feira.

O Relatório Global de Dife-
renças por Género revelou 
que 96 porcento das diferen-
ças em saúde e 93 porcento 
das disparidades em educa-
ção foram eliminadas, com-
paradas com menos de dois 
terços das diferenças em eco-
nomia e apenas um quinto em 
participação política. 

“Enquanto as mulheres estão 
a começar a ser tão saudáveis 
e educadas como os homens, 
elas não estão a ser clara-

mente aproveitadas para a 
economia e estruturas de to-
mada de decisão nos mesmos 
níveis”, disse Saadia Zahidi, 
director sénior do Fórum Eco-
nómico Mundial e um dos au-
tores do relatório.
No topo do ranking de 135 
países estava a Islândia, se-
guida pela Noruega, Finlân-
dia, Suécia e Irlanda, enquan-
to os últimos cinco são Arábia 
Saudita, Mali, Paquistão, Cha-
de e Iémen.
“Enquanto muitas economias 

desenvolvidas foram bem-
-sucedidas na eliminação 
da diferença por género em 
educação, poucas tiveram 
sucesso na maximização dos 
retornos desse investimento. 
Os países nórdicos são os lí-
deres nessa área”, apontou o 
relatório. 
“No geral, essas economias 
tornaram possível para os 
pais combinarem trabalho e 
família”, acrescentou, afir-
mando que as políticas leva-
ram até ao aumento na taxa 

de natalidade. 

Algumas das políticas bem-
-sucedidas dos países nór-
dicos identificadas pelo 
relatório foram a licença-pa-
ternidade obrigatória, bene-
fícios generosos de licença-
-paternidade oferecidos por 
uma combinação de fundos 
de segurança social e empre-
gadores, incentivos tributá-
rios e programas de retorno 
ao mercado de trabalho pós-
-maternidade.

O relatório mediu as diferen-
ças por género em salários, 
participação na mão-de-obra, 
emprego altamente qualifica-
do, acesso a educação de nível 
básico e superior, representa-
ção nas estruturas de tomada 
de decisão, expectativa de vida 
e quociente sexual.

Moçambique, que em 2008 já 
ocupou a 18ª posição, caiu qua-
tro posições em relação ao ano 
passado, e ocupa o 26º lugar. 
Os Estados Unidos subiram 

duas posições, para o 17º lugar, 
assim como a Alemanha, para o 
11º. A Grã-Bretanha caiu uma 
posição, para o 16º, a China 
manteve-se no 61º, a Rússia 
subiu dois lugares, para a 43ª 
posição, assim como a África do 
Sul, para a 14ª.  A França caiu 
dois lugares, para o 48º e o Ja-
pão caiu quatro, para o 98º. Na 
China, quase três quartos das 
mulheres trabalham, mas os 
salários dos homens aumentam 
mais rapidamente, apontou o 
relatório.

A cidade de Maputo registou no ano passado  193 casos de cancro da mama. Estes dados foram revelados 
domingo numa marcha destinada a alertar sobre os perigos que constitui esta enfermidade nos dias de hoje.
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Na catembe, domingo é um dia preguiçoso, de calções e chine-
los. Até o sol, apesar de bem-disposto, começa o dia sem muito 
esforço. Afastei as cortinas mas apenas uma luz frouxa, abatida, 
se fez adentro. Réstias moles espreguiçavam entornando-se 
para a sala.

Os meus sofás estavam, como sempre, telespectadores incan-
sáveis, a olhar para a TV desligada. Refastelei-me, e quando 
premi o power do controlo remoto, a TV pôs-se a conversar-
-me noticiários. Eram notícia as intervençõs militares dos do-
nos do mundo, naqueles países em que crianças emagrecidas 
mais do que os ossos permitem arrastam-se num chão racha-
do de secura, disputando com moscas o próprio ranho. Aviões 
invadindo o espaço aéreo bombardeavam alimentos. Choviam 
ogivas gigantescas que em contacto com o solo pipocavam e 
multiplicavam-se em milhares de pequenos sacos de alimentos 
indispensáveis.

Para aqueles lugares, que pareciam não alcançados por Deus, 
também se disparavam medicamentos e mísseis de longo al-
cance atravessavam os céus assobiando, desenhavam uma pa-
rábola decalcando o arco-íris e caíam no chão seco, sedento, ex-
plodindo água! E as pessoas, aquelas pessoas magras, com mais 
pele do que carne, sorriam.

Eu também sorri. Desliguei a TV quando um dos meus fi lhos me 
disse:

– Papá, hoje é domingo, vamos passear?

Puseram-se em trajes de passear e fomos até ao cais.

– Vamos de baleia? – Perguntaram.

– Não. Baleias são para longas viagens. Vamos de golfi nhos – 
respondi-lhes.

E atravessámos Catembe-Maputo, aos saltos, no dorso animado 
de golfi nhos, escoltados por esquadrilhas de gaivotas.

– Para onde vamos, papá?

– Jardim zoológico, meus fi lhos. 

Desembarcámos dos golfi nhos. Babando, um camelo ofereceu-
-nos táxi no txova-xita-duma do seu dorso mas eu preferi ir até 
a paragem, onde elefantes esperavam pelos seus passageiros. 
Um deles bramiu: “Benfi ca via Jardim!”

– Vamos! – Chamei os miúdos.

Enrolou-nos, um a um, com a tromba, e arrumou-nos no dorso 
enorme. Atravessou a cidade com passadas estrondosas, à velo-
cidadde paquiderme. As acácias pareciam cumprimentá-lo em 
cada esquina e o algodão limpo das nuvens maquilhava as cica-
trizes do tecto azul de ozono. 

Na rua vê-se de tudo um pouco: pinguins em trajes de cerimónia 
circulavam apressados; uma macaca com macaquinhos às cos-
tas perseguindo o macaco, farta de lhe aturar as macacadas de 
galho em galho; no passeio, sentada, uma leoa cuidando dos le-
õezinhos irrequietos vendia fruta e doces que comprei, enquan-
to o leão, preguiçoso, dormitava à sombra; cangurus aos saltos 
com as crias nas bolsas pareciam mamanas encapulanando fi -
lhos nas costas. Num charco onde alguns bichos se refrescavam, 
um urso polar molhou-nos quando passou por nós sacudindo a 
pelugem; um hipopótamo, com um ar enjoado, bocejava e pas-
sarinhos banqueteavam-se com insectos no seu dorso; alguns 
fl amingos encurtando a mini-saia da plumagem branca exibiam-
-se, dobrando a perna e balioçando sobre outra, fi na e rosada...

Nas imediações do jardim zoológico gritei “paragem!”, e o 
paquiderme bramiu como se chiasse os seus travões. Levou a 
tromba ao dorso e, um a um, pôs-nos no chão. 

Entrámos para o jardim. Serpentes entrelaçadas faziam a veda-
ção. Da bilheteira, uma zebra amável sorriu-nos. 

– Olha, um cavalo. 

– Não, fi lho. Quando um cavalo está de pijama chamam-se zebra. 

O porteiro era um chimpazé, sonolento, coçando-se das pulgas. 

– No jardim Zoológico há muitas espécies – disse eu aos miúdos 
–, vindas de toda a parte do Mundo.

As jardineiras tartarugas pacientemente comiam as folhas ras-
teiras do pátio e as girafas apanhavam as frescas folhas mais 
aéreas das árvores.

– Cuidado, não cheguem perto das jaulas. São perigosos – ad-
vertiu-nos um gorila que, de banana numa mão e vassoura nou-
tra, limpava o jardim.

Acautelámo-nos, não nos aproximámos muito das jaulas. Passe-
ámos pelo jardim zoológico e tivemos um domingo divertido, 
de jaula em jaula, conhecendo muitas espécies de políticos.

Domingo

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

O que (mais) se dirá 
sobre o amor? 

A primeira impressão com que se fi ca quando se folheia “Dos Fru-
tos do Amor e Desamores até à Partida”, a nova obra poética do es-
critor moçambicano, Adelino Timóteo, é a de se estar diante de um 
livro assaz desinteressante e (tendencialmente) irritante. O contrá-
rio só se pode dizer depois de uma (profunda) leitura.  

Texto:  Inocêncio Albino • Foto:  Miguel Mangueze

Revitalizar as acácias

Texto:  Inocêncio Albino • Foto:  Miguel Mangueze

As festividades da semana da capital – 
cujo apogeu se assinala a 10 de Novem-
bro – já agitam os maputenses. Entretan-
to, com o projecto “Poesia nas Acácias”, 
o Movimento Literário Kupaluxa assume 
(algum) protagonismo e propõe-se uma 
missão árdua: “Transformar Maputo na 
capital da literatura”.

De há alguns anos a esta parte, os agregados do Movimento 
Literário Kupaluxa, uma agremiação cultural da sociedade 
civil, prestaram atenção às vicissitudes que se operam na 

cidade de Maputo – construção de novos edifícios, bem como o 
surgimento de novos bairros suburbano, etc., – até que perceberam 
que enquanto a urbe tende a alastrar-se inversamente a isso, as acá-
cias, um dos (seus) mais representativos símbolos, estão propensas 
ao atrofi amento, ou até, pior ainda, nalguns casos, a extinguir-se.

Na mesma sequência, o Kupaluxa observou que apesar de, nos úl-
timos dias, além das funções de cidade política e económica – que 
desde que se transferiu a capital de Nampula para Lourenço Mar-
ques, em 1872 – Maputo manifesta a intenção de abocanhar o título 
de capital de actividades culturais.

Eis a razão por que em jeito de “ameaça” para os activistas cultu-
rais das demais capitais provinciais – com destaque para as cidades 
de Inhambane, Beira e Nampula – numa tentativa quase literal de 
“pôr as acácias a recitar” Kupaluxa se propõe converter Maputo na 
capital da literatura. A meta é incentivar, de forma espontânea, os 
cidadãos ao apreço pela leitura e pela escrita.

Caso a iniciativa vingue, os primeiros sintomas serão a transfor-
mação da urbe na capital da literatura nos próximos anos. Ou seja, 
é como diz Eduardo Quive, um dos mentores da iniciativa que a 
propala em todos os cantos: “queremos tornar Maputo na capital 
da literatura do país”.

Lê-se (muito) pouco

Um dos aspectos de que @Verdade se apercebeu no contacto com 
Eduardo Quive é a crise social de pouco gosto pela leitura que tei-
ma em incidir apesar de as estatísticas ofi ciais – e é neste sentido 
que se trabalha – revelarem que os índices de pessoas com instru-
ção básica estão a evoluir.

“Não faz sentido que em cerca de 1.766.829 – conforme dados do 
Censo Populacional do ano 2007 – nós, os habitantes de Maputo, 
não consigamos esgotar a 500 cópias de livros que (semanalmente) 
são publicados em Maputo”, reclama Quive, dando a entender que 
se não temos problemas na indústria livreira nacional é porque – 
nos últimos dias – o mecenato tem apoiado. Senão, algumas edito-
ras já deviam ter falido.

continua Pag. 29   

continua Pag. 28 

O Centro de Estudos Africanos lançou na últi ma segunda-feira um livro sobre a padronização 
das línguas moçambicanas. Da autoria de Armindo Ngunga e Osvaldo Fakir, a obra analisa a problemáti ca 
da escrita de línguas africanas em geral e moçambicanas em parti cular e propõe um sistema de escrita 
de línguas moçambicanas.

O que (mais) se dirá 
sobre o amor? 
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A conceituada encenadora moçambicana, Manuela Soeiro, defendeu perante @Ver-
dade, a heroicidade (pouco reconhecida) dos artistas moçambicanos na proeza da 
independência nacional. Afi nal, no seu entender, “foi muito mais fácil pegar em ar-
mas e lançar-se num confl ito bélico do que engendrar ideias, pensamentos, formas 
de arte e, por essa via, lutar pela liberdade”.

A celebração da vida e obra e dos ideais do 
Marechal Samora M. Machel, primeiro Pre-
sidente de Moçambique independente, 

bem como das 25 primaveras do Grupo de Teatro 
Mutumbela Gogo que este ano se assinalam fa-
zem de 2011 um marco ímpar no país.

@Verdade quis fazer da ocasião um momento 
não somente festivo, mais acima de tudo de acér-
rimas refl exões sobre a realidade sociocultural, a 
condição humana do ser moçambicano. Portanto, 
muito recentemente, travou uma conversa (ame-
na) com a directora do Teatro Avenida, Manuela 
Soeiro.

Refi ra-se que Soeiro, o protótipo de uma mu-
lher moçambicana batalhadora, nos últimos dias 
tem tido inúmeros motivos para se congratular. 
O principal (para além da vida e da saúde) é ter 
dirigido com êxito, uma colectividade cultural, 
safando-a da bancarrota mesmo nos momentos 
mais críticos da sua história. Tal colectividade 
completa a seis de Novembro 25 anos. 

“Quando tive a ideia de fazer um teatro fora dos 
parâmetros usuais, ou seja, do teatro clássico, 
nessa altura, eu não estava necessariamente con-
tra, mas pensava que era importante que nós, os 
moçambicanos ou africanos, procurássemos as 
nossas raízes culturais”. 

Ou melhor que “tínhamos que ter a iniciativa de 
fazer algo diferente, no âmbito cultural, sob pena 
de eternamente copiar os outros. O objectivo 
era evitar que (de facto, o teatro tem a ver com 
a vida, com o quotidiano da sociedade) corrêsse-
mos o risco de nunca mais ter a possibilidade de 
o nosso teatro refl ectir a nossa realidade”, come-
ça por dizer Manuela Soeiro em jeito de recorda-
ção de um percurso de décadas. 

O lugar da língua

Não tardou muito para que a partir de 1986, 
Manuela Soeiro e os companheiros de jornada 
artística se socorressem das crónicas de autores 
como Mia Couto, José Craveirinha, Luís Bernardo 
Honwana, Rui Nogar e tantos outros, não somen-
te ganhassem “asas” para levantar voo, assim 
como inspirar outras colectividades culturais a 
envolverem-se na arte de representar. 

Eles “deram-nos alguma inspiração para en-
contrar as nossas personagens. Isso foi muito 
importante”, diz referindo-se aos escritores mo-
çambicanos. Até porque na altura as “pessoas 
pensavam que o teatro era um fantasma, uma 
coisa difícil, quando na verdade nós tínhamos 
algum”.

 No período pós-colonial havia um aspecto pecu-
liar e importante: a língua portuguesa herdada. 
Aliás a língua foi um dos poucos bens do sistema 
colonial – que mesmo durante a luta armada de 
libertação nacional não foi sabotado pela FRELI-
MO. No entanto, o Mutumbela recusou-se a apli-
cá-la da “forma como nos era imposta”.  

“Passámos a utilizar a língua que brotava da mis-
celânea (do português) com os vários idiomas na-
cionais”. Além do mais, “existiam as expressões 
idiomáticas, que uma vez introduzidas nas obras, 
não somente enfatizavam a cena, a mensagem 
que se transmitia, mas acrescia o valor da (nossa) 
identidade. Isto fez com as pessoas (facilmente) 
entrassem na história, compreendendo-a melhor”. 

Produzir utilidades 

Recorde-se que nos anos subsequentes à criação, 
uma série de crises sociais – algumas das quais o 
excesso da burocracia que incidia paralelamente 
com a corrupção, para não falar da guerra dos 16 
anos – marcava o cenário nacional.

Eis que “iniciámos um processo de crítica social, 
o que fez com que a sociedade tivesse no teatro 
uma forma de se inspirar. Afi nal, muitas vezes, 

quando o teatro fala sobre a vida acaba por en-
gendrar soluções para os seus problemas”. Isto é, 
“criávamos situações que podiam levar o público 
a caminhos benéfi cos para a resolução dos pro-
blemas da vida”. 

Além da aparente melhor condição que possui 
se o Teatro Mutumbela conseguiu resistir até à 
actualidade foi, em grande parte, devido à sábia 
edifi cação de um grupo, com objectivos claros e 
consolidados. Muito mais importante ainda, Ma-
nuela Soeiro não desistiu do sonho. É como diz: 

“Apercebi-me, ao longo dos anos, que quando 
tinha desilusões ganhava mais vontade de con-
tinuar. Não sou uma pessoa para desistir, antes 
pelo contrário, dou a volta por cima. O meu ob-
jectivo foi – sempre – não fi car presa aos proble-
mas existentes”. Aliás, “já passámos por momen-
tos difíceis, até porque começámos do zero”.

 Eles não podem ser polivalentes

Porque nem sempre se tem a oportunidade de 
conversar com Manuela Soeiro – é muito atare-
fada – encontrámos na ocasião um motivo para 
refl ectirmos sobre a sociedade e a nossa cultura, 
começando pela aparente fraca cooperação – na 
verdade inexistente – entre os músicos e os es-
critores, sobretudo no tópico da exploração mu-
sical de obras literárias. 

Neste aspecto, Soeiro observa: “Existe um e ou-
tro músico que busca as composições dos es-
critores para interpretar. Mas ainda são muito 
poucos. Penso que já era tempo de os (próprios) 
músicos perceberem que nem sempre podem ser 
polivalentes. Muitas vezes a música vale pela le-
tra, o conteúdo”. 

Além do mais “é cansativo ouvir uma música que 
só tem duas palavras – do primeiro ao último 
minuto - e não diz mais nada, não se desenvolve 
porque faltam-lhe nuances”.   

Como se não bastasse, “tenho a impressão de 
que a música urbana tem deixado muito a de-
sejar”. Sobretudo, porque “os artistas só falam 
dos problemas entre marido e mulher, quando 
podiam desenvolver e aprofundar mais outros 
temas, como, por exemplo, o da SIDA. As compo-
sições podiam ser melhor tratadas. Nada é me-
lhor – para um músico – que trabalhar com um 
escritor, porque este ajuda-lhe a dar um valor 
literário à composição musical”.

De qualquer modo, “penso que a geração actual 
deve trabalhar para o desenvolvimento da músi-
ca. Porque o que acontece, muitas vezes, é que 
há gente que não aceita as mudanças. Não obs-
tante, acredito que aparecerão novos artistas com 
abertura mais larga. Até porque alguns jovens (já) 
resgatam a música popular para recriá-la”.  

O passado incomoda-lhes 

É nossa compreensão que na actualidade há uma 
preocupação constante – por parte dos movi-
mentos culturais nacionais – de resgatar o tema 
da guerra, da opressão, deste passado melancó-
lico, como forma de valorizar o ambiente de paz 
que prevalece. 

Perguntámos a Manuela Soeiro sobre até que 
ponto a refl exão sobre o passado ajuda os mo-
çambicanos a construir uma sociedade justa e de 
justiça social ao que nos respondeu nos seguin-
tes termos: 

“Penso que quando nos escondemos do nosso 
passado, muitas vezes não sabemos quem so-
mos. E a geração actual é fruto de uma história. 
Tenho percebido que os mais novos tentam res-
gatar isso, o que é importante. Começam a sen-
tir a necessidade de acrescentar neles próprios 
aquilo que lhes falta, a raiz. Nós, as pessoas, so-
mos iguais às árvores. O passado é a nossa crosta. 
Através da crosta – entenda-se passado – algu-

mas árvores protegem-se melhor, outras pouco 
e facilmente derrubam-se”. Afi nal, “não têm 
energia sufi ciente. Então, o nosso passado deve 
servir-nos de baluarte”.

E mais: “recordo que sempre que íamos a Portu-
gal participar em eventos culturais, já há bastante 
tempo que não vamos, agregávamos nas nossas 
peças traços sobre o colonialismo. Eu sentia que 
os portugueses não gostavam disso, incomoda-
va-lhes”. Como tal, “chamavam atenção a respei-
to disso, dizendo que a peça era boa, criticando a 
cena do colonialismo que lhes intrigava”.

Mas o facto é que “para nós, aquela cena fazia 
falta. Era preciso mostrar-lhes”. E, por via disso, 
“provar o contrário do que diziam que o colonia-
lismo não foi tão perverso como o sentimos”. Ou 
melhor, “revelar que se dizem isso, é porque não 
estiveram no local para viver a realidade, senti-
-la”. Então, “nada melhor que o teatro e o cinema 
para levantar estes aspectos”. 

Mas atenção: o nosso passado – por mais perver-
so que tenha sido – não deve servir, em momen-
to algum, para justifi car as nossas incapacidades. 
Afi nal, muitas vezes se busca o passado para 
justifi car os erros, num discurso de auto - viti-
mização. Aliás, “temos de lutar contra isso. Esse 
passado deve servir de exemplo, para evitar que 
episódios similares se repitam”.  

Interromperam os ideais 

De qualquer modo, ainda que interessante – des-
ta vez – a abordagem da Manuela Soeiro parece-
-nos politicamente correcta. O que (também) po-
dia resultar de uma eventual má percepção nossa. 
Por isso, ganhámos fôlego para refazer a questão. 

Diz-se que 2011 é o “Ano Samora Machel”, ho-
mem cujos princípios o mundo – Moçambique em 
particular – tem como ideais. E, se calhar por isso, 
bastas vezes, no dia-a-dia, são difundidos pela 
imprensa audiovisual. Será que pensar no passa-
do, refl ectir nos ideais de Samora Machel estará a 
ajudar-nos na criação de uma sociedade melhor?

A sociedade “poderia ser/estar melhor. Mas o 
problema é que se interromperam os ideais de 
Samora. Uma vez Samora morto, a luta pelos seus 
ideais cessou”. A pobreza absoluta permanente 
que afecta o povo é a consequência imediata. 
“Não se vêem transformações. As transforma-
ções terminam nas cidades. No campo tudo con-
tinua estagnado”. 

“Recordo-me de que desde criança eu ia a Chi-
denguele visitar o meu avô. Hoje, passado cerca 
de meio século, vejo a mesma realidade”.  

Houve uma vez que o Mutumbela viajou para 
Manica de carro, em 1994, quando das primei-
ras eleições presidenciais. “Passávamos por al-
gumas aldeias e à noite víamos uma massa de 
residências. Cerca de 200 palhotas, todas total-
mente escuras. Podia-se enxergar, com muitas 
difi culdades, apenas uma lamparina, por vezes 
outra noutro ponto”. 

Quer dizer, “é uma profunda tristeza que numa 
zona residencial, às seis horas da tarde não se 

oiça nenhum som, tão-pouco se veja luz e, deri-
vado disso, as pessoas serem obrigadas a reco-
lher, sob pena de serem devoradas por animais 
selvagens”.

Que desenvolvimento?

Levando o seu posicionamento ao extremo, em 
jeito de desabafo, Manuela questiona o mode-
lo de desenvolvimento nacional. Critica-o, por 
exemplo, pelo facto de dar prioridade ao acessó-
rio no lugar do essencial. 

De facto “sinto que a luta foi para o crescer dos 
grandes senhores. No sentido de terem grandes 
contas bancárias, grandes poderes económicos. 
Não sei  porque poderiam ter bens económicos 
para servir a sociedade”. 

Ou por outra, “que o desenvolvimento seria que 
as pessoas tenham, no dia-a-dia, pelo menos 
duas ou três refeições, água e iluminação que é 
o que a grande maioria necessita.” Ter televisão 
é bom, diz Manuela que acrescenta, “mas não é 
o essencial. E é do essencial que o povo precisa, 
para que possa ascender a estas necessidades 
terciárias”.

Para quem acompanha as actividades culturais 
no país, em particular as do teatro Mutumbela, 
percebe que tal colectividade artística ao rebus-
car a obra “Nove Hora, de Rui Nogar” – que vai ser 
exibida no festival das bodas de prata do mes-
mo grupo que arranca amanhã – o Mutumbela 
denuncia, em grande parte, a cumplicidade que 
reinou no passado entre os protagonistas polí-
ticos e socioculturais no processo de libertação 
nacional do país. 

“A cumplicidade entre estes actores libertários – 
políticos e culturais – tem tido continuidade nos 
dias actuais?”, questionámos.

Apesar de esta refl exão não ser matemática, Ma-
nuela Soeiro engendra uma resposta simples, 
clara, objectiva quanto curta: “não”. O problema 
é que, para si, sempre que se fala de heróis nacio-
nais, somente se hasteia a bandeira dos protago-
nistas da luta armada. 

“Esquecem-se dos heróis culturais. Muitos dos 
quais estiveram na luta clandestina através da 
escrita, da poesia, da literatura, da pintura, da 
escultura, enfi m da arte. E foram presos e, pior 
ainda, alguns quase mortos”.

Ora, se buscarmos os actores culturais da liberta-
ção nacional e fazemos uma combinação com os 
da luta armada “perceberíamos que (sempre) foi 
muito mais fácil pegar numa arma e lutar, do que 
pegar nas palavras, nas ideias e também fazer um 
combate aos grandes males que enfermam a so-
ciedade”, diz.  

“Quando fazemos um trabalho artístico, não pen-
sem que estamos a brincar. Também temos al-
gum receio, mas enchemo-nos de coragem para 
dizer determinadas coisas que são complicadas”. 
Por isso “para mim é muito mais difícil a tarefa, 
por exemplo, que vocês, os jornalistas, têm de 
falar, escrever, ou dizer a verdade sem medo”, 
fi naliza.

MANUELA SOEIRO: “Foi muito mais fácil combater através de armas do que pela arte!”

Um perito anestesista, convocado pela defesa do médico Conrad Murray, acusado de homicídio involuntário na 
morte do cantor Michael Jackson, disse na sexta-feira em tribunal que foi o próprio cantor que se injectou com a dose mortal de propofol.
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Mais adiante, e em jeito de pergunta e resposta 
quisemos perceber de Eduardo Quive um pouco 
mais sobre a iniciativa que pressupõe a exposição 
de textos poéticos extraídos de autores moçam-
bicanos conceituados das várias gerações, mas 
sobretudo de potenciais escritores espalhados 
por todos o país, bem como a realização de sa-
raus culturais durante os três dias do evento. Ou 
seja, nos dias 10, 11 e 12 de Novembro. Ficam os 
pontos mais importantes.

@Verdade – O que é “ Poesia nas Acácias?”
Eduardo Quive (EQ) – “Poesia nas Acácias” é 
mais uma ideia criativa do Movimento Literário 
Kupaluxa que visa incutir na sociedade o gosto 
pela leitura, dando-lhe acesso a algo para ler. A 
iniciativa consiste no modelo de exposição de 
textos poéticos nas acácias.

O nome “Poesia nas Acácias” surge pelo facto 
de, apesar de haver muitas árvores de diferentes 
espécies em Maputo, as acácias serem as mais re-
presentativas. Centrando-se em Maputo, a capi-
tal sociopolítica e económica do país, o projecto 
será igualmente um apelo para se olhar a forma 
como actualmente as acácias são tratadas. De 
qualquer modo, a meta é fazer de Maputo tam-
bém uma capital da literatura.    

Mas na verdade, o (nosso) primeiro intuito é le-
var a poesia ao encontro do povo. Por isso, vamos 
expor/pendurar textos em locais popularmente 
movimentados, como, por exemplo, nas árvores 
do Jardim Tunduro, bem como nas que se en-
contram na Rua da Rádio.

@Verdade – Por que razão o projecto só envolve 
poetas iniciantes e sem obra publicada? 
EQ – Os nossos estatutos, como uma organização 
cultural, versam que é objectivo do movimento di-
vulgar e promover os novos escritores, como for-
ma de engrandecer a literatura nacional. Por isso, 
aliamos a iniciativa a esta causa. Pensamos que o 
Kupaluxa, enquanto movimento de inserção e in-
tegração de amantes da literatura, deve lutar pela 
inserção de novos autores no mercado livreiro.

Ora, isto não signifi ca que estamos a apartar-nos 
dos escritores (já) consagrados. Também serão 
divulgados, mas não na mesma dimensão que os 
novos talentos. Planifi cámos expor cerca de 300 
poemas, dos quais só 10 porcento serão de au-
tores consagrados. Esta última parte tem como 
meta promover o gosto pela leitura dos livros já 
existentes, o que signifi ca que as telas dos tex-
tos expostos constarão ainda de referências das 
obras donde os textos serão extraídos. 

@Verdade – Até que ponto expor os textos pode 
ser uma oportunidade – por exemplo de publi-
car um livro – para os novos talentos? 
EQ – Penso que, numa altura em que é extrema-
mente difícil e complicado para os jovens escri-
tores publicarem obras literárias, hastear os seus 
textos perante o público pode ser, igualmente, 
uma forma de apresentá-los à sociedade, mas 
também de atrair potenciais apreciadores/inves-
tidores para as respectivas obras. 

Poesia de/para todos

@Verdade – Quantos artistas se prevê que parti-
cipem no evento?
EQ – Bem, vale a pena antes dizer que com esta 
actividade temos três metas fundamentais. A pri-
meira é colocar poesia de/para todo o mundo, 
sem nenhuma discriminação. Como tal, se me 
perguntares quantas pessoas irão ler os textos, 

eu não saberei responder-te pois não sei quan-
tas pessoas percorrem a Rua da Rádio, tão-pouco 
quantas frequentam o Jardim Tunduro. Mas 
acredito que o evento abrangerá todos os pú-
blicos, sem contar com os públicos dos diversos 
bairros de Maputo que serão convidados.

A outra meta é congregar obras de autores de 
todo o país, no mesmo espaço. Afi nal, a iniciativa 
abrange todos os jovens de Moçambique, desde 
que não tenham livro publicado. Nesta perspecti-
va acreditamos que a iniciativa irá abranger mais 
200 novos autores que irão colocar em montra 
dentre dois a três poemas individuais.

Por fi m, tencionamos incentivar as pessoas a 
acorrer aos locais onde decorrem os eventos cul-
turais. Às bibliotecas, aos programas de publica-
ção de novos livros – como forma de criar novos 
públicos – sobretudo porque temos notado que 
os mesmos eventos são frequentados pelas mes-
mas pessoas. 

@Verdade – Em que medida esta iniciativa con-
tribuirá para o crescimento da cidade? 

EQ – Penso que é uma boa pergunta. Mas serão 
expostos textos temáticos – ainda que não seja 
este o critério de selecção – que retratam os pro-
blemas, os desafi os, as conquistas de Maputo e do 
país por extensão. Ou melhor, trata-se de textos 
que abordam a questão da pobreza urbana, dos 
acidentes nas rodovias, do custo de vida, mas 
também temas alegres como o amor, como forma 
de educar, formar e informar a sociedade.

@Verdade – Pressupondo a participação de ar-
tistas de todo o país, como será viabilizada a sua 
vinda a Maputo? 
EQ – Não será assim. Até porque – ainda que 
gostássemos que assim fosse – não temos condi-
ções para o efeito. Mas, antes de mais, é que o 
nosso objectivo não é ter o artista, mas a sua obra. 
Ou seja, ele far-se-á presente através da sua obra. 
Isto equivale a dizer que, mesmo os de Maputo 
podem não presenciar o evento, mas a sua obra 
será apreciada e consumida.

@Verdade – Teriam pensado na componente 
ambiental, ao escolherem o Jardim Tunduro? 
EQ – É verdade! Temos constatado, de facto, que 
actualmente o Jardim Tunduro não difere de um 
espaço abandonado. Ou seja, o Tunduro, que em 
tempos fora um horto botânico de grande refe-
rência, tende a desaparecer. Penso que a cidade 
de Maputo está a cair numa crise que se constata 
partindo da extinção das acácias. Cada vez que se 
edifi ca um prédio inúmeras árvores são abatidas. 

Pensamos que essa via pode ser uma forma de 
resgatar a prática de realização de cerimónias 

culturais no Tunduro, resgatar a sua beleza – re-
abilitando-o, como forma de revalorizar a beleza 
contida no espaço.  

Reviver o M´saho 

Ainda no contexto das mesmas festividades, o 
Movimento Literário Kupaluxa reservou o últi-
mo dia do evento – 12 de Novembro – para, no 
Coreto no Jardim Tunduro, realizar um sarau 
cultural sob o mote “Revivendo o M´saho”. A 
cerimónia será, sem dúvida nenhuma, um mo-
mento nostálgico para muitos escritores e, não 
só, que nos anos ´80 e ´90 encontraram no Sarau 
Cultural M´saho a primeira plataforma de recitar 
poesia perante um público extenso.

Elitização da cultura, um fenómeno 
nefasto

No entanto, ainda que se promovam eventos 
culturais populares em Maputo – e sem nenhum 
custo – Eduardo Quive, que também é jornalista, 
considera que, pelo menos, no contexto da lite-
ratura, as actividades culturais continuam a ser 
algo para as elites.

Por isso, “queremos despertar a atenção da so-
ciedade para o facto de que, quando um escritor 
publica um livro, fá-lo para o povo e não para si 
próprio”. E mais, “não faz sentido que com inú-
meros habitantes, os cidadãos de Maputo não 
consigam esgotar 500 cópias de um livro recém-
-publicado”, reitera.

A poesia não suja a cidade

 Seguindo a alocução de Quive, provavelmente 
a fraca aderência aos eventos de literatura – que 
ainda caracterizam as cerimónias que encerram 
as novas publicações – pode ser descrita como 
resultante da incompreensão do papel da pró-
pria literatura, sobretudo relativamente às ca-
madas sociais de base.

“E nós pensamos que este fenómeno se deve à 
elitização da cultura, em Maputo. Actualmente, 
quando se realiza um sarau cultural em qual-
quer espaço da capital vão as mesmas pessoas 
porque não conseguimos atingir os outros”, 
queixa-se. 

Pior ainda, “estamos a fazer o evento a sangue-
-frio, ou seja, com os nossos parcos meios. Mas o 
maior receio era que o Município não nos cedes-
se o espaço, alegando que podíamos sujá-lo. Daí 
que explicámos que “a poesia não suja a cidade, 
educa a sociedade, cria novos horizontes. Com 
esta iniciativa, Maputo será uma referência de 
uma cidade que fortifi ca o turismo cultural”.  

Mas o contraste de tudo isso é que “a maior pre-
ocupação, quando se faz um evento cultural, é  
convidar um artista nobre, no lugar de convidar 
um cidadão comum do subúrbio. Então, cons-
tatámos que se o Kupaluxa, na qualidade de um 
movimento cultural juvenil, for à base pode-se 
criar uma nova sociedade de leitores”.

continuação  Revitalizar as acácias

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

O grupo Timbila Muzimba é a proposta para o espectáculo a ter ligar no próximo dia 4 de Novembro, no Cena Louca, em 
Maputo, inserido no programa Verão Amarelo, promovido pela operadora de telefonia móvel Mcel.



Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz04 • Novembro • 2011 29

PLATEIA
continuação  O que (mais) se dirá sobre o amor?

É que, como é óbvio, em 
nome do amor, o autor 
exagerou na sua lírica 

erótica: a nudez, os lábios, o 
ânus, os seios, o beijo, ou seja, 
esta exploração desenfreada e 
desesperada dos fragmentos 
físicos – sensuais – do corpo 
humano, da mulher, que o au-
tor propõe nesta criação lite-
rária. 

Ora, se consideramos que ain-
da que somente dita, escrita 
ou lida, a palavra nem sempre 
transparece a ideia do objecto 
em apreço, podendo-se carre-
gar o texto de algum eufemis-
mo na intenção da sexualidade. 
O autor entendeu que não era 
sufi ciente. Que não satisfazia 
os anseios egocêntricos do 
seu sujeito poético. Eis que 
convidou o artista plástico mo-
çambicano Silvério Sitoe para 
transladar a nudez da fi gura 
feminina – que bastas vezes 
crava na tela – para o livro, re-
alçando o conteúdo do texto.

Ou seja, o discurso da imagem 
integra-se perfeitamente na 
visível semiótica do discurso 
textual exposto em “Dos Fru-
tos do Amor e Desamores até à 
Partida”.

Em meio-termo, sobre a mulher 
diz: “és feita de silêncios, de te-
legramas que se chegam pelos 
teus beijos, cartas e telexes 
que se me chegam pela ponta 
da tua língua, às digitais, espe-
rada pelo que encarrega pela 
tua boca.” Ou seja, até aqui, 
fora do plano físico e sensual, 
do amor erótico o autor não 
tem outro enquadramento.

O que se pode perceber pela 
defi nição que engendra sobre 
a mulher: “é uma maça polida 
para levar-te à língua, (…) Eu te 
procuraria nessa volúpia, qua-
se fogo, quase lume em tuas 
sementes sufragadas de dese-
jo”.

Fazer do sexo um guru

Na nossa leitura ao texto, de 
recear que uma leitura numa 
altura em que toda a socieda-
de se debruça contra o abuso 
sexual de menores, contraria-
mente a isso, e pela sua crise 
sensual, o autor sugira que se 
devore as mulheres em inde-
pendência da idade. 

É que, ao que tudo indica, nal-
guns dos seus escritos Adelino 
Timóteo acaba por fazer do 
sexo o seu guru para, imedia-
tamente, acusar a fi gura femi-
nina: 

“Os animais são lentos, mas tu 
és ainda mais lenta, insubor-
dinada à urgência. (…) Lenta, 
ao ritmo com que me chegas”, 
mas aqui vale a pena questio-
nar a urgência de quê?

No entanto, ainda que possa 
parecer contraditório que cha-
me, implicitamente, atenção 
para a luta contra o abuso sexu-
al de menores, ou de qualquer 
mulher, a verdade é que o po-
eta fá-lo. Basta que se leia: “És 
madura até ao embrião, aberta 
como um mexilhão. Chegas-me 
pelas pétalas do corpo, conca-
va até ao teu peito sensível, 
perfumada”.

Ora, se alguém erroneamente, 
interpretar a Adelino Timóteo 
como nós o fi zemos, provavel-

mente, estará a manifestar-se 
leigo em matéria da poesia, 
como nós parecemos ser. Há 
quem sugira que o sexo, de 
que recorrentes vezes o autor 
nos fala, pode ser um símbolo 
metafórico que representa o 
ponto de encontro.   

São desta perspectiva pensa-

mentos como os de escritor 
moçambicano Lucílio Manjate 
que apresentou a obra. Repa-

remos primeiro que “tudo o 
que sabe dizer, ou seja, tudo o 
que ouve, vê, sente, cheira, pro-
va, é nu. A ´nudez` há-de ser, 
portanto, o núcleo habitacional 
da enunciação poética desta 
obra”, afi rma Manjate.

E não tardou muito para este 
autor esclarecer que seria um 

perigo pensar que “Adelino Ti-
móteo nos apresenta poemas 
eróticos. O erotismo nestes 
versos não é um fi m em si mes-
mo, mas um ponto de chegada 
que tem no conceito de iden-
tifi cação o ponto de partida, 
onde ou quando precisamos 
de ser Outro para sermos Nós. 
É o ideal da fusão de todos os 
sentidos.”

De qualquer modo, Manjate 
consente que “de facto, a nu-
dez é o signo que Adelino Ti-
móteo elegeu para celebrar o 
amor carnal.” Isto equivale a 
dizer que não precisamos de 
tomar a parte pelo todo, sobre-
tudo porque Adelino Timóteo 
quer que a sua “obra seja uma 
pura e plena homenagem ao 
amor”.

Aliás, isto nota-se na segunda 
parte do livro em que o autor 
transcende para o plano me-
tafísico e platónico do amor. 
O sintoma disso é que passa 
a amar “esses jardins divinos, 
suspensos do corpo, essa cor-
dilheira que se prende à terra, 
essa fonte de pureza, esse tro-
no donde se espreita a alegria, 
a lascívia”.

E de facto não tem outra opção 
por, a dado passo, emergindo 
em desamores pela sua ama-
da – a mulher simbólica – se 
entristece: “À partida os teus 
olhos choviam torrencialmen-
te como neste poema. E eras 
como um nó de lágrimas, uma 
cólera à garganta apertada.”     

Mais interessante é que esta 
poesia se enriquece por novos 

signos que são o mar, o fogo, a 
música.

O escritor Fernando Couto, 
que contribui na obra com um 
posfácio, resume o discurso ao 
afi rmar que “a poesia de Ade-
lino Timóteo é iluminada cons-
tantemente por essas imagens 
que seduzem transformando a 
mulher amada num fenómeno 
de deusa pagã. Considerando 
que constantemente a trans-
formação ocorre, não surpre-
ende que não notemos diferen-
ças sensíveis entre “Amores” 
e “Desamores”, tão profunda 
é a paixão e continuará a ser, 
nem mesmo nos perturbarão. 
E a ´Partida` será a viagem que 
nos conduzirá a um ambiente 
novo, mas também marcado 
pelo idêntico juízo ou começo 
da continuação em quebra no-
tória sempre ao Éden ”.

Biografi a

Nascido a 03 de Fevereiro, de 
1970, Adelino Timóteo dedica-
-se às artes – literatura, artes 
plásticas e jornalismo – há um 
bom par de anos. No género 
da poesia publicou em 1999 
“os Segredos da arte de amar”, 
tendo em 2002 ganho o “Pré-
mio Nacional de Revelação da 
AEMO”, com a obra “Viagem à 
Grécia através da Ilha de Mo-
çambique”. Em 2006 publica, 
sob a chancela da AEMO, “A 
fronteira do sublime”.

Mulungu (2008), A virgem da 
Babilónia (2009), Nação Pátria 
(2010) são outras obras do 
género romance por si publi-
cados. 

facebook.com/JornalVerdade tem 9.177 leitores em Moçambiquefacebook.com/JornalVerdade
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Na última edição (nº 
1555 de 30 de Outu-
bro), o jornal Domingo 
publicou, na sua habi-
tual página Bula Bula, 
uma fotografi a feita 
pelo nosso fotógrafo, 
Miguel Mangueze, na 
qual aparecem o Pre-
sidente da República, 
Armando Guebuza, e 
a primeira-dama, Ma-
ria da Luz Guebuza, a 
dançarem ao som de 
Stewart Sukuma.

O acto (inédito) teve lugar após o buff et que o chefe do Es-
tado ofereceu aos convidados à cerimónia havida na Praça 
da Independência pela passagem dos 25 anos da tragédia 
de Mbuzine, na qual pereceu o primeiro Presidente de Mo-
çambique independente, Samora Machel, e da inauguração 
da estátua construída em sua homenagem. 

Devido à unicidade do momento, o post da referida foto-
grafi a valeu mais de 500 comentários e acima de 150 par-
tilhas nas redes sociais – referimo-nos ao Facebook e ao 
Twitter. Mas não é para menos, raramente se vê o chefe do 
Estado a “mexer o esqueleto”.

Curiosamente, o semanário não faz nenhuma menção ao 
nome do nosso fotojornalista e nem a coloca (a fotografi a) 
como cedida, o que nos leva a pensar que o Domingo pre-
tende “tomar” todo o prestígio que, porventura, a repercus-
são desta imagem possa trazer.

Sendo o Domingo um jornal de prestígio e de referência, 
esperamos que este traga à tona a verdade nas próximas 
edições (como estabelece a lei), pois o facto de a fotografi a 
não ter sido assinada pressupõe que a mesma tenha sido 
colhida pelo seu fotógrafo, o que não é verdade.
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Haja honestidade!

Publicidade

A Televisão de Moçambique, a Rádio Moçambique e o jornal Noti cias reportaram com grande destaque 
a apresentação do candidato da Frelimo ao Município de Quelimane ignorando que o período de campanha eleitoral ainda não 
começou.

Texto:  Redacção /AgênciasA liberdade de expressão (ainda) é um mito para alguns
Parece que a liberdade de expressão plasmada na nossa Lei-mãe (ainda) é desconhecida por uma, senão a maior, parte dos moçambicanos. O contexto no qual o país viveu 
após a independência e o medo de perseguições apresentam-se como as possíveis causas desta realidade.

Em Chókwè, para onde a nos-
sa equipa de reportagem se di-
rigiu a fi m de aferir o nível de 
desenvolvimento do distrito e 
do regadio, enfrentámos difi -
culdades para colher declara-
ções dos agricultores sobre as 
difi culdades e os problemas 
que o sector (da agricultura) 
atravessa alegadamente por-
que temiam represálias das 
autoridades, sem, no entanto, 
as mencionar. 

Estes dizem que a situação em 
que se encontram (de pobre-
za) não lhes permite emitir 
opiniões sobre quaisquer si-
tuações ou acontecimentos, 
pois isso torná-los-ia alvos 
de perseguições dos possíveis 
envolvidos ou protagonistas, 
principalmente quando o as-
sunto é sobre política.

No seu entender, os políticos 
não gostam de ser criticados 
e, quando tal acontece, fazem 
o uso do poder que a políti-
ca lhes confere para reprimir 
quem quer que seja.

Porém, o que nos chamou 
a atenção foi o facto de al-
guns produtores do regadio 
de Chókwè terem dito, em 
tom de desabafo, que já ti-
nham prestado declarações 
a vários órgãos a pensar que, 
com isso, a situação em que se 
encontram iria mudar – para 
melhor – mas que, passado 
algum tempo (meses, anos), 
nada se tinha alterado, daí a 
sua “aversão” a jornalistas. 

Os que falaram não quiseram 
ser identifi cados. Estes foram 
mais longe ao afi rmar que a 
liberdade de expressão não 

existe e que os jornalistas estão 
ao serviço da política, ou seja, 
tudo está ligado à política. 
“Isso é mentira, qual é a pessoa 
que vocês conhecem que não 
está ligada ao Estado?”, ques-
tionou um deles, o que denota 
a confusão que ainda existe no 
seio dos moçambicanos entre 
a política e o Estado.

Verdade ou não, urge refl ec-

tir sobre, primeiro, o papel da 
comunicação social, porque 
esta situação pode induzir à 
ideia de que a classe jornalís-
tica moçambicana não está a 
cumprir um dos seus papéis, 
que é promover mudanças. 
Não estar a cumprir o seu 
papel talvez não seja a forma 
apropriada de expressar o que 
se passa, mas que talvez os 
políticos não estejam a olhar 

para a comunicação social 
como um sector importante 
para o desenvolvimento do 
país e elo de ligação entre o 
povo (governados) e o Gover-
no (governantes).

Segundo, é importante pro-
curar saber se, realmente, as 
tais perseguições existem ou 
se é apenas um sinal de que 
alguns moçambicanos (ainda) 

não têm noção de que o (ac-
tual) contexto histórico não 
é o mesmo que o do passado. 
Não é possível que alguém 
não queira dar a sua opinião 
ou falar das suas difi culdades 
só porque tem medo da reac-
ção dos políticos.

Será que os moçambicanos 
têm a noção da existência da 
liberdade de expressão?
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 04.11 a 10.11

Finanças: Não se pode considerar uma 
semana muito favorecida em questões de 
ordem fi nanceira. Com alguma contenção 
e, planifi cação nas despesas,  tudo corre-
rá sem problemas de maior. No entanto, 
não descore as questões que envolvem 
dinheiro. Seja prudente no que se rela-
ciona com despesas, especialmente as 
desnecessárias.

Sentimental: Período favorecido para os 
que sentem a necessidade de fazer pre-
valecer os seus pontos de vista. No entan-
to, é aconselhável que use de habilidade 
para não criar situações de rutura. Tenha 
bem presente que um relacionamento 
sentimental não é a mesma coisa que 
uma parceria comercial.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Finanças: Não deverão criar-lhe grandes 
difi culdades questões que envolvam di-
nheiro. Investimentos são matéria para 
outra altura. Considerando que este é 
um período de crise, mantenha-se muito 
atento ao que se passa à sua volta. 

Sentimental: Alguma ponderação sobre 
o seu relacionamento amoroso só lhe 
trará vantagens. Não pode, nem deve, 
continuar a pensar só em si. Sonhar é 
muito bom especialmente a dois. Tenha 
presente que a tolerância ajuda a resol-
ver problemas que muitas vezes pare-
cem complicados.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Finanças: Durante este período (e não 
só) o seu dinheiro deverá ser bem gerido. 
É uma fase que aconselha a contenção e, 
como tal, nada de exageros. Para o fi m-
-de-semana a situação irá alterar-se para 
melhor. No entanto, mantenha a mesma 
prudência. De qualquer forma, tenha em 
conta que se atravessa um período difícil.

Sentimental: “Compreensão”, a palavra-
-chave para este aspeto e para esta sema-
na. Seja tolerante e, tenha bem presente, 
que o seu par pode necessitar mais de si 
e do que lhe “dá”. Esta é uma questão que 
deve ponderar cuidadosamente.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Finanças: Não deverá sentir grandes di-
fi culdades durante este período. Poderá, 
inclusivamente, fazer algumas despesas 
na compra de objetos que lhe façam falta. 
Esta aparente facilidade não signifi ca que 
ponha de lado a prudência que questões 
relacionadas com dinheiro o exigem.

Sentimental: Este aspeto não se podia 
encontrar mais favorecido para o seu re-
lacionamento. No entanto, cuidado com 
manifestações de ciúme que podem deitar 
tudo a perder. Deve agir com serenidade. 
Esta semana é caracterizada por grande se-
xualidade e, a aproximação do seu par será 
motivo de grande satisfação.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Finanças: Embora as difi culdades neste 
aspeto não sejam motivo de grande preo-
cupação é aconselhável que tenha alguma 
contenção nas suas despesas. Para o fi m 
deste período a situação tende a melho-
rar. De qualquer forma, a crise que se vive 
aconselha a cuidados suplementares.

Sentimental: Esta é uma semana muito 
favorecida para questões sentimentais. Os 
nativos deste signo, que já têm par, deve-
rão aproveitar para otimizar os relaciona-
mentos. Para os que não têm compromis-
sos, pode surgir “aquele amor”, mas seja 
cauteloso e nada de precipitações nem 
juízos precipitados

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Finanças:  Não gaste mais do que pode e 
deve. Poderá sentir algumas difi culdades, 
com o cuidado necessário, vai conseguir 
ultrapassar esta fase pela positiva. No en-
tanto, porque se vivem tempos de crise, 
não deverá minimizar este aspeto. 

Sentimental: Algum desencanto da sua 
parte não signifi ca que a culpa seja do seu 
par. Analise bem o seu comportamento e 
encontrará a razão que poerá conduzir a 
situações de rutura. Converse com muita 
franqueza, abra o seu coração para algu-
mas dúvidas que tem sentido e novas me-
tas serão criadas.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Finanças: O dinheiro é um problema que 
a preocupa diariamente. Aconselhável que 
gaste com moderação e evite as despesas 
supérfl uas. Atravessa uma fase complica-
da e difícil. Só com muita cautela e pon-
deração ultrapassará as difi culdades que 
possam surgir.

Sentimental: Manter o diálogo com o seu 
par é uma questão essencial, só assim, os 
níveis de confi ança e entendimento se 
manterão. Uma relação amorosa deve ser 
vivida com uma entrega total. De qualquer 
modo, este período não é favorecido em 
matéria de relacionamentos sentimentais.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Finanças: Não gaste mais do que pode. 
Atravessamos uma fase de difi culdades e 
os Sagitários não fogem à regra. Tendência 
para melhorar a partir do fi m da semana. 
De qualquer forma, nas manipulações fi -
nanceiras a prudência deverá estar sempre 
presente.

Sentimental: Não exagere na forma como 
exerce pressão emocional sobre o seu par. 
Um diálogo franco e aberto sempre foi a 
melhor solução para o entendimento mú-
tuo. Alguém poderá tentar criar barreira 
na sua relação. Esteja atento a este aspeto.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Finanças: Período sem preocupações de 
maior. Poderá aproveitar estes dias para 
efetuar algumas compras que tem vindo a 
adiar. No entanto, recomenda-se atenção a 
este aspeto. Uma situação de crise poderá 
arrastar consigo imponderáveis.

Sentimental: Não se deixe prender, nem 
arrastar, para questões de menor impor-
tância. Abrir a sua mente e o seu coração 
para a realidade só lhe farão bem. A sua 
relação sentimental, durante este período, 
será aquela que “construir”.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Finanças: Semana a exigir algum cuida-
do da sua parte, especialmente no fi m 
deste período. Não gaste o que não tem. 
Poderá ser confrontado com um encargo 
fi nanceiro que lhe poderá criar grandes 
difi culdades.

Sentimental: Esta fase caracteriza-se por 
alguma agitação com pessoas a intromete-
rem-se na sua vida sentimental e privada. 
Não tolere, nem permita, que isso suceda. 
Seja solidário com o seu par.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Finanças: Poderá viver uma semana sem 
difi culdades e até dar-se ao “luxo” de al-
gumas extravagâncias. Mas a moderação 
deverá ser uma constante. Os tempos que 
correm não são convidativos para extrava-
gâncias.  

Sentimental: Possivelmente, esta semana, 
será marcante para si e para o seu par. Um 
melhor entendimento, um bom diálogo 
e os níveis de confi ança estarão em alta. 
Caso não tenha par, mantenha-se assim 
uma vez que este período não é favoreci-
do para iniciar novos romances.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Finanças: Sentirá algumas difi culdades 
para fazer face a despesas inesperadas. 
Este aspeto exige de si toda a prudên-
cia. Para o fi m da semana a situação terá 
tendência a melhorar. No entanto, man-
tenha uma atitude de muita prudência, 
em todas as situações que envolvam 
dinheiro.

Sentimental: Poderá encontrar algumas 
difi culdades durante estes dias. Tente 
controlar os seus ciúmes. Uma vida a 
dois exige compreensão e muita tolerân-
cia. Por outro lado, torne-se um pouco 
mais dialogante e compreensivo. Caso 
consiga mudar este aspeto, as relações 
tornam-se mais fáceis.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

  EnIGMa

O ALFINETE DA RAINHA
A rainha de que falamos tinha uma jóia que era a inveja de 
todo o reino. Tratava-se de um alfi nete com 25 diamantes 
dispostos em forma de cruz. A rainha contava-os muitas 
vezes para ver se lhe tinham roubado algum. Para verifi -
car, contava-os de cima até ao meio e continuava daí para 
a esquerda. Depois repetia a operação, começava por cima 
e continuava para a direita, e por último contava-os de cima 
para baixo. Nos três casos, o resultado era sempre 13. 0 joa-
lheiro sabia como ela os contava e, por isso, uma vez conse-
guiu roubar-lhe dois diamantes sem que ela se apercebesse. 
Como deixou ele as pedras?

A polémica máquina de suicídio inventada por Jack Kevorkian, o médico norte-americano conhecido como o 
“doutor da morte” devido à sua defesa da eutanásia, fi cou sábado sem comprador num leilão em Nova York onde foram vendidos 
alguns objectos pessoais do clínico.




